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uMa orGaniZação Plural

Impulsionada pelo desejo de levar a qualidade a um número cada vez maior de pessoas, a Unimed-Rio 
manteve, ao longo de seus 36 anos de existência, um vínculo estreito com o respeito à diversidade – 
característica que se apresenta por meio de uma pluralidade de interesses, de pontos de vista, de 
necessidades e desejos que precisam ser igualmente satisfeitos para o êxito da cooperativa em seu objetivo 
maior. Este Relatório de Sustentabilidade reforça uma mensagem institucional capital: a do reconhe-
cimento e da valorização da diversidade como ponto de partida para o aprendizado contínuo que, em 
tempos como os de hoje, torna-se não só o caminho mais curto rumo ao estabelecimento de relações 
duradouras com os públicos de relacionamento de nossa empresa, como, também, um importante fator  
de sobrevivência no mercado. Sob mais de um aspecto, portanto, diversidade é sustentabilidade. 

Em termos mais concretos, a diversidade tem sua origem, como elemento para o pensamento 
estratégico da cooperativa, na ampla gama de atores envolvidos no segmento de saúde suplementar e, 
mais especificamente, em nossa cadeia de valor. Médicos cooperados – donos e os principais agentes  
do sistema produtivo no qual a Unimed-Rio se insere –, a rede médica, prestadores de serviços diversos, 
os órgãos de representação pública e a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), como instância 
técnica regulatória, nossos colaboradores e, logicamente, os clientes, constituem o espaço onde 
cultivamos relacionamentos, a base de qualquer prestação de serviço. Ao longo desta publicação, serão 
evidenciados esforços e estratégias implementadas com o objetivo de resguardar estes diferentes 
olhares, criando uma organização capaz de abarcar toda esta riqueza de propósitos e aspirações e 
responder com qualidade, gerando satisfação. 

A própria forma como este livro foi constituído reflete a proposta empresarial que trazemos à luz com  
a bandeira da Diversidade. Pelo segundo ano, a Unimed-Rio adotou os padrões da Global Reporting 
Initiave (GRI), colocando a cooperativa entre as cerca de 50 empresas nacionais que assumiram este 
padrão internacional – equitativo, participativo e consistente – para sua comunicação de resultados. 
Uma das etapas, talvez a principal delas, consiste na realização de pesquisas de opinião com os mais 
variados públicos, dos cooperados a representantes do governo, passando por parceiros e colaboradores, 
para que nenhum traço, por mais peculiar e específico, pudesse passar despercebido. 

A Unimed-Rio adota, assim, a Diversidade como base para a construção de sua própria identidade 
corporativa. Esperamos que esta disposição ajude a abrir novos horizontes para todos os que se 
relacionam com a nossa organização, que se dedica à saúde e à vida. Em toda a sua variedade e com 
toda a paixão e a responsabilidade que caracterizam a atividade médica. 

Uma boa leitura a todos.

Celso Barros
Presidente da Unimed-Rio

diversidade e identidade: 
o resPeito à diFerença nos Fortalece

1.1 carta do Presidente



MensaGeM da diretoria executiva

“O ano de 2008, apesar do cenário pouco favorável sob alguns aspectos, foi mais 
um período de manutenção do crescimento da Unimed-Rio, com aumento do 
número de clientes, ampliando a liderança do mercado, e manutenção da condição 
de empresa que mais bem remunera os médicos, dois aspectos que revelam 
geração de trabalho e de riqueza para os sócios. Tal crescimento está amparado 
por ótimos níveis de satisfação, o que indica o caminho da sustentabilidade. 
Estas são nossas diretrizes estratégicas: crescimento para gerar segurança; e 
qualidade para manter o ciclo de crescimento.” 

celso Barros . P r e s i d e n t e

“A medicina continua sendo uma das áreas em que o impacto da tecnologia  
e do fenômeno do consumo pode gerar desequilíbrios, mas avalio que a 
Unimed-Rio continua conseguindo boas soluções para estes desafios.  
O relacionamento próximo com a rede médica e o compromisso histórico 
com os sócios são as bases de uma política que já nos traz e trará ainda mais 
resultados positivos no futuro.” 

aBdu KexFe . v i c e - P r e s i d e n t e  e  d i r e t o r  M é d i c o



“Também do ponto de vista da administração interna, saudamos a diversidade 
como o caminho da evolução. Tentamos imprimir à cooperativa a dinâmica 
do mundo atual, que é intensa e variada, gerando múltiplos relacionamentos. 
Nossa cooperativa será administrada sob estas premissas: entendimento, 
objetivos comuns bem claros a todos, colaboração e compartilhamento da 
responsabilidade. Esta é a Unimed-Rio que queremos construir para nossos 
filhos e netos.” 

BartholoMeu Penteado coelho . d i r e t o r  a d M i n i s t r at i v o

“Marcas fortes sobressaem-se em panoramas favoráveis, mas só as grandes marcas 
permitem que as organizações transformem quadros adversos em cenários ricos em 
oportunidades. Em um momento em que se estabelece uma séria crise de confiança 
com relação ao futuro, a Unimed-Rio serve como exemplo de que a atitude e os 
valores que uma organização encampa não servem apenas para boa publicidade,  
mas para gerar união e coesão, para conferir credibilidade e certeza de bons serviços.  
Acreditar, compreender e inovar são gestos com o DNA da Unimed-Rio.” 

eduardo auGusto Bordallo . d i r e t o r  d e  M e r c a d o

“Novas exigências surgiram para as operadoras de planos de saúde no ano 
passado, e todas apontam, direta ou indiretamente, para a necessidade de 
constituição de garantias aos direitos dos clientes e para a alta performance 
econômica, para gerar credibilidade e estabilidade. Os desafios para 2009 
serão intensos, mas acredito estarmos bem posicionados. Podemos, hoje, 
nos valer dos benefícios dos últimos dez ou doze anos de gestão com 
consciência e responsabilidade.” 

david sZPacenKoPF . d i r e t o r  F i n a n c e i r o
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c o n s u lta  a o s  P ú b l i c o s  d e  i n t e r e s s e

Além disso, em 2008 a cooperativa ampliou a consulta aos públicos de interesse 
(stakeholders) para a definição do conteúdo do relatório. O tema entrou no 
calendário anual de pesquisas da área de Imprensa e Conteúdo, que abrange  
os seguintes públicos: Colaboradores, Médicos Cooperados, Clientes e Imprensa. 
Ao todo, cerca de 1.200 pessoas foram consultadas, por meio de uma pesquisa 
quantitativa, sobre os temas que eles consideravam mais importantes para serem 
tratados neste Relatório de Sustentabilidade. As citações foram espontâneas  
e cada pessoa poderia citar mais de uma opção de resposta. Os assuntos mais 
citados por cada público estão apresentados nas tabelas.

c o l a b o r a d o r e s

1º Desempenho econômico
2º Perspectivas para o futuro
3º Projetos realizados
4º Ações de Sustentabilidade / Responsabilidade Social
5º Gestão de Pessoas
6º Ações de promoção e prevenção de saúde

M é d i c o s  c o o P e r a d o s

1º Projetos realizados
2º Perspectivas para o futuro
3º Desempenho econômico
4º Ações de prevenção e promoção de saúde
5º Responsabilidade Social
6º Gestão de Pessoas

c l i e n t e  P e s s o a  F í s i c a

1º Ações de Responsabilidade Social
2º Crescimento da cooperativa 
3º Investimento em tecnologia
4º Investimento em capacitação dos médicos cooperados 
5º Investimentos em Responsabilidade Social
6º Cadastramento dos médicos

c l i e n t e  P e s s o a  j u r í d i c a

1º Investimento em tecnologia
2º Investimento em capacitação dos médicos cooperados 
3º Investimento em Responsabilidade Social
4º Ações de Responsabilidade Social 
5º Crescimento da Unimed-Rio no mercado 
6º Números gerais da Unimed-Rio

i M P r e n s a

1º Desempenho econômico
2º Dados gerais de performance (número de colaboradores, número 
de clientes, número de consultas, número de lojas de atendimento)
3º Responsabilidade socioambiental.
4º Tipos e preços de planos oferecidos
5º Qualidade do atendimento e satisfação do cliente
6º Ações de prevenção e promoção de saúde
6º Investimentos em marketing e publicidade
6º Legislação de saúde
6º Telefones de contato de todas as unidades da Unimed

www.unimedrio.com.br
Atendimento ao Cliente: 0800.079.3821 / 3861.3861
Deficientes Auditivos e de Fala: 0800.286.0234

c o M o  u s a r  o  r e l at ó r i o

A Unimed-Rio adotou, ainda em 2007, os padrões de qualidade preconizados 
pela Global Reporting Initiative (GRI), entidade sem fins lucrativos, com sede 
na Holanda, que pesquisa e consolida as melhores práticas de comunicação 
corporativa em todo o mundo. A entidade publica uma lista de indicadores 
fundamentais que deve ser a base para peças como relatórios de gestão, que, se 
aderentes às diretrizes GRI, ganham o rótulo de relatórios de sustentabilidade.  

Em 2008, a cooperativa evolui um nível e chegou ao patamar de aderência 
máxima às diretrizes da GRI , o que é simbolizado pelo ícone “A” presente no 
Anexo deste livro, que contém as notas explicativas sobre os indicadores. Este 
nível de adequação foi validado pela própria GRI. Cabe ressaltar que a entidade 
apenas avalia a profundidade das informações, sua abrangência e relevância para 
os públicos de interesse. Ela não avalia as práticas de gestão, propriamente.

Há duas formas de acessar estas informações fundamentais. Primeiro, por 
uma tabela, presente no Anexo a este relatório, que traz a própria informação 
ou onde se encontra no corpo do livro. Segundo, com o número do indicador, 
na margem das páginas, ao longo do texto (para os que estão mais familia-
rizados com o padrão GRI). 

Também há uma indicação de que públicos têm, a princípio, maior interesse 
nos temas retratados. Obviamente todo o conteúdo diz respeito, de uma 
forma ou outra, àqueles que se relacionam com a cooperativa, mas este 
sistema indica maior relevância para um ou outro segmento em particular. O 
esquema de cores a seguir define os públicos: 

O Balanço do Exercício 2008 e o Balanço Social, segundo o modelo do 
Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas, estão no volume anexo 
a este relatório.

Pa r â M e t r o s  Pa r a  o  r e l at ó r i o

O Relatório de Sustentabilidade da Unimed-Rio tem ciclo anual e esta edição 
cobre o período de 1/1/2008 a 31/12/2008. O Relatório anterior mais recente 
foi publicado em 15/3/2007. Em caso de perguntas relativas ao relatório ou ao 
seu conteúdo, entre em contato com Marcelo Kanhan, Gerente de Imprensa e 
Conteúdo, pelo e-mail marcelo.kanhan@unimedrio.com.br ou pelo telefone  
+55 (21) 3139-7417.

P r o c e s s o  Pa r a  d e F i n i ç ã o  d o  c o n t e ú d o  d o  r e l at ó r i o 

Pelo segundo ano consecutivo, a Unimed-Rio publica o seu Relatório de 
Sustentabilidade segundo os padrões da Global Reporting Iniciative (GRI). Em 
2008, buscando contribuir cada vez mais para a incorporação da responsabilidade 
social na gestão da cooperativa e trazer maior confiabilidade para o monito-
ramento dos indicadores, foi criado o Grupo de Especialistas em Sustentabilidade.

Formado por cerca de 30 colaboradores de diferentes áreas, com reuniões 
mensais, o grupo passou por um processo de capacitação nos principais 
temas que abrangem a sustentabilidade e os integrantes se tornaram os 
pontos focais para a produção e levantamento de informações para vários 
processos de certificação e prestação de contas. Entre eles, estão o Balanço 
Social, Indicadores Ethos, Selo de Responsabilidade Social da Unimed do 
Brasil, Guia Exame de Sustentabilidade e as informações para este Relatório 
de Sustentabilidade padrão GRI. 

Governo

clientes

Fornecedores e Parceiros coMerciais

sociedade

colaBoradores

cooPerados
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visão estratégica
capítulo 1

Nos dias atuais, bem-sucedida é a organização que obtém sucesso na 
conciliação de seus objetivos de curto prazo com 

práticas e uma dinâmica de gestão baseadas na 
geração de ganhos mútuos em médio e longo prazos. 

conheça os esforços da unimed-rio e os  
principais desafios neste sentido.
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vanguardista.  
Há mais de três décadas. 

pilares do desenvolvimento sustentável 

e anseios da sociedade estão em íntima 

sintonia com o propósito essencial  

da unimed-rio. 

A Unimed-Rio, como cerca de outras 370 
cooperativas médicas que integram o Sistema 
Unimed, pode, hoje, desfrutar posição 
diferenciada do ponto de vista estratégico e sob a 
ótica da gestão sustentável. O cooperativismo 
médico, desde a sua criação, fundamenta-se no 
desejo de atuação com justiça e autonomia, gestão 
transparente, democrática, com crescente número 
de beneficiários de serviços humanizados, éticos e 
de qualidade. Desde a década de 70, quando o 
movimento firmou raízes em todo o país, as 
transformações econômicas, políticas e sociais 
pelas quais o Brasil passou acabaram por 
transformar este ideário no que há de mais atual 
em termos de gestão corporativa e de responsabi-
lidade empresarial. A missão, a visão de futuro e 
os valores corporativos da Unimed-Rio, e todo o 
desenvolvimento da organização, desde as 

escolhas mais corriqueiras, em plano operacional, 
até os mais sofisticados mecanismos de gestão 
consciente, são sustentáveis em sua própria 
essência.

Obviamente, se as transformações do mundo 
realçaram características desejáveis, também 
trouxeram desafios significativos para a 
Unimed-Rio no plano estratégico. Sobre o setor 
supletivo de saúde, de modo geral, recaem hoje os 
efeitos do consumo exacerbado, da vertiginosa 
escalada tecnológica e a exaustão dos recursos 
públicos, que, praticamente impossibilitados de 
operar em algumas frentes,  sobrecarregam ou 
desvirtuam o sistema suplementar. O grande 
desafio, resumidamente, apresenta-se na 
perspectiva dos clientes: como assegurar a 
manutenção de relações econômicas viáveis, em 
médio e longo prazos, sem perda de qualidade, que 
é ponto lapidar da assistência e do cuidado médicos. 

Neste capítulo, serão apresentadas as propostas de 
crescimento futuro da cooperativa e as 
ferramentas organizacionais disponíveis para 
implementá-las, do processo de governança às 
estruturas internas de planejamento, controle e 
desenvolvimento sustentável do negócio.   

4.8

r
e

l
a

t
ó

r
io

 d
e

 s
u

s
t

e
n

t
a

b
il

id
a

d
e

 u
n

im
e

d
-r

io
 .

 2
0

0
8

 .
 v

is
ã

o
 e

s
t

r
a

t
é

g
ic

a



11

valorização dos colaboradores . devemos 

proporcionar tratamento justo, digno e 

igualitário aos colaboradores, respeitando sua 

integridade individual, valorizando e 

desenvolvendo suas competências e propor-

cionando remuneração compatível com as 

responsabilidades e qualificações pessoais. não 

toleramos a discriminação sob qualquer 

pretexto.

satisfação do cooperado . atuamos empresa-

rialmente em nome dos médicos cooperados, para 

os quais disponibilizamos uma organização focada 

em resultados e capacitada para oferecer atenção 

e condições dignas de trabalHo e remuneração.

integridade . temos responsabilidade com nossos 

fornecedores e parceiros estratégicos, com os 

quais estabelecemos relacionamento profis-

sional, cordial e íntegro, de maneira a garantir o 

bom desempenHo das atividades empresariais, 

buscando identificar e atender a interesses 

recíprocos e legítimos.

responsabilidade social . reconHecemos a 

responsabilidade pelos resultados e impactos das 

ações de nossa empresa nos meios natural e 

social afetados por nossas atividades 

empresariais e nos comprometemos a conduzi-las 

visando ao bem-estar da coletividade, por meio do 

contínuo aperfeiçoamento ético de nossas 

relações com as pessoas e entidades públicas ou 

privadas envolvidas em nossas ações.

missão ser uma organização profissional 

que ofereça soluções éticas e de qualidade em 

saúde, compartilHando com o seu cooperado o 

desafio de obter resultados com vistas à 

satisfação dos clientes, colaboradores e 

parceiros estratégicos.

visão ser a melHor opção de saúde, com base 

em uma organização ética e sólida, sempre em 

busca de uma crescente melHoria na prestação 

de serviços médicos.

compromisso desenvolver e oferecer 

produtos e serviços competitivos e economi-

camente viáveis, voltados para a promoção e a 

prestação de serviços de saúde.

valores primazia da ética . o princípio ético 

de recíproco respeito aos direitos de cidadania e à 

integridade física e moral das pessoas constitui a 

base que orienta e fundamenta nossas relações 

com toda e qualquer pessoa ou grupo de pessoas 

envolvidos e/ou afetados por nossas ações.

compromisso com o cliente . o foco de nossa 

atuação é o ser Humano, para o qual temos a 

obrigação de oferecer soluções de excelência e 

qualidade em produtos e serviços, os quais devem 

ser economicamente viáveis e destinados a 

preservar e promover a saúde.

pessoas em evidência: prestação de serviços de 
excelência depende de qualificação e compromisso   
na base das estratégias prioritárias da cooperativa está o conceito de competência. 
alinhamento entre valores corporativos e pessoais é outra preocupação constante. 
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governança 
corporativa

modelo diferenciado para tomada de 

decisões confere transparência à 

gestão da unimed-rio.

A estrutura de governança corporativa da 
Unimed-Rio tem como ponto de partida os 
médicos cooperados, que se reúnem em 
Assembléias Gerais Ordinárias, ou, eventu-
almente, Extraordinárias, para deliberar sobre os 
temas relevantes da operação e da condução da 
cooperativa. A relação dos cooperados com a 
Unimed-Rio é regida por um Estatuto Social, que 
define direitos e deveres e estipula os principais 
procedimentos de gestão, particularmente no que 
diz respeito à participação dos sócios na gestão.

2.3
4.1
4.4
4.6
4.8
4.9

A condução da gestão, efetivamente, está a cargo 
da Diretoria Executiva, composta por um 
presidente, um vice-presidente e diretor médico e 
três diretores (administrativo, financeiro e de 
mercado), responsáveis pela proposição das 
estratégias corporativas, representação institu-
cional e controle da operação. Todos os membros 
da Diretoria Executiva são médicos cooperados.

Além disso, há mais uma instância de 
representação dos sócios na tomada de decisão e na 
definição das ações, que são os Conselhos de 
Administração, Fiscal e Técnico. O Conselho de 
Administração é composto por 10 sócios efetivos e 
três suplentes, e renovado a cada quatro anos. Tem 
funções de deliberação sobre a operação, versando 
sobre os principais projetos e planos de ação da 
cooperativa. O Conselho Fiscal possui três efetivos 
e três suplentes e é renovado anualmente. Ele 
monitora os aspectos econômico-financeiros, 
incluindo questões relacionadas à constituição de 
reservas e orçamento anual, além da aprovação, em 
nome dos sócios, do Balanço do Exercício. Já o 
Conselho Técnico é composto por sete sócios 
efetivos e dois suplentes, sendo renovado a cada 
quatros anos. Ele suporta as decisões de natureza 
médica, como análise de casos excepcionais e sobre 
a qualificação e qualidade do atendimento prestado 
pelos cooperados e pela rede assistencial.  

Na página ao lado, está representada a estrutura 
organizacional da Unimed-Rio, com suas 
principais unidades.

estrutura de 
governança 
corporativa
da unimed-rio

médicos cooperados

conselho de administração

conselho técnico

conselho fiscal

diretoria executiva
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organograma
p r e s i d ê n c i a

dr. celso barros

d i r e t o r i a  d e  m e r c a d o

dr. eduardo bordallo

s u p e r i n t e n d ê n c i a  g e r a l

Humberto modenezi

d i r e t o r i a  a d m i n i s t r at i va

dr. bartHolomeu 
penteado

v i c e - p r e s i d ê n c i a  / 
d i r e t o r i a  m é d i c a

dr. abdu kexfe

d i r e t o r i a  f i n a n c e i r a

dr. david szpacenkopf

a s s e s s o r i a  d a  p r e s i d ê n c i a

edilma molina

auditoria interna
escritório de projetos
riscos e processos

engenHaria Hospitalar

g e r ê n c i a  g e r a l  d e 
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escritório de projetos completou  
seu primeiro ano de atividades  
entre as principais ações estão a criação de um sistema de relacionamento com clientes 
(crm) e a automação da entrega da produção médica de prestadores.

ferramentas para uma gestão 
profissional e transparente

Para apoiar os cooperados, os conselhos e a 
diretoria executiva na definição e na condução das 
estratégias globais, a cooperativa possui estruturas 
internas específicas para o melhor aproveitamento 
das oportunidades de mercado, para controle e 
melhoria da operação e para a mitigação ou 
eliminação de riscos. Na Unimed-Rio, tais 
unidades foram reunidas na Assessoria de 
Estratégia e Operações, vinculada diretamente à 
Presidência e responsável por suportar decisões 
relativas à estratégia global da organização em 
longo prazo e a maior parte das atividades de 
monitoramento da organização.

Além disso, a Unimed-Rio lançou, em janeiro de 
2008, a sua Ouvidoria, que também atua oferecendo 
suporte na revisão de processos e evitando conflitos 
de interesse. Sua atuação e primeiros resultados 
estão detalhados no Capítulo 4 - Clientes.

auditoria interna

A Auditoria Interna atua na verificação e avaliação 
do sistema de controles internos da cooperativa, 
buscando eliminar as ocorrências de fraudes, erros 
de procedimento e análise ou, simplesmente, 
práticas ineficazes. A área revisa continuamente a 
eficácia e a aplicação dos controles contábeis, 
financeiros e operacionais com a finalidade de 
aumentar o grau de confiança das informações. No 
exercício de 2008, os trabalhos da Auditoria 
Interna foram executados com enfoque nos 
levantamentos e nas avaliações dos processos 
operacionais das áreas da cooperativa. Foram 
avaliados os controles internos e normas, 
recomendando melhorias para redução de custos, 

aumento de receitas e melhorias por meio da 
racionalização de processos.

assessoria de riscos e processos

A Assessoria de Riscos e Processos segue o 
modelo de atuação de instituições financeiras e 
atua na proposição de normas, regulamentos, 
monitoramento das exigências dos órgãos 
reguladores e na análise dos processos internos. 
Seu trabalho visa eliminar ou mitigar os mais  
diferentes riscos inerentes ao negócio, sejam 
financeiros, de imagem ou de mercado. Em 2008, 
a Assessoria continuou o trabalho de 
mapeamento dos processos que podem eventu-
almente trazer perdas para a cooperativa. Após a 
revisão dos processos, foram estabelecidos os 
planos de ação para cada área, que começaram a 
entrar em vigor já em janeiro de 2009.

escritório de projetos

O Escritório de Projetos foi oficialmente 
estruturado em 2008 e passou a realizar o 
gerenciamento dos projetos corporativos, por 
meio da gestão de escopo, custo, prazos, pessoas 
envolvidas etc. Além disso, o escritório atua 
oferecendo apoio à decisão da alta administração, 
o suporte a gerentes de projetos sem experiência, 
a recuperação de projetos que estão com 
problemas de execução e concentração de 
conhecimento sobre gestão de projetos na 
empresa. Entre os projetos assessorados pelo 
escritório em 2008, destacam-se a implantação de 
um sistema de CRM, a automação da operação 
com cooperados e prestadores, o projeto de 
inteligência para a medicina preventiva e o de 
centralização de compras.
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assessoria jurídica

código de conduta 
profissional

Elaborado por um comitê integrado formado por 
colaboradores de diversas instâncias ainda no 
segundo semestre de 2007, o Código é o 
documento que dissemina e defende os valores 
corporativos da Unimed-Rio. Ele define os 
princípios e as normas que ajudam a promover as 
melhores práticas da organização com relação aos 
parceiros e à sociedade e é referência para o 
relacionamento com o público interno. 

O documento estabelece processos, prazos e 
responsáveis para a sua condução, com avaliação 
de situações que provoquem incômodo aos 
colaboradores ou que envolvam conduta 
imprópria de funcionários com qualquer agente 
externo. Ele foi baseado em guia semelhante 
criado pela Unimed do Brasil.
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A Assessoria Jurídica da Unimed-Rio é ligada 
diretamente à presidência e relaciona-se ainda, 
matricialmente, com a Superintendência Geral. 
Há três frentes de atuação: Consultoria, 
Contencioso e Tributário-Societário. A primeira 
delas está ligada às análises de contratos, apoio ao 
planejamento estratégico e demandas adminis-
trativas. Esta atuação registrou um crescimento 
de 60% em 2008 com relação ao ano anterior. Já a 
área de Contencioso está ligada à representação 
da cooperativa em casos de litígio, que cresceram 
cerca de 20% em 2008. 

A assessoria Tributário-Societária, que foi criada 
em 2008 para suportar o planejamento 
corporativo, está ligada ás questões adminis-
trativas e judiciais que envolvem tributos, 
legislação fiscal e temas pertinentes ao direito 
societário. Juntas, estas três estruturas garantiram 
à Unimed-Rio o ganho total aproximado de  

R$ 14,2 milhões, em ações com sentença favorável 
à cooperativa e no arquivamento de demandas 
administrativas, entre outros casos. 

Uma iniciativa relevante na busca pela troca de 
informação qualificada e pela aproximação de 
entendimento sobre as intrincadas teses 
jurídicas que cercam o negócio da Unimed-Rio 
foi a realização da segunda edição da Jornada 
Médico-Jurídica, evento técnico voltado para 
magistrados do município do Rio de Janeiro. 
Esta edição foi marcada pelo aniversário de 10 
anos da regulamentação do setor. O tema foi um 
dos principais do encontro, que reuniu cerca de 
150 magistrados e contou com o apoio do 
Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJ-RJ), do 
Centro de Estudos dos Desembargadores 
(CEDES), da Escola de Magistratura do Rio de 
Janeiro (EMERJ) e da Comissão Organizadora 
dos Juizados Especiais (COJES).



desafios e 
oportunidades de 
crescimento

planejamento estratégico define três 

grandes linHas de atuação que levam à 

construção da unimed-rio do futuro.

Em um cenário de sucateamento da saúde 
pública, o setor suplementar acaba assumindo um 
papel determinante no cuidado da saúde da 
população, tanto pelo esforço de ampliação do 
número  de beneficiados, por meio de produtos 
viáveis, quanto por uma atuação na esfera pública, 
por meio de campanhas abertas à sociedade de 
prevenção e promoção de saúde.

Na Unimed-Rio, após o exercício anual do 
Planejamento Estratégico, são definidas as 
grandes linhas de atuação, com os desafios e 
oportunidades de crescimento. Para 2009, foram 
mantidas três linhas estratégicas das quais 
decorrem as oportunidade de crescimento: 
Verticalização, Excelência na Prestação de 
Serviços e Gestão de Saúde.

verticalização

O processo de verticalização, que compreende 
tanto a criação de recursos médicos próprios 
como a incorporação de prestadores de serviço 

na área, pode, efetivamente, ser hoje compre-
endida como uma necessidade para todo o setor 
supletivo, nacionalmente. O mercado apresenta 
uma tendência à concentração de empresas e 
aos investimentos em novas unidades 
hospitalares e de outros serviços, o que 
desencadeou recentemente uma onda de fusões, 
aquisições e joint-ventures, que geram 
vantagens competitivas consideráveis e alteram 
relações de preço e abrangência de serviços. A 
Unimed-Rio enxerga a vertente da vertica-
lização também como uma possibilidade de 
realizar uma gestão mais racional dos custos 
médicos e como forma de aprimorar o processo 
de inteligência sobre as necessidades específicas 
dos clientes. Além disso, o processo abre 
possibilidades para a ampliação do número de 
colaboradores e para a intensificação as ações 
de prevenção e promoção de saúde. Em outras 
palavras, apresenta uma única resposta para 
diversos dilemas do segmento. 

O processo de verticalização atingiu maturidade 
na Unimed-Rio com a construção de um Hospital 
próprio, a ser instalado até 2010 na Barra da Tijuca. 
Para a identificação e avaliação de viabilidade do 
projeto, a cooperativa buscou uma consultoria 
especializada que conduziu estudos para sustentar 
e direcionar a proposta, envolvendo mapeamento 
dos mercados, entrevistas com colaboradores, 
clientes e formadores de opinião, análise da 
carteira de beneficiários, benchmarks de saúde, 
tendências comportamentais, avaliação da 
concorrência e pesquisa de valor da marca.

projeto do Hospital unimed-rio
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a verticalização é verde 
objetivo é criar o primeiro hospital com 
certificação máxima da américa latina.

Destes estudos surgiram conclusões como a de que 
a Barra da Tijuca é um bairro de população jovem 
(0-40 anos) e com alto índice de renda pessoal, 
apesar da carência em recursos básicos. Além 
disso, foi constatado que cerca de 30% dos benefi-
ciários da Unimed-Rio moram em Jacarepaguá, 
Méier, Tijuca, Barra da Tijuca e Campo Grande e 
que metade da área do município tem cobertura 
inadequada em termos hospitalares (um hospital 
para mais de 80.000 habitantes).

O projeto, em linha com a posição que a 
Unimed-Rio passou a ocupar no setor, baseia-se 
em qualidade total. O hospital será dotado de 
recursos tecnológicos equiparáveis aos mais 
avançados centros de diagnósticos e terapêuticos 
do país, com foco em procedimentos de alta 
complexidade, principalmente em cardiologia, 
oncologia, neurologia e cirurgias que demandem 
Órteses, Próteses e Materiais Especiais (OPME). 
Será adotado o conceito de cuidado progressivo 
ao paciente, adulto e pediátrico, da alta à média 
complexidade, em regime eletivo e de urgência. O 
hospital, que também buscará o conceito de 
empreendimento sustentável, com certificação 
internacional de qualidade, terá 209 leitos, sendo 
121 leitos de internação geral, 18 de emergência e 
70 de Unidade de Terapia Intensiva (UTI). 

excelência na  
prestação de serviços

Outra linha estratégica definida pela Unimed-Rio 
é a busca contínua pela excelência na prestação de 
serviços. Para tanto, a cooperativa investe em 
processos estruturados de relacionamento com 
todos os públicos e no atendimento qualificado a 
todos os clientes. Neste sentido, a cooperativa deu 
um importante passo em 2008, com a criação da 
Ouvidoria, cuja atuação e resultados estão 
expostos no Capítulo 4 - Clientes. 

Além disso, a cooperativa vem promovendo 
mudanças em seu padrão de atendimento, como o 
cumprimento das novas exigências no atendimento 
telefônico, em função do Decreto-Lei 6.532, e pelo 
uso crescente da internet no relacionamento com os 
beneficiários. As exigências do decreto demandaram 
elevado investimento em treinamento e contratação 
de pessoal. Para os consumidores, ficou mais rápido 
ter resposta para demandas variadas, como 
solicitações de segunda via de boletos ou guias 

nova loja de relacionamento, em copacabana: conceito revitalizado.
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médicos e autorização de procedimentos. Na 
Internet, o site da Unimed-Rio foi reformulado em 
janeiro de 2008 e desde então houve ampliação da 
oferta de serviços de autoatendimento.

Outra mudança recente que foi tomada em 
alinhamento com esta estratégia foi a transfe-
rência para os prestadores de serviços – hospitais, 
clínicas e laboratórios – da responsabilidade de 
obter autorização para os exames dos clientes. A 
medida oferece mais conforto ao consumidor e 
somente esta decisão permite uma redução de 
16% no fluxo de pessoas nas lojas de atendimento.

Estudos recentes mostram a tendência de migração 
do atendimento presencial para meios virtuais, 
como internet, principalmente, e telefone. Consul-
torias como o Instituto Brasileiro de Relacio-
namento com Clientes (IBRC) defendem que em 
poucos anos a maioria dos consumidores 
brasileiros vai preferir usar o e-mail como 

ferramenta de comunicação. Seguindo essa 
tendência, a Unimed-Rio inicia um movimento de 
qualificação de seu atendimento, estimulando o 
uso da internet e do Contact Center para situações 
menos complexas e desenvolvendo um novo 
modelo de loja, com atendimento individualizado. 
A primeira loja a adotar este modelo foi a de 
Copacabana, inaugurada em janeiro de 2009, que 
passou a oferecer espaços exclusivos para 
atendimento, dando total privacidade ao benefi-
ciário e, consequentemente, mais conforto, 
tranquilidade e segurança. 

gestão de saúde

Está presente nos valores que originaram a 
Unimed-Rio a preocupação com o bem-estar 
permanente e a geração de qualidade de vida. Este 
posicionamento está explícito na forma com que a 
cooperativa se comunica com o mercado e há um 
programa instituído de promoção e prevenção de 
saúde, o “Para Viver Melhor”, com atividades 
voltadas para os clientes, colaboradores e 
sociedade de forma geral. As ações estão 
abordadas nos capítulos deste relatório, de acordo 
com cada público específico.

Porém, a importância estratégica da gestão de 
saúde para a Unimed-Rio vai além da 
importância do incentivo à adoção de hábitos 
saudáveis de vida. Neste sentido, são realizadas 
ações como o programa de gerenciamento de 
crônicos, que realiza o acompanhamento de 
pacientes com doenças crônicas, reduzindo os 
riscos de agravamento e complicações da doença. 
O programa é benéfico para todos, já que o cliente 
recebe ações individualizadas de atenção à saúde, 
a família é poupada do penoso processo 
envolvendo internações e a cooperativa reduz os 
custos, sem perda para o médico cooperado, peça 
imprescindível no programa. 

Esta linha estratégica está diretamente 
relacionada à sustentabilidade do negócio, já que 
contribui para a perpetuação da cooperativa, 
especialmente por direcionar e implementar 
modelos viáveis, alternativos ou complementares 
à assistência hospitalar convencional. A busca 
pauta-se pelo equilíbrio entre utilização e 
contribuição financeira de cada cliente, sempre 
prezando pela qualidade dos serviços oferecidos.

campanhas públicas de prevenção e promoção de saúde.
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o repartir 
atende a cerca de 
400 pessoas por mês, 
entre crianças e seus familiares.

a unimed-rio é parceira do repartir desde 2004, com a 

contratação de transportes e assistentes sociais para 

visitas domiciliares às crianças e famílias atendidas 

pelo projeto. são desenvolvidas ações educacionais, 

de atendimento psicológico e psiquiátrico, doações 

de equipamentos ortopédicos, de cestas básicas e de 

material escolar e realização de cursos, com o 

objetivo de reintegrar a família atendida à sociedade.

o  p r o j e t o

19

ajuda que cHega  
na Hora certa

Francisca de Oliveira saiu do Ceará ainda criança e veio 
para o Rio de Janeiro com os pais, que estavam em busca 
de trabalho e melhores condições de vida. Porém, eles 
não conseguiram emprego. Algum tempo depois, 
voltaram para sua terra natal.

Francisca continuou no Rio e, aos 37 anos, engravidou do 
seu primeiro filho. O pai não assumiu a criança e ela tinha 
muitas dificuldades para criar Gustavo sozinha. Além disso, 
ele nasceu com um problema de saúde, uma alergia crônica. 
Francisca foi a diferentes hospitais em busca de um 
tratamento para o menino. 

Foi durante esta busca que ela chegou ao Hospital 
Municipal Jesus, em Vila Isabel. Lá, conseguiu um 
tratamento adequado para Gustavo, mas teria de comprar 
uma vacina para ser aplicada de cinco em cinco dias, com 
um custo que ela não seria capaz de assumir.

A médica que a atendeu sugeriu que ela procurasse o 
Repartir, uma associação sem fins lucrativos que atua no 
apoio às crianças atendidas no hospital. Quando chegou à 
instituição, Francisca tinha como objetivo conseguir uma 
ajuda para voltar para o Ceará, já que estava 
desempregada, com o filho doente e com o aluguel 
atrasado. Para sua surpresa, lá conseguiu acompa-
nhamento de uma assistente social, as vacinas de que 
Gustavo precisava e, ainda, ganhou uma máquina de 
costura, além de cesta básica de alimentos. 

h i s t ó r i a s  d e  v i d a

Aos poucos, Francisca foi se estruturando, conseguiu 
emprego em uma confecção e a máquina que ganhou do 
Repartir a ajuda a ter uma renda extra, fundamental para 
ela e para o filho. Ela é muito grata por ter um dia entrado 
na sede da instituição e por ter recebido apoio em um 
momento de grande dificuldade em sua vida.





O corpo de sócios da Unimed-Rio representa hoje mais do que a razão 
histórica pela qual a cooperativa existe. a qualidade 

da oferta médica e a importância da atuação dos 
cooperados para a utilização consciente são cada vez 

mais importantes para o crescimento do negócio. 

capítulo 2

cooperados
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cooperado:  
peça fundamental para 
a sustentabilidade da 
saúde suplementar.

os sócios da unimed-rio exercem o papel 

determinante no equilíbrio entre 

qualidade e custo na oferta  

de serviços médicos.

Poucos segmentos da atividade produtiva 
contemporânea têm sofrido tão intensamente os 
reflexos da evolução tecnológica e da escassez de 
recursos quanto o da prestação de serviços 
relacionados à saúde. Já há alguns anos e em 
praticamente todo o mundo, independentemente 
do nível de desenvolvimento da economia local, 
o cenário que se apresenta é marcado, por um 
lado, pela notória insuficiência dos recursos 
públicos para oferecer serviços médicos de 
qualidade e, em consequência, por um crescente 
contingente de pessoas em busca de soluções 
economicamente viáveis para suas famílias; por 
outro, também cresce, em regime exponencial, a 
pressão do desenvolvimento científico e 
tecnológico sobre a viabilidade da saúde como 
serviço. A bem da verdade, poucos campos 
podem ser comparados, em termos de investi-
mentos e recentes avanços, à Medicina. 

Também de forma uniforme, as respostas que têm 
sido propostas para a solução deste dilema – que 
está intimamente ligado à missão da Unimed-Rio, 
que envolve tanto a excelência médica e a 
valorização do profissional como a democra-
tização e abrangência dos serviços - apontam para 
uma nova ordem baseada em uma mudança 
coletiva de mentalidade, na utilização racional 
dos recursos e na orientação para a prevenção e 
promoção de saúde. Neste contexto, o médico 
cooperado exerce um papel fundamental, tanto 
como principal elemento desta complexa 
engrenagem quanto como gestor de um negócio 
para o qual novos caminhos devem ser definidos 
em bases praticamente diárias. 

Do ponto de vista da gestão da cooperativa, os 
mais de 5.200 médicos cooperados representam, 
portanto, meio e fim de uma jornada cheia de 
desafios: são a grande força da cooperativa, em 
todos os sentidos, e os canais para construção de 
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cooperativista, efetivamente todo o resultado 
econômico do empreendimento é revertido, 
direta ou indiretamente, aos sócios. O lucro 
gerado pela operação, ou o equivalente ao 
resultado líquido de uma empresa mercantil 
tradicional, recebe a denominação de sobra do 
exercício e é revertida para seus sócios por dois 
mecanismos principais. Primeiro, distribuição 
direta dos recursos, de forma proporcional à 
produção, que pode até mesmo ser feita anteci-
padamente ao fechamento do exercício. 
Segundo, pela incorporação das sobras do 
exercício ao capital social, incrementando o 
patrimônio comum dos sócios. 

Quanto ao primeiro processo, a Unimed-Rio, pelo 
quinto ano consecutivo, promoveu distribuição 
antecipada de sobras, em dezembro de 2008, com 
um montante na ordem de R$ 7 milhões, contra 
cerca de R$ 6 milhões no exercício anterior. 

Num mesmo sentido, a incorporação de sobras  
do exercício – sempre referendada de forma 
democrática pelos médicos cooperados, em 
Assembléia Geral no primeiro trimestre seguinte 
ao exercício encerrado – irá elevar o patrimônio 
líquido da empresa para a casa dos R$ 129 milhões. 
Este nível é significativo não só pelo acelerado 
ritmo do crescimento do patrimônio dos sócios, 
que cresceu mais de 100% entre 2004 e 2008, 
como, também, por funcionar como importante 
indicador de gestão, diretamente relacionado às 
recentes exigências da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), como está descrito no 
Capítulo 7, que detalha a gestão econômico-
financeira ao longo de 2008.    

uma nova realidade para o setor. E são, simulta-
neamente, os principais beneficiados pelo sucesso 
da Unimed-Rio.    

excelência no atendimento e  
melhor remuneração

O ponto de partida para o fortalecimento da 
Unimed-Rio e a consolidação de um ciclo 
contínuo de crescimento e qualidade sustentáveis 
reside no estabelecimento de uma dinâmica que 
envolve a melhor remuneração para os sócios e 
um atendimento aos clientes com maior 
qualificação, atenção e, por extensão, maiores 
ganhos para a saúde. Em 2008, foi possível para a 
organização manter a já tradicional posição de 
operadora que oferece a melhor remuneração, 
com, no encerramento do ano, o valor de R$ 50 
por consulta a clientes da Rede Rio (residentes no 
Rio de Janeiro). A cooperativa, que havia adotado 
em 2006, de forma pioneira, a Classificação 
Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos 
(CBHPM) e, no ano seguinte, se destacou por 
remunerar seus sócios em função da banda plena 
da tabela (faixa de 100%), também aumentou em 
2008 o valor da consulta paga por atendimento a 
clientes em regime de intercâmbio, que passou de 
R$ 38 para R$ 40.

Com relação à geração de riqueza para o sócio, 
é importante destacar que há outros 
mecanismos além dos pagamentos referente à 
produção médica, que, em 2008, atingiu o nível 
recorde de R$ 275 milhões, ou, ainda, cerca de 
20% da receita da empresa. Em uma estrutura 

atendimento à população, para detecção precoce de 
diabetes. políticas amplas de prevenção garantem 
simultaneamente resultados e fortalecimento da 
marca no mercado carioca. 
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plano de saúde 
mais lembrado 
entre médicos 
cariocas
em porcentagem

unimed-rio 55%

2º lugar 23%

3º lugar 11%

outros 11%
fonte: instituto
datafolha

*no ano passado, este número 

era de 49% e não 88% como 

foi publicado no relatório 

de sustentabilidade de 2007. 

este índice refere-se às 

respostas apenas dos médicos 

cooperados.

0

50

plano com que 
o médico mais 
gosta de 
trabalhar
em porcentagem

fonte: instituto
datafolha 0

50

unimed-rio 42%

2º lugar 16%

3º lugar 9%

outros 33%

cooperativa mantém-se como plano 
mais recomendado pelos médicos  
a seus pacientes. 
crediBilidade Junto À classe médica fortalece a marca unimed.

satisfação dos médicos

pesquisa anual indica manutenção da 

preferência dos médicos no 

relacionamento com a unimed-rio. 

A manutenção da política de valorização explicitada 
acima provoca natural e consequente estabilidade 
nos níveis de aprovação da gestão da Unimed-Rio e 
de satisfação de seus sócios no relacionamento com 
a estrutura administrativa da cooperativa. 
Anualmente, é renovada uma pesquisa de opinião, 
conduzida por empresa independente especializada 
- em 2008 pelo Instituto Datafolha -, e um dos 
principais resultados aferidos no ano passado foi a 
expressiva aprovação da atual administração. Oito 

em cada dez sócios consideram a gestão da 
Unimed-Rio ótima ou boa, com níveis inexpressivos 
de rejeição (“péssima” ou “ruim”). 

Além dos dados ligados à gestão da cooperativa, o 
levantamento mostrou que a Unimed-Rio é 
reconhecida como a operadora que oferece melhor 
remuneração aos médicos, com 49% das indicações, 
contra 13% da segunda operadora mais bem 
colocada. Se for considerado somente o extrato dos 
cooperados Unimed-Rio, a satisfação neste quesito 
passa para 83%, contra 5% do segundo lugar. 

A classe médica aponta ainda a Unimed-Rio 
como o plano Top of Mind da cidade, com índice 
de lembrança de 55%. O segundo plano mais 
lembrado obteve 23% das citações.

100 100
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plano que 
oFerece 
melhor 
remuneração
em porcentagem

unimed-rio 49%

2º lugar 13%

3º lugar 7%

outros 31%
fonte: instituto
datafolha 0

50

100

plano que os 
médicos 
recomendariam 
aos clientes
em porcentagem

unimed-rio 48%

2º lugar 20%

3º lugar 8%

outros 24%
fonte: instituto
datafolha 0

50

100

A cooperativa também é destacada como o plano 
mais importante dentre aqueles que são creden-
ciados em mais de uma operadora por 49% dos 
médicos, o plano com o qual o médico mais gosta de 
trabalhar, com 42% contra 16% do segundo lugar. 

Entre os cooperados, o percentual neste item sobe 
para 80%, contra 6% da operadora que obteve a 
segunda colocação. Também é o plano que 48% 
dos médicos recomendariam aos clientes, contra 

20% de citações para a segunda colocada. Já entre 
os sócios, estes indicadores sobem para 79% e 5%, 
respectivamente. 

Além destes pontos, a Unimed-Rio também teve 
desempenho superior ao de seus concorrentes no 
que diz respeito à credibilidade, qualidade e 
quantidade de médicos e hospitais e laboratórios, 
cobertura nacional, rapidez na liberação de guias 
e procedimentos administrativos gerais.
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ações de relacionamento

educação continuada, eventos de relacionamento e a reformulação  

do clube de vantagens para os sócios marcaram o ano de 2008.

A valorização do médico também se dá por meio de um programa estruturado de relacionamento com 
os cooperados, o Ampliar. Com a produção de eventos, brindes comemorativos e o Clube do Médico, 
ele busca contribuir para a atualização constante, além da satisfação dos donos da cooperativa. 
Conheça algumas ações do Ampliar:

clube do médico

O Clube do Médico é um clube de vantagens 
com descontos e serviços em uma ampla rede 
de parceiros, exclusivo para os cooperados da 
Unimed-Rio e seus dependentes. Além das 
promoções, o Clube, em parceria com 
diversas instituições médicas, oferece vagas 
gratuitas em cursos de atualização profis-
sional para os sócios, como o Gastren-Rio, 
Congresso de Clínica Médica do Rio de 
Janeiro e o Simpósio de Ultrassonografia e 
Radiologia, entre outros. Em 2008, 429 
médicos cooperados usufruíram das vagas 
gratuitas nos cursos de atualização profis-
sional em parceria com o Clube do Médico. 

mais de 400 cooperados 
aproveitaram vagas 
gratuitas em cursos, 
por meio do programa cluBe do médico.

a chegada do médico  
à cooperativa

Para conhecer as especificidades da empresa que 
passam a ser donos, os médicos cooperados 
participam do Dr. Unimed, um evento em que 
recebem as principais informações sobre o 
cooperativismo, o sistema Unimed e o mercado 
de saúde suplementar, além das explicações 
técnicas e operacionais da cooperativa. Em 2008, 
foram realizadas quatro edições do Dr. Unimed 
(março, junho, setembro e novembro) e, ao todo, 
400 novos cooperados ingressaram na 
Unimed-Rio. A média de satisfação com este 
evento foi de 95%.

em 2008, foram 
realizadas quatro 
edições do dr. unimed, 
que marca a chegada 
de novos sócios
a média de satisfação com o evento de 
recepção foi de 95%.
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relacionamento estratégico

Na maioria das vezes, o contato do cliente com a 
Unimed-Rio é intermediado pela secretária do 
médico que, além de receber os pacientes no 
consultório, é quem faz toda parte operacional de 
autorização de consultas e preenchimento de 
guias do próprio cooperado. Assim, as secretárias 
compõem um público que merece atenção 
especial. Para tanto, a Unimed-Rio realiza o 
treinamento operacional das secretárias. Durante 
o evento, são fornecidas informações importantes 
sobre a Unimed-Rio e suas rotinas internas, 
procedimentos para atendimento e autorizações, 
entre outros. Em 2008, foram realizados nove 
cursos operacionais para as secretárias. Ao todo, 
cerca de 450 secretárias participaram dos 
Treinamentos Operacionais.

cerca de 450 secretárias 
participaram dos treinamentos operacionais.

atualização constante

Pelo quarto ano consecutivo, com turmas 
sempre lotadas, foram realizadas quatro edições 
do “Módulos Unimed”, treinamento que busca 
contribuir para a atualização constante dos 
médicos, abordando assuntos do cotidiano dos 
profissionais. Em 2008, os temas tratados foram: 
Imposto de Renda, Responsabilidade Civil, 
Fidelização de Cliente e Informatização para 
Consultório. Ao todo, 395 cooperados 
participaram do Módulos Unimed, que 
registrou média global de satisfação de 94%.

gestão, administração 
e informática em pauta 
nos treinamentos.
a média de satisfação com os 
treinamentos foi de 94%.
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ferramentas de comunicação com o médico

www.unimedrio.com.Br

No início de 2008, a cooperativa lançou seu novo 
site. Como primeiro passo de um projeto que irá 
oferecer uma série de novos serviços, a estrutura 
de navegação, o layout e o conteúdo foram 
reformulados. As páginas foram desenvolvidas 
respeitando os padrões internacionais de acessibi-
lidade, pensando nos navegadores menos usuais e 
nos portadores de necessidades especiais. 

Para facilitar, organizar e manter a confiabilidade, 
todo o conteúdo e os serviços para os sócios estão 
em uma área exclusiva, que só é acessada após um 
login. Os cooperados encontram nesta seção as 
novidades do Clube do Médico, cartas e 
documentos operacionais, informações sobre 
contribuição previdenciária, recomendações 
médicas (estudos desenvolvidos por uma equipe 
interna de medicina baseada em evidências que 
busca auxiliar os cooperados sobre os padrões 
adotados pela Unimed-Rio em procedimentos 
médicos), entre outros.

Em uma pesquisa realizada em fevereiro de 2008, 
65% dos cooperados entrevistados declararam 
que a identidade visual melhorou e, para 52%, as 
informações estavam mais bem distribuídas. A 
página principal da área exclusiva dos cooperados 
teve 150 mil acessos em 2008.

Jornal confidencial

Com quatro edições publicadas em 2008 (março, 
maio, setembro e novembro), o Jornal 
Confidencial é enviado para todos os médicos 
cooperados e tem como objetivo manter os 
sócios informados sobre as principais ações da 
cooperativa no período. Além das matérias 
pontuais sobre as ações da ANS, acompa-
nhamento dos resultados financeiros, agenda de 
cursos e eventos, ações de responsabilidade 
social e de promoção de saúde, o jornal possui 
uma coluna fixa, o Raio X. Para oferecer ao 
médico uma visão mais abrangente do segmento 
de saúde suplementar, a cada edição do 
Confidencial a coluna traz o perfil de uma 
entidade do setor ou de um elemento interno da 
Unimed-Rio, sempre baseado em números 
atualizado e em dados estatísticos. 

Segundo uma pesquisa quantitativa, que ouviu cerca 
de 300 médicos cooperados em dezembro de 2008, 
85% dos entrevistados consideram a programação 
visual do informativo “bom” ou “muito bom”. Já 
com relação ao conteúdo, 85% afirmam que as 
matérias são relevantes e 91% avaliaram os textos 
como bem ou muito bem escritos.
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a unimed-rio é parceira regular do papel pinel desde 

2004, por meio da doação de papel, papelão, jornais e 

revistas, que são usados para reciclagem e 

confecção dos produtos comercializados. o 

excedente da doação é vendido e proporciona a 

geração de recursos para compra de materiais, 

como tinta e pincel.

o  p r o J e t o

recicle idéias,  
jogue fora preconceitos

Sétima filha de um casal que veio para o Brasil fugindo 
de episódios de guerras na década de 50, Esther Marco 
Wenna nasceu e foi criada no Rio de Janeiro. Na adoles-
cência, era muito requerida para conversar com outras 
pessoas. Esther sabia guardar segredos como poucos e 
conseguia compreender as pessoas em sua verdadeira 
essência - segundo o que os amigos diziam. 

Ingressou na faculdade de psicologia e, logo em seguida, 
cursou o mestrado em psicanálise. Mas foi mesmo em um 
curso de especialização em psiquiatria social, na Colônia 
Juliano Moreira, que ela finalmente descobriu de fato que 
era preciso compreender muito mais do que a doença 
mental em si. O contexto social em que a pessoa está 
inserida tem peso preponderante sobre a saúde mental.

Na época, Esther, já funcionária do Instituto Municipal 
Philippe Pinel, começou a levar as experiências e 
aprendizados da colônia para o hospital, tentando ampliar 
a forma de atendimento tradicional para uma vivência 
mais compartilhada e lúdica. Foi neste contexto que ela 
teve a idéia de criar um grupo chamado “Encontro com as 
histórias”, em que os pacientes que iam ao hospital para 
receber tratamento durante o dia, podiam contar suas 
histórias e ouvir a dos demais. Esther continuava buscando 
se especializar ainda mais, com cursos de expressão 
corporal e história da arte, entre outros.

Em um determinado dia do ano 2000, uma funcionária 
do hospital comentou que havia uma sala com alguns 

h i s t ó r i a s  d e  v i d a

equipamentos para reciclar papel, mas que estavam sem 
uso. Esther aproveitou alguns dias de férias para fazer um 
curso de reciclagem e, quando voltou para o Pinel, deu 
início a uma oficina de reciclagem, na qual os pacientes, 
mais do que produzir arte e produtos, participam de um 
processo de inclusão social, resgate à cidadania, geração 
de renda e de reconstrução dos percursos de vida 
interrompidos pela doença. Hoje, o Papel Pinel é uma 
marca registrada e premiada.

em 2008, a cooperativa 
doou mais de 14.600  
quilos de papel, 
além de doações pontuais para a compra 
de moBiliário e material de traBalho.
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Rede médica
Uma parcela fundamental de nosso relacionamento com os clientes está 

nas mãos de nossos paRceiRos estRatégicos que 
compõem a Rede assistencial de clínicas, seRviços 

especializados e hospitais. pRoximidade e facilidade paRa 
o cliente são nossas pRemissas paRa o Relacionamento. 

capítulo 3
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nossos clientes  
em boas mãos

Relacionamento cada vez mais pRóximo, 

com busca de soluções com ganhos 

paRa todos, é o caminho paRa 

atendimento unificado e de qualidade.

Para uma empresa que adotou a diferenciação 
pela qualidade como principal elemento de 
visibilidade e atração no mercado - compromisso 
que foi publicamente estabelecido com o trabalho 
de  reposicionamento da marca iniciado ainda em 
2004 -,  torna-se fundamental a percepção 
integral desta qualidade e a entrega, para os 
clientes, beneficiados finais de todo este processo, 
de serviços condizentes com o nível de atenção, 
cuidado e excelência que a marca Unimed-Rio 
hoje inspira. Por este motivo, o relacionamento 
com a rede de prestadores de serviços médicos, 
como clínicas especializadas, laboratórios e 
hospitais, por exemplo, tem grande peso na 
estratégia global da cooperativa, pela necessidade 
de compartilhamento da responsabilidade sobre 
os níveis de serviços ofertados. Quando um 
cliente da Unimed-Rio utiliza recursos da rede, 
sua experiência será agregada à experiência da 

marca. A percepção global da qualidade da 
Unimed-Rio passa, portanto, pelo atendimento 
prestado por estes parceiros especiais. 

Em 2008, foi destinado pouco mais de R$ 1 bilhão 
para o pagamento aos serviços de clínicas, labora-
tórios e hospitais, ou, aproximadamente, 80% do 
custo médico total da cooperativa - a este montante 
soma-se a produção dos sócios, na ordem de R$ 
278 milhões. O total da produção foi cerca de 22% 
superior ao de 2007. 

custo médico 
por segmento 2008
em poRcentagem

0 50 100

fonte: unimed-Rio

Cooperados  278.450  20,2%

Unidades Hospitalares 405.789 29,4%

serviços e ClíniCas  

espeCializadas 102.417 7,4%

serviços de imagenologia  93.482 6,8%

laboratórios 51.552 3,7%

Cooperadores /   

assist. domiCiliar / oUtros 90.231 6,6%

opme  86.302 6,2%

interCâmbio Federativo 

e naCional 272.637   19,7%

total  1.380.860 100%
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(total da caRteiRa)

fonte: unimed-Rio

Tal variação se justifica por um significativo 
aumento no número de consultas, exames e 
internações por cliente, ocasionado não 
simplesmente pelo aumento da carteira, mas 
em decorrência dos atuais padrões de consumo 
do serviço saúde entre os cariocas. Um 
indicador importante para a análise da 
utilização é a sinistralidade global da carteira, 
que é a razão direta entre o faturamento e os 
custos médicos no ano. 

Em 2007, tal relação havia sido de 76,1%, 
passando para 77,1% em 2008. Este movimento, 
que historicamente apresenta tendência de 
acirramento, é um fator de crucial importância 
para o equilíbrio de contratos e de todo o setor 
em médio e longo prazos. Uma análise mais 
aprofundada do tema pode ser encontrada no 
Capítulo 7 deste relatório. 

Do ponto de vista operacional, o ano de 2008 
marcou também a consolidação do padrão criado 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), conhecido como Troca de Informações em 
Saúde Suplementar (TISS), entre a Unimed-Rio e 
os prestadores médicos. O processo de 
padronização de documentos e formatos, iniciado 
ainda em 2007, permitiu o processamento mais 
ágil de informações, trazendo melhorias para os 
clientes, em termos de conforto, praticidade e 
segurança de informação. 
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planos adquiridos a partir de 1999. Entre os 
serviços que passaram a ser ofertados estão  
análise molecular de DNA para doenças 
genéticas, laqueaduras e vasectomia, fonoau-
diologia, nutrição, psicoterapia e terapia 
ocupacional, entre outros. Graças também ao 
esforço dos prestadores, as adequações da oferta 
para os clientes Unimed-Rio puderam ser 
efetivadas a tempo. 

A Unimed-Rio oferece para os seus clientes mais 
de 100 hospitais em sua rede credenciada e cerca 
de 230 prestadores entre clínicas especializadas, 
serviços de imagem e laboratórios, que abrangem 
mais de 55 bairros da cidade do Rio de Janeiro. 
Todos os clientes recebem o Guia Viver Bem, que, 
além de informações para uma saúde melhor,  
contém os dados de contato de toda a rede. O 
banco de dados, com prestadores e médicos, 
também está disponível e sempre atualizado no 
site www.unimedrio.com.br. Nas descrições dos 
produtos na página da cooperativa na internet, 
também há o detalhamento da divisão de 
hospitais entre as redes de cobertura (de acordo 
com os produtos). 

atendimento mais ágil  
e mais completo

A parceria objetivada para a construção de 
processos e regras de negócios que beneficiem os 
clientes registrou um grande avanço em 2008, 
quando foi implementado um novo processo de 
atendimento envolvendo a rede de prestadores. 
Para exames de alta complexidade, a autorização 
passou, em dezembro de 2008, a ser solicitada 
diretamente pelo clínica ou serviço especializado 
responsável, e não mais pelo cliente. Tal medida, 
que confere maior assertividade e praticamente 
elimina erros nas informações médicas, também 
facilita sensivelmente a vida dos clientes. Entre 
outubro e novembro do ano passado, foi realizado 
um amplo treinamento com os prestadores para 
afinar o processo.

Outra ação que ampliou a oferta de serviços da 
rede médica consistiu na atualização do Rol de 
Procedimentos e Eventos em Saúde, segundo 
determinado pela ANS, por meio da Resolução 
Normativa Nº 167, de janeiro de 2008. Desde abril 
passado, foram incluídas coberturas para os 

0 116 233

divisão das clínicas e 
laboratórios por tipo 
de serviço
em unidades

fonte: unimed-Rio

serviço de imagenologia  72

ClíniCa de ortopedia/Fisioterapia motora 36

laboratórios   32

serviço de Fisioterapia motora/respiratória 17

serviço de neUroFisiologia/ 

eletroenCeFalograma/

mapeamento Cerebral   11

serviço espeCializado em Cardiologia 10

serviço endosCopia/ bronCosCopia/ 

vídeo HisterograFia/ 

prova de FUnção respiratória  10

serviço de qUimioterapia  9

ClíniCa de otorrino/pediatria e dor 6

serviço em FonoaUdiologia  6

serviço em nUtrição   5

serviço de diagnose/ terapia em Urologia 5

serviço em psiCologia   4

serviço em terapia oCUpaCional  4

serviço radioterapia   4

serviço de oxigenioterapia HiperbáriCa 2

total    233
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Rio Rio Rio

medicina baseada  
em evidência

em uma ação pioneiRa no setoR,  

unimed-Rio publica estudos técnicos 

sobRe pRocedimentos de alta 

complexidade. 

A medicina baseada em evidência (MBE), além de 
auxiliar o médico na hora da tomada de decisão 
sobre um procedimento específico, com o uso 
cuidadoso, explícito e acertado da melhor 
evidência atualizada sobre o cuidado de pacientes 
individuais, também é encarada na Unimed-Rio 
como uma importante ferramenta de gestão. Por 
meio da fundamentação das melhores evidências 
científicas, são elaboradas as recomendações 
médicas da cooperativa, com a revisão e discussão 
de documentos nacionais e internacionais sobre 
procedimentos e tecnologias empregados na 
atenção à saúde, que apoiam as decisões de 

médicos cooperados e auditores. Estes documentos 
também são utilizados por todas as áreas médicas 
para validar as incorporações tecnológicas, 
adequando os recursos naquelas que tenham 
comprovações científicas na literatura médica. 

Além disso, a unidade também atua na elaboração 
de estudos de acompanhamento de casos 
complexos (os chamados estudos de corte), com 
base nos documentos de recomendação médica. 
O objetivo é avaliar a efetividade dos tratamentos, 
como angioplastia coronariana, sistema de 
derivação ventriculoperitoneal, por exemplo, 
analisando se os resultados obtidos estão de 
acordo com os desfechos reproduzidos nos 
estudos científicos mundiais. 

Por fim, as recomendações médicas também têm 
o papel de estimular a educação médica 
continuada, já que os estudos são disponibi-
lizados para todos os cooperados no site da 
Unimed-Rio. Eles também podem enviar 
sugestões e propor novos temas para artigos.

estudos técnicos oRientam 
debates sobRe a incoRpoRação 
tecnológica e sua eficácia. 
coleção é mais uma feRRamenta a seRviço da Rede.
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a incorporação tecnológica para embasar a decisão 
dos médicos cooperados, a Unimed-Rio promoveu 
uma mudança em processo interno no que diz 
respeito ao tratamento das OPME para clientes em 
regime de intercâmbio. Em 2008, muitos casos em 
que o custo das órteses ou próteses era embutido 
na conta hospitalar passou a ser assumido pela 
Unimed-Rio, que compra os materiais diretamente  
e, posteriormente, é reembolsado pela Unimed de 
origem do cliente.

A segunda medida foi a consolidação da Área de 
Compras, estrutura da cooperativa criada em 2008 
para centralizar aquisições e obter custos mais 
equilibrados em função da escala negociada. A área 
passou a desempenhar importante papel no  
relacionamento comercial com fornecedores de 
OPME, ficando as áreas médicas como responsáveis 
técnicas pelos materiais. Estas medidas contiveram, 
na medida do possível, o aumento observado. 

3636

fonte: unimed-Rio '0
5

'0
6

'0
7

'0
8

evolução 
dos custos 
com opme
em milhões de Reais

38
,8

1

54
,9

0

66
,8

7

86
,3

23
,8

3
'0

4

coopeRativa passou a 
atuaR mais ativamente 
na compRa de opme 
paRa viabilizaR custos  
mateRiais tiveRam aumento de mais de 
45% no ano.

custos com opme

Entre os diversos componentes que acentuam a 
chamada inflação médica - que é historicamente 
bastante superior à inflação de bens e serviços 
usualmente utilizada como parâmetro de 
mercado -, continua tendo destaque negativo o 
peso das Órteses, Próteses e Materiais Especiais 
(OPME), que atingiu o montante de R$ 86,3 
milhões em 2008, registrando pouco mais de 45% 
de crescimento com relação ao exercício anterior 
(veja a evolução histórica no gráfico abaixo). 

Há diversos fatores que explicam a elevação deste 
tipo de custo médico, como o próprio crescimento 
da carteira, o impacto de novas tecnologias em 
órteses e próteses, que as tornam cada vez mais 
sofisticadas e, portanto, caras, e a própria 
conjuntura internacional, que ocasiona o aumento 
de tabela dos fornecedores e altera, desfavora-
velmente, a cotação do real frente ao dólar (boa 
parte das OPME é indexada na moeda norte-ame-
ricana). Também deve ser considerado que a 
Unimed-Rio encampa esforços regulares para a 
completa repactuação dos planos em sua carteira, 
buscando trazer todos os clientes para os padrões 
fixados pela Lei nº 9.656/98, que, entre outras 
ampliações, fez com que órteses e próteses tivessem 
coberturas previstas. 

Como resposta a este fenômeno, além da criação de 
uma unidade especilizada na análise técnica sobre 
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bRaçadas vencedoRas

Marcelo Silva Cardoso dos Santos tem 16 anos e mora 
com os pais, a irmã e a avó na zona oeste do Rio de 
Janeiro. Ele nasceu com uma anormalidade congênita do 
sistema nervoso, a mielomeningocele, o fechamento 
incompleto da coluna vertebral. 

Ao longo dos anos, Marcelo passou por mais de sete 
cirurgias, mas, apesar de todas as dificuldades e da 
deficiência, que o deixou dependente da cadeira de rodas, 
sempre foi uma criança ativa, que gostava de esportes.

Em abril de 2008, Marcelo conheceu o Instituto Superar e 
o projeto Nadando Contra a Corrente, uma escola da 

h i s t Ó R i a s  d e  v i d a

o  p R o j e t o

atualmente 18 
jovens paRticipam 
da escola de natação.

o nadando Contra a Corrente sUrgiU em 2008, já Com o 

apoio da Unimed-rio. o projeto inClUi aCompanHamento dos 

atletas por proFissionais espeCializados, treinos diários, 

mUsCUlação, alimentação, transporte, UniFormes e 

partiCipação em Competições regionais e naCionais.

natação que busca no esporte um caminho para uma 
nova vida e, eventualmente, formar atletas paraolímpicos. 
De segunda a sexta-feira, ele sai de casa às 13h e só retorna 
às 19h para ir treinar. E os resultados vão muito além da 
melhora física e do desenvolvimento muscular. Marcelo se 
tornou um menino mais extrovertido, responsável com os 
seus horários e mais disposto a estudar. 

Hoje, no segundo ano do ensino médio, Marcelo sabe que 
tem muitos desafios, mas, também, muitos sonhos para 
serem conquistados. Com determinação e empenho, ele 
sabe que terá ainda muitas vitórias. Nas piscinas e, 
principalmente, fora delas. 

37





clientes
Compreender a multiplicidade de necessidades e desejos de nossos clientes 

é o ponto de partida para o desenho de soluções  
sustentáveis, viáveis e diferenciadas, que permitam 
ganhos efetivos em qualidade de vida e bem-estar. 

capítulo 4
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crescimento em 
sintonia com a 
diversidade do  
mercado 

participação de mercado da unimed-rio 

cresceu 5% em 2008, número de clientes 

ultrapassou a marca de 690 mil e os 

índices de satisfação foram mantidos.

Para uma empresa que tem em seu propósito 
essencial a oferta de serviços de excelência ao 
maior número possível de pessoas, o caminho 
rumo ao crescimento sustentável passa obrigato-
riamente pelo entendimento e pelo respeito à 
diversidade das pessoas com que se relaciona e a 
que serve. Esta afirmação contém o cerne da 
estratégia da Unimed-Rio com relação a seus mais 
de 690 mil clientes, que foi em 2008 marcada por 
um esforço consciente de compreensão das 
necessidades do mercado, proximidade e inteli-
gência competitiva. É a partir da diversidade do 
mercado que a identidade corporativa da 
Unimed-Rio ganha força e consistência. 

participação no mercado e 
crescimento da carteira

Uma das formas de aproximação está diretamente 
ligada ao sucesso dos produtos empresariais da 
cooperativa, que foram os destaques na esfera 
comercial em 2008 e são baseados em opções mais 
flexíveis e adequadas às empresas clientes. A 
Unimed-Rio cresceu cinco pontos percentuais na 
participação no mercado carioca, passando de 17% 
em 2007 para 22%. As segundas e terceiras 
operadoras mais bem colocadas possuem 11% e 9% 
de participação, respectivamente,  de acordo com 
pesquisa do Instituto Datafolha. Ao longo de 2008, 
a cooperativa conquistou mais 130 mil novos 
beneficiários e encerrou o exercício com 692.152 
vidas em sua carteira.

Entre estas novas vidas, há cerca de 56 mil 
beneficiários que, embora não tenham se 
tornado clientes da Unimed-Rio, passaram a 
contar com os serviços da cooperativa. Em abril 
de 2008, foi firmado um acordo com a Caixa de 
Assistência dos Advogados do Rio de Janeiro 
(CAARJ) para prestação de assistência médico-
hospitalar. O projeto foi mais um exemplo de 
que a orientação para as reais necessidades de 
mercado podem levar a relações estáveis e 
positivas para todos os envolvidos. 

satisfação dos clientes

Encomendada anualmente ao Instituto Datafolha, 
a pesquisa que avalia posse, satisfação e imagem 
dos planos de saúde na cidade do Rio de Janeiro 
comprovou que o crescimento da carteira não 
provocou queda na satisfação dos clientes. Em 
2008, 89% dos respondentes afirmaram estar 
satisfeitos ou muito satisfeitos com a Unimed-Rio 
(um ponto percentual abaixo do índice do ano 
passado, alteração na prática inexpressiva, pois o 
erro amostral da pesquisa é de 3%), enquanto a 
média geral do mercado ficou em 80%.

A Unimed-Rio cresceu quatro pontos percentuais 
em lembrança espontânea da marca entre não 
possuidores de planos, de 20% para 24%, 
ocupando o segundo lugar no ranking das 
operadoras e permanece em primeiro lugar entre 
os possuidores de planos, crescendo de 25% para 
30% neste segmento.

novo modelo de atendimento foi desenvolvido ao longo de 2008. 
unidades foram alçadas à condição de lojas de relacionamento. 

pr5
2.10
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CresCimento 
da Carteira de 
Clientes 
valor absoluto

fonte: unimed-rio
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tipo de 
Contrato
em porcentagem

pessoa jurídica 80,9%

pessoa física 19,1%fonte: unimed-rio 0

50

100

divisão 
da Carteira 
por sexo
em porcentagem

feminino 55,8%

masculino 44,2%fonte: unimed-rio 0

50

100

grau de 
satisfação 
Com o plano 
em porcentagem

fonte:  
instituto datafolha

87
%

'0
6

78
%

unimed-rio 

todos os planos

índice dos usuários 

satisfeitos e muito satisfeitos

90
%

'0
7

81
%

89
%

'0
8

80
%

divisão por 
faixa etária
em porcentagem

fonte: unimed-rio

0 50 100

de 0 a 18 anos  23,9%

de 19 a 23 anos 6,4%

de 24 a 28 anos 9,1%

de 29 a 33 anos 9,5% 

de 34 a 38 anos  8,5%

de 39 a 43 anos 7,6%

de 44 a 48 anos 7,2%

de 49 a 53 anos 6,4% 

de 54 a 58 anos  5,5%

59 anos ou mais 15,9%
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transformação  
interna para servir  
ao cliente

cooperativa reúne esforços e se adequa 

às determinações do decreto 6.523, que 

alterou as regras de funcionamento 

dos serviços de atendimento ao cliente.

Algumas ações internas da Unimed-Rio em 
2008 tiveram ênfase especial no atendimento a 
desejos dos clientes ou ao cumprimento de 
novas determinações que asseguram seus 
direitos fundamentais nas relações de consumo. 
Um exemplo disso foi o processo de adaptação 
do atendimento telefônico  para obedecer às 
novas regras definidas pelo Decreto 
Presidencial 6.523, publicado em 31 de julho do 
ano passado, que alterou as normas de funcio-
namento do atendimento telefônico de 
empresas prestadoras de serviços regulados 
pelo poder federal – entre elas, operadoras de 
planos de saúde.

A Unimed-Rio promoveu uma série de mudanças 
em seus processos de atendimento, para atender 
às premissas do decreto. A ação envolveu diversas 
áreas da cooperativa. A principal alteração foi a 
definição de dois novos números gratuitos, com 
prefixo 0800. Em dezembro de 2008, os novos 
números de contato passaram a ser: 0800 079 
3821 (para atendimento geral aos clientes) e 0800 
286 0234 (exclusivo para deficientes auditivos e de 
fala). O telefone do Ligue Doutor, canal exclusivo 
para os médicos cooperados, continuou com o 
número 3861-3861. O processo incluiu, ainda, a 
atualização do parque tecnológico do Contact 
Center, de todo o material impresso da 
cooperativa, que passou a ter estas novas 
informações, e um programa extensivo de 
treinamento, com mais de 300 participantes. 

Em 2008, o Contact Center atendeu a 2.952.357 
ligações, o que representou um aumento de cerca 
de 25% frente a 2,36 milhões de chamadas no ano 
anterior. O serviço de atendimento ao 
consumidor (SAC) da cooperativa respondeu a 
mais de 63.900 solicitações enviadas pelo site da 

Unimed-Rio, e-mails ou cartas. O volume é 
superior ao que seria esperado pelo crescimento 
da carteira, que foi de aproximadamente 20%.

Já as Lojas de Atendimento e as Lojas Hospitalares, 
que realizam o atendimento presencial, receberam 
mais de 669,9 mil pessoas ao longo de 2008, 
registrando um aumento idêntico ao do 
atendimento telefônico, na ordem de 20% com 
relação ao ano anterior. O aumento da demanda  
não ocasionou, no entanto, queda da qualidade. A 
média de satisfação do atendimento subiu para 
96%, seis pontos percentuais acima do índice 
verificado em 2007.
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A atuação nas Lojas Hospitalares também reflete 
um cuidado especial com os clientes, quando se 
encontram em momentos decisivos de seu relacio-
namento com a Unimed-Rio. Os colaboradores 
alocados nos hospitais promovem um acompa-
nhamento próximo e efetivo sobre os processos de 
internações e procedimentos mais complexos, para 
garantir qualidade.  Tais pontos de atendimento 
estão em funcionamento nos Hospitais Barra 
D’Or, Quinta D’Or, Ordem Terceira, São Lucas, 
Pasteur e Amparo Feminino.

Mas 2008 foi marcado também pela conclusão e o 
desenvolvimento final de um projeto que já tem 
frutos importantes. O modelo de atendimento da 
Unimed-Rio será amplamente reformulado, e um 

evolução do 
volume de 
atendimento 
nas lojas 
em milhares

fonte: unimed-rio
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centro  38%

copacabana 15%

madureira 10%

tijuca 16% 

campo grande  6%

barra 15%0 50 100

atendimento presenCial 
Divisão por Lojas
em porcentagem

fonte: unimed-rio

primeiro exemplo de como nossos clientes serão 
recebidos já está em funcionamento, na Loja de 
Relacionamento de Copacabana, inaugurada em 
janeiro de 2009 (Rua Bolívar, 125). 

Ela é a primeira unidade a ser estruturada 
segundo novos parâmetros: atendimento focado 
em relacionamento e menos em demandas 
operacionais (que estão sendo migradas, com 
vantagens para os clientes, para outros canais, 
como o site da cooperativa e o Contact Center), 
espaço arquitetônico revitalizado, com 
atendimento individualizado e com privacidade. 
A nova orientação irá também servir como base 
para a revisão de toda a estrutura de atendimento 
presencial, em ação para o ano de 2009.  

2.
95

2,
3

ligações para o 
ContaCt Center 
em milhares

fonte: unimed-rio
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ouvidoria: 
serviço é respeito

além dos canais tradicionais de 

atendimento, a cooperativa lançou  

a sua ouvidoria em janeiro de 2008.

Em operação desde o início do ano passado, a 
Ouvidoria da Unimed-Rio foi criada para, além 
da resolução dos casos que não foram 
solucionados nas instâncias normais de 
atendimento, buscar a melhoria contínua dos 
processos e das rotinas operacionais. E a área já 
apresenta resultados bastantes expressivos. 

Em 2008, a área recebeu mais de três mil casos 
para análise. Deste total, 83% foram solucionados 
em até cinco dias corridos, prazo considerado 
adequado. As demandas recebidas são divididas 
em reclamações (70% dos casos), solicitações 
(21%), pedidos de informações (5%) e sugestões ou 
elogios (4%). 

A redução da probabilidade de litígio entre os 
casos analisados é outro resultado medido pelo 
trabalho da Ouvidoria. Antes de os  assuntos 
serem atendidos pela nova estrutura, a chance de 
litígio era de 19%, considerados os casos com 
risco médio e alto. Após a criação da Ouvidoria, 
este percentual caiu para 5%.

Além dos resultados ligados diretamente ao 
atendimento das demandas, a Ouvidoria teve 
uma atuação expressiva em progressos 
operacionais. A partir das solicitações dos clientes 
e com conhecimento das rotinas internas, a área 
atuou como catalisadora de projetos para 
melhorar processos e, consequentemente, trazer 
benefícios diretos para os clientes. 

Um exemplo desta atuação é na alteração do 
processo de autorização de exames médicos de 
alta complexidade. Desde dezembro de 2008, os 
clientes passaram a fazer a solicitação de 
autorização diretamente ao prestador de serviço 
(clínica, laboratório ou hospital) e este ficou 
responsável por fazer todo o trâmite com a 
Unimed-Rio, tornando o atendimento mais 
rápido, fácil e proporcionando ao cliente mais 
conforto e qualidade na prestação de serviços.

clientes aprovam: 
90% de satisfação com 
o atendimento.  
este é o nível de satisfeitos ou muito 
satisfeitos com o trabalho da ouvidoria.
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saúde integral

cuidar da saúde dos clientes extrapola 

os limites do cuidado médico e está 

intimamente ligado ao incentivo de 

práticas saudáveis.

Cuide-se bem. Com este mote publicitário, a 
Unimed-Rio expressa de forma bastante clara para 
todo o mercado sua proposta de relacionamento 
com os clientes e sua proposição de valor para toda 
a sociedade. Para reunir diversas ações ligadas a 
promoção e prevenção de saúde, há cerca de três 
anos a cooperativa desenvolve o Programa “Para 
Viver Melhor”, que busca a difusão de valores e 
práticas ligados à saúde integral, intimamente 
ligada à mudança de estilo de vida e adoção de 
hábitos adequados. 

As ações estão voltadas para diferentes públicos, 
como colaboradores, clientes e sociedade de 
forma geral. Neste capítulo, serão abordadas as 
atividades específicas para os clientes, com as 
demais desenvolvidas nos capítulos sobre seus 
públicos correspondentes.

Em 2008, as ações do “Para Viver Melhor” 
atingiram mais de 140 mil clientes 
empresariais, por meio de programas e 
campanhas de saúde, atividades educativas, 
distribuição de folders e newsletters. 

programas de saúde

Alguns programas de saúde implantados em 
empresas clientes da Unimed-Rio que tiveram 
grande aceitação foram o Gestação Saudável e 
Alimentação Saudável. No primeiro, as colabo-
radoras grávidas participam de encontros nos 
quais são debatidos temas como a hora do parto, 
cuidados a serem tomados ao longo da gestação, 
amamentação, cuidados com o bebê, entre outros. 
Já na Alimentação Saudável, o foco é o acompa-
nhamento nutricional de um grupo de funcio-
nários, buscando corrigir os hábitos alimentares 
inadequados, que são responsáveis por um grande 
número de intercorrências clínicas relevantes e, 
por vezes, incapacitantes. Nada menos do que 
100% dos integrantes destes programas os 
avaliaram como “bom” ou “muito bom”.

ações de promoção de saúde

Além disso, a equipe do “Para Viver Melhor” 
realiza durante todo o ano ações que buscam 
incentivar a adoção de hábitos saudáveis, como a 
realização de esquetes e peças teatrais sobre temas 
como saúde da mulher, estímulo à prática da 
atividade física, planejamento familiar e casa 
segura, além de palestras e workshops. Também 
foram distribuídos mais de 43 mil folders e 
enviadas 15 diferentes newsletters para um grupo 
com mais de 150 empresas cadastradas.
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patologias gerenCiadas 
pelo programa em 2008
em porcentagem

fonte: para viver melhor  – unimed-rio

Hipertensão arterial sistêmica (Has)  64,0%

diabetes mellitus    31,3%

doença pulmonar 

obstrutiva crônica (dpco) / asma  3,0%

cardiopatia    1,6% 

mapeamento de saúde

Iniciado em 2008, o mapeamento de saúde consiste 
na aplicação de um formulário em meio digital no 
qual são listados os principais hábitos cotidianos e 
cuidados com a saúde. No final da pesquisa, é 
gerado automaticamente um breve diagnóstico e 
algumas ações de como melhorar a qualidade de 
vida são propostas. Além de servir como guia de 
saúde para cada cliente que participa do 
levantamento, os resultados são utilizados para que 
a equipe do “Para Viver Melhor” possa programar 
as próximas ações nas empresas clientes.

gerenciamento de crônicos 

Ações individualizadas de atenção à saúde por 
meio do estímulo ao autocuidado. Com este 
objetivo, o programa de Gerenciamento de 
Crônicos busca contribuir para a melhoria de 
qualidade de vida do paciente acompanhado, 
reduzindo os riscos de agravamento e compli-
cações de sua doença. Ele acontece por meio de 
visitas domiciliares e ligações telefônicas 
periódicas, realizadas por uma equipe multipro-
fissional. Em 2008, mais de dois mil clientes 
participaram do programa e as patologias mais 
recorrentes foram hipertensão arterial sistêmica 
(HAS), diabetes mellitus (DB), doença pulmonar 
obstrutiva crônica (DPCO), asma e cardiopatia.

O programa não substitui as consultas médicas e 
busca evitar que os pacientes cheguem a um 
episódio crítico, que gera uma internação, o que é 
benéfico para todos. O cliente gerenciado pode 

desfrutar dos benefícios do convívio familiar e ser 
acompanhado em sua própria residência e, para a 
Unimed-Rio, cada paciente deste programa 
representou em 2008 uma redução aproximada de 
R$ 4.200 em internação, o que está diretamente 
relacionado ao uso racional dos recursos e à 
sustentabilidade do negócio.

marketing e 
comunicação  
com o mercado

nova campanha de marketing reforça a 

importância de viver o presente 

intensamente, aproveitando os 

momentos especiais da vida.

Com o lançamento do filme publicitário batizado de 
“Maestro”, em junho de 2008, a cooperativa deu 
início a sua nova campanha institucional. No filme, 
duas crianças “regem” os movimentos de diversas 
pessoas que se divertem em um parque, mostrando 
que ter qualidade de vida significa viver – e viver é 
um verbo que deve ser conjugado no presente. A 
campanha foi complementada ainda por outras 
mídias, com peças para revistas e painéis.

Além da campanha, duas outras ações ajudaram a 
divulgar a marca Unimed. A cooperativa foi o 
plano oficial do Casa Cor, maior mostra de design 
e decoração do país, e do Carnaval carioca. No 
primeiro caso, o objetivo foi associar a marca a um 
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evento consolidado e consagrado no Brasil, que 
recebe mais de 50 mil visitantes por ano. A 
chancela de patrocinadora oficial da exposição 
permitiu à cooperativa ter algumas contrapartidas, 
como exposição de marca em toda mídia de 
divulgação, publicação de anúncio na revista 
oficial, ambulância em local de ampla visibilidade, 
ingressos para relacionamento com clientes, 
participação na ação exclusiva para a imprensa e 
divulgação da marca no talk show realizado 
durante o evento pela jornalista Marcia Peltier. Já na ação do Carnaval, ao renovar o contrato de 

patrocinadora oficial do evento com a Liga 
Independente das Escolas de Samba do Rio de 
Janeiro (Liesa), a cooperativa obteve, em contra-
partida, exposição privilegiada em todas as peças 
do evento, como um imenso outdoor do lado de 
fora do Sambódromo, logomarca estampada nos 
uniformes das equipes de trabalho e em todas as 
divulgações impressas, além da volta à mídia do 
premiado filme “Se beber, não faça”, o que gerou 
exposição garantida por cerca de dois meses de 
um evento que dura alguns dias. O retorno de 
mídia espontânea, com notas em jornais, também 
contribuiu para manter a marca sempre em 
evidência. O camarote da Unimed-Rio na Sapucaí 
também serviu para realizar ações de relacio-
namento com clientes, parceiros estratégicos e 
formadores de opinião, atraindo mais de 200 
pessoas por dia.
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principais prêmios de marketing e comunicação corporativa em 2008

marketing best 2008 . entre as 40 melhores empresas de marketing do país.

prêmio abril de publicidade . entre os dez finalistas.

top de marketing 2008 – advb brasil . campanha cuide-se bem.

prêmio aberje rj e es . empresa e personalidade do ano em comunicação corporativa.

prêmio de comunicação do sistema unimed . informativo confidencial 
(categoria revista, pelo quarto ano consecutivo) e relatório de sustentabilidade 2007  
(categoria relatório de gestão).

marketing esportivo:  
fluminense em campo e a  
marca por toda a cidade

No período em que o Fluminense disputou o título 
da Copa Libertadores, a Unimed-Rio obteve os 
maiores índices de visibilidade e exposição positiva 
da marca na área esportiva. O índice de R$ 30 de 
retorno de imagem para cada R$ 1 investido, 
obtido em 2007 com a conquista da Copa do 
Brasil, foi superado pela projeção obtida na 
semana em que mais de 100 mil tricolores 
encheram a cidade com a marca Unimed. De 
acordo com o Instituto Informídia, especializado 
na análise de retorno de investimentos em mídia 
extensiva, a proporção chegou ao patamar de 
50/1. Um novo recorde para a cooperativa.  

comunicação on-line

Lançado em janeiro de 2008, o novo site da 
Unimed-Rio foi reformulado com base em padrões 
de acessibilidade e nova divisão editorial. O objetivo 
foi torná-lo compatível com todos os tipos de 
navegadores, rápido, intuitivo, de fácil manutenção 
e, principalmente, acessível para todos. Na parte de 
conteúdo, foram criados dois novos canais – a seção 
Para Viver Melhor, com informações sobre saúde e 
qualidade de vida, e uma área específica para o 
conteúdo sobre responsabilidade empresarial, em 
que podem ser encontrados todos os projetos 
apoiados pela cooperativa, valores e as ferramentas 
do Programa de Responsabilidade Social.

Na área exclusiva para os Clientes pessoa física, é 
possível imprimir a segunda via do boleto de 
pagamento, acessar o demonstrativo de co-parti-
cipação, o comprovante de pagamento, fazer a 
opção pelo débito automático e solicitar a segunda 
via do guia médico.

Já na área restrita do cliente empresarial, os 
gestores dos contratos nas empresas podem 
consultar a movimentação dos titulares e 
dependentes, acessar o demonstrativo analítico de 
faturamento, o demonstrativo de co-participação, 
faturas e segunda via de boleto.
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antes de mudar 
o mundo, mude-se.

Júlia Ferreira de Jesus tem 16 anos, tem quatro irmãos e 
mora na Ilha da Gigóia, na Barra da Tijuca, desde os três 
anos. Desde pequena, é reconhecida em casa por ser muito 
estudiosa e aplicada. Mas, de certa forma, ela sente que 
algo a estava privando de aproveitar plenamente novas 
experiências, de estabelecer novos vínculos com as outras 
pessoas. Júlia, como tantas outras moças de sua idade, 
considera-se uma pessoa tímida demais. 

Convidade por uma amiga, ela se matriculou no curso 
“Jovens Comunicadores”, no Instituto Terrazul, na própria 

h i s t Ó r i a s  d e  v i d a

o  p r o j e t o

em 2008, mais de 800 
pessoas foram 
beneficiadas 
pelo projeto arredores.

o curso jovens comunicadores faz parte do projeto 

arredores, desenvolvido pela unimed-rio em parceria com o 

instituto terrazul e com o comitê para democratização da 

informática (cdi).

ele é composto por diversas frentes, com focos nas áreas 

de educação, saúde e meio ambiente. algumas ações já 

foram implementadas, como a escola de informática e 

cidadania, o mangue saudável, ação de limpeza e 

recuperação de parte do manguezal da barra, a capacitação 

de jovens e barqueiros da ilHa e a educação ambiental de 

crianças e adolescentes.

ilha onde mora. Ela teve então a oportunidade, além de 
adquirir conhecimentos técnicos sobre edição, áudio, 
iluminação, entre outros, de aprender a traduzir a 
realidade em uma obra audiovisual. Tamanha foi a sua 
identificação com a atividade e tão grande era seu desejo, 
que sua timidez, aos poucos, foi sendo relegada a segundo 
plano, até que saiu de cena. Júlia é hoje diretora geral dos 
projetos.

Com grande maturidade, ela diz que a maior 
transformação ocorreu nela mesma, com a descoberta de 
tantas novas possibilidades. Convivendo com pessoas e 
realidades tão diferentes, descobriu que todos têm o direito 
de sonhar com uma vida melhor e que, apenas com 
trabalho e dedicação, um sonho pode se tornar real. 
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Colaboradores da unimed-rio: aCima, de vestido lilás, mariana Carvalho. a seguir, em sentido horário, marCelo Fortes, thais santos, diego gomes, ana Paula FonseCa, alexandre lessa e PrisCila Pinheiro.



colaboradores
capítulo 5

Pessoas que se identificam com os valores da unimed-rio e que 
encontram um ambiente propício ao seu 

desenvolvimento. esta orientação manteve a 
cooperativa entre as organizações com maior 

destaque em gestão de pessoas no brasil. 
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deve se propagar para os demais públicos da 
Unimed-Rio a partir de seus 1.473 colaboradores 
(dezembro de 2008).

A cooperativa, pelo terceiro ano consecutivo, 
figurou nas principais listas das organizações com 
melhores climas organizacionais e práticas de 
gestão dos recursos humanos do país, mesmo com 
atuação restrita à cidade do Rio de Janeiro e frente 
a empresas nacionais e com possibilidades de 
investimentos muito superiores. O ano de 2008 
também foi um período de intensas mudanças em 
termos operacionais, com a adequação à nova Lei 
dos Call Centers, a consolidação de um novo 
direcionamento para o atendimento presencial e 
uma série de medidas ligadas às exigências do 
órgão regulador, que abrem a necessidade para 
novas competências.

O programa criado para desenvolvimento dos 
colaboradores é dividido em três grandes grupos: 
Informação e Integração; Formação e Desenvol-
vimento de Liderança; Formação Técnica e 
Comportamental. No primeiro grupo estão 
treinamentos como a ambientação, para a recepção 
e a aculturação de novos colaboradores, o Encontro 
com o Presidente e o Café da Manhã com o 
Superintendente Geral, baseados na transmissão 
direta de informação por executivos da empresa, e 
todo o esforço de comunicação interna.  

O Programa de Desenvolvimento de Lideranças 
inclui ações pontuais, como o Fórum do 
Conhecimento, em que os gestores debatem temas 
importantes para a condução do negócio, mas 
também são realizados o Programa de Desenvol-
vimento de Gestores em Saúde (PDGS), que tem 
carga horária de 248 horas/aula e atinge 29 
colaboradores com alto potencial de liderança e 
gestão, e o MBA Executivo em Saúde In Company, 
com carga horária de 432 horas/aula, ministrado 
em parceria com a Fundação Getúlio Vargas. 

No grupo dos treinamentos de formação técnica e 
comportamental, a cooperativa oferece uma grade 
anual de cursos que vão desde microinformática a 
temas como negociação, técnicas de apresentação 
e atendimento. Em 2008, a Unimed-Rio lançou o 
Programa de Desenvolvimento de Gestores em 
Intercâmbio (PDGI), voltado para processos que 
envolvem quase 20% do faturamento da empresa, 
nove áreas e mais de 400 funcionários.

novos tempos, 
novas empresas

política de gestão de pessoas baseia-se 

em soluções criativas e efetivas para 

desenvolvimento, reconhecimento e 

qualidade de vida no ambiente interno. 

Já é inconcebível, nos dias de hoje, a imagem de 
uma empresa que se limita a cobrar produtividade 
e resultados. Também já começa a perder brilho a 
noção de que, oferecendo melhores condições a 
seus colaboradores, as organizações teriam seu 
retorno somente em performance e rentabilidade. 
Não porque sejam contestáveis do ponto de vista 
da administração. Mas porque o mundo mudou. 
E as empresas, atores sociais com peso 
diferenciado, se veem, cada vez com maior 

la8
la11
la12

frequência e intensidade, incumbidas do papel de 
ajudar seus colaboradores a encontrar o equilíbrio 
entre sua vida pessoal e profissional. 

Quando uma organização é bem-sucedida neste 
objetivo, pode contar, além dos frutos tradicionais de 
um bom relacionamento com seu público interno, 
com o estabelecimento de um ciclo virtuoso 
fundamentado em qualidade e identificação de 
valores. O bem-estar é, por assim dizer, contagioso, e 



avaliação de 
desempenho e 
reconhecimento

o profissional é avaliado em função 

das atividades que realiza, das metas 

estabelecidas, dos resultados 

alcançados e do seu potencial  

de desenvolvimento.

Para incentivar o desenvolvimento profissional e 
pessoal, alinhar os objetivos da organização com os 
objetivos individuais, contribuir para a visão e 
progressão nas carreiras, promover o autodesen-
volvimento e identificar necessidades de treinamento 
e desenvolvimento, a cooperativa realiza anualmente 
o processo de avaliação de desempenho.

O trabalho começa com um treinamento para os 
gestores específico sobre o tema, para alinhar 
conceitos e procedimentos. Em seguida, cada gestor 
se reúne individualmente com os integrantes de sua 
equipe e, juntos, fazem uma análise do desempenho 
do colaborador no último ano, listando as 
conquistas e os pontos de melhoria. 

Além do feedback recebido por meio da avaliação 
de desempenho, uma outra forma adotada pela 
cooperativa para reconhecer os seus colaboradores 
é por meio de campanhas. Em 2008, duas delas 
foram realizadas. A Campanha “Craques da 
Qualidade” visou estimular e evidenciar para toda 
a cooperativa os profissionais que se destacam em 
seis pontos (superação de expectativas; iniciativa; 
faz e verifica; entusiasmo; cooperação com os 
colegas e autodesenvolvimento), definidos como 
competências prioritárias para o crescimento da 
Unimed-Rio. Os três colaboradores que receberam 
maior destaque na campanha foram premiados no 
Encontro com o Presidente, evento que reúne toda 
a cooperativa no fim do ano.

A segunda ação nesta linha foi a "Meu compromisso 
é", que teve como foco estimular e destacar 
colaboradores que contribuam diretamente para o 
atingimento dos objetivos e das metas do cargo, 
unidade, área ou da empresa, que trabalham para a 
melhoria de processos ou serviços da cooperativa 
ou que desenvolvam competências técnicas e 
comportamentais necessárias.

em 2008, 148 
colaboradores 
foram promovidos
(mudança de cargo)
e 41 foram reconhecidos 
(aumento salarial dentro 
do mesmo cargo).

53
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comunicação interna

a disseminação da informação é 

indispensável para a consolidação de 

uma cultura de colaboração, empenho 

e busca por resultados.

A comunicação interna da cooperativa passou a 
adotar uma nova abordagem dos temas e assuntos 
em 2008, com ênfase especial no estímulo aos 
colaboradores para que trabalhem em função das 
metas da companhia. Um traço marcante da 
campanha foi utilizar os próprios colaboradores 
como personagens, como maneira de reconhecer, 
valorizar e motivar as pessoas.

Outro aspecto diferenciado da ação foi a 
abordagem específica para os gestores, 
considerados peças fundamentais para o sucesso 
da disseminação de informação e 
mensagens-chave. Mensalmente, as lideranças 
receberam conteúdo de apoio à gestão, dando 
dicas para estimular o trabalho em equipe, a 
orientação das tarefas diárias para a estratégia e 
prestar feedback eficaz aos colaboradores.

Uma iniciativa de grande destaque da campanha 
foi o “Avatar Unimetas”, ação virtual em que os 
colaboradores puderam criar personalidades 
virtuais, com suas feições aproximadas, e 
manifestar sua opinião sobre como contribuem 

para o resultado da Unimed-Rio. Ela teve grande 
repercussão interna e cerca de 500 avatares 
foram criados. No final do ano, outra ação 
mobilizou os colaboradores, o “Desafio 
Unimetas”. Um hotsite foi criado para que eles 
pudessem responder a um quiz com perguntas 
sobre a Unimed-Rio, sua estratégia e questões 
abordadas pelo Planejamento Estratégico da 
cooperativa. Mais de 320 pessoas participaram 
do desafio e os quarenta primeiros colocados 
disputaram um torneio presencial, do qual 
surgiu o vencedor geral do concurso. 

Segundo dados de uma pesquisa qualitativa 
realizada com os colaboradores em 2008, mais de 
94% dos participantes consideram as informações 
da comunicação interna relevante ou muito 
relevante para o trabalho. Além disso, para 97% a 
comunicação interna é avaliada como boa ou 
muito boa (em uma escala com quatro níveis de 
atendimento às expectativas).

a comunicação 
interna é tida como 
boa ou muito boa  
para 97% das pessoas.
alinhamento com estratégia e gestão 
de pessoas foi realçado em 2008.
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qualidade de vida  
para o colaborador

Outras ações de grande impacto e ganhos para 
os colaboradores vieram com a continuidade do  
programa “Para Viver Melhor”, que reúne as 
práticas de Gestão de Saúde e tem atividades 
específicas para o público interno.

Além da manutenção do Clube do Coração 
Saudável, no qual um grupo de cerca de 40 
colaboradores com hipertensão arterial recebem 
acompanhamento específico para controle da 
doença, do Clube da Alimentação Saudável, no 
qual mais de 150 funcionários obtém orientação 
nutricional, e da Gestação Saudável, que 
disseminou informações sobre o período de 
gravidez e pós-nascimento a cerca de 20 colabo-
radoras grávidas, o “Para Viver Melhor” passou a 
contar com campanhas internas de imunização. 
Ao longo do ano, foram oferecidas vacinas contra 
gripe, rubéola e HPV (Human Papiloma Virus). 
Ao todo, cerca de 1.500 pessoas foram imunizadas.

Também foram realizados em 2008 esquetes 
teatrais com o objetivo de alertar os colabo-
radores sobre a importância da prevenção e da 
adoção de hábitos saudáveis, distribuição de 
folders e envio de newsletter sobre temas como 
doação de sangue, saúde dos olhos e prevenção 
contra doenças sexualmente transmissíveis.

saindo do discurso  
para a ação efetiva

Para incentivar os colaboradores a transformarem 
em realidade o já conhecido discurso de que cada um 
deve fazer sua parte para que possamos atingir 
ganhos globais, a cooperativa intensificou o projeto 
Voluntário Unimed-Rio. Em 2008, além das doações 
no Dia das Crianças, no Natal e de donativos para as 
vítimas das enchentes em Santa Catarina e em 
Campos, também foi realizada a segunda edição da 
Copa Responsabilidade Social de Futebol. Além da 
integração dos colaboradores, o torneio mobilizou as 
equipes para doações e promoveu contato com os 
projetos apoiados pelo Programa.

Os atletas e seus acompanhantes doaram 
agasalhos e cobertores e algumas Organizações 
Não-Governamentais (ONGs) parceiras da 
cooperativa montaram tendas no local da 
competição para expor seus produtos e explicar 
melhor sua atuação. Entre elas, estavam o 
Instituto Terrazul, o Camp Mangueira, a 
Associação Renascer, o Papel Pinel, o Comitê para 
a Democratização da Informática (CDI), a Casa 
dos Artistas e a Associação Repartir.

Além das ações socialmente responsáveis com a 
participação direta dos colaboradores, a 
cooperativa, após análise do seu corpo funcional, 
percebeu que a diversidade era um ponto a ser 
melhorado internamente. Assim, em parceria 
com a FIRJAN (Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro) e com o CIEDS (Centro 
Integrado de Estudos e Programas de Desenvol-
vimento Sustentável), a Unimed-Rio iniciou em 
outubro de 2008 a primeira ação do projeto de 
Valorização da Diversidade. Ela consiste na 
capacitação de pessoas com deficiência e tem 
como objetivo oferecer aos participantes o 
desenvolvimento de competências profissionais 
para sua incorporação no mercado de trabalho.

diversidade foi 
abordada como valor 
e possível ponto de 
melhoria interna.
projeto com firjan e cieds vai abrir 
oportunidades para deficientes.

Pressão 
arterial Clube 
do Coração 
saudável 
em porcentagem

Na admissão 

normal 53% 

alta 47% 

aPós 12 retorNos 

normal 83% 

alta 17% 
fonte: para viver melhor, 
unimed-rio 0

50

100
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principais prêmios de gestão de pessoas em 2008

revista época/ great place to Work
n entre as 100 melhores para se trabalhar
n  entre as 25 melhores do estado do rio de Janeiro 
n  entre as 25 melhores para o executivo 

valor carreiras – Jornal valor econômico
n  terceira melhor empresa do país

Após o término da capacitação, os participantes 
serão avaliados pela área de Recursos Humanos e 
Qualidade e as pessoas selecionadas serão 
contratadas para trabalhar no Contact Center da 
cooperativa. Além disso, será realizada 
internamente, em 2009, uma campanha específica 
sobre o tema para sensibilizar os colaboradores 
acerca da importância do respeito à diferença.

relacionamento com o 
colaborador

Com o objetivo de oferecer mais uma garantia de 
que todos os colaboradores terão seus direitos 
preservados internamente, em setembro de 2008 a 
cooperativa criou a Assessoria de Relacionamento 
com o Colaborador. Além de receber os colabo-
radores que desejarem dar opiniões e sugestões 
pertinentes aos procedimentos e ações das 
pessoas ou das áreas, a assessoria atua pró-ati-
vamente em parceria com outras áreas, propondo 
atividades que visem a um ambiente de trabalho 
motivador e à melhoria da qualidade de vida.

valores corporativos 
como transparência  
e respeito estão 
presentes no dia a dia.  
em 2008, foram criados novos 
mecanismos para dar voz às pessoas.
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a parceria da unimed-rio com o camp mangueira, que 

desenvolve o programa Jovem aprendiz, teve início em 2001.  

o camp  atua há mais de 18 anos no processo de formação 

profissional e pessoal de adolescentes, sendo referência na 

preparação de Jovens para o mercado de trabalho. 

atualmente há mais de 350 adolescentes matriculados.

o  p r o j e t o

mudança de rumo   

Aos 16 anos, Everton Vicente Santos estava ansioso em 
casa, querendo arrumar um trabalho para poder começar 
a ter o seu próprio dinheiro. Sua mãe não queria que ele 
arrumasse um emprego qualquer, que atrapalhasse os 
estudos e que não oferecesse oportunidades para o seu 
crescimento. Ele não tinha nenhuma perspectiva, a menor 
idéia de como iria conseguir um bom trabalho, pois, além 
de não ter nenhuma experiência profissional, ele sempre 
estudara em escolas públicas, o que poderia ser mais uma 
barreira para alcançar seu objetivo.

Foi quando um primo o indicou o Camp Mangueira, 
instituição que atua no processo de formação profissional e 
pessoal de adolescentes. Em 2001, então, ele começou a 
fazer o curso no Camp. No mesmo ano, ele veio trabalhar 
na Unimed-Rio, como o que hoje é chamado de Jovem 
Aprendiz, na área de Operações Comerciais.

Tamanha foi a sua dedicação e empenho que, quando 
completou 18 anos, foi efetivado como Auxiliar Adminis-
trativo na área. Mas Everton não parou. Continuou dando 
duro para conseguir crescer. Sempre disposto, solícito, 
determinado e com ótimo relacionamento com todos, em 
2006 foi promovido ao cargo de Assistente de Operações 
Comerciais.  
 
Everton, hoje com 23 anos, paga a sua faculdade de 
marketing, não depende mais do dinheiro dos pais e está 
noivo, com previsão para se casar em dezembro de 2009. Sua 
noiva, assim como sua irmã, por indicação dele, também 
fizeram o curso no Camp e, hoje, são jovens aprendizes. 

h i s t Ó r i a s  d e  v i d a

Quando Everton faz um balaço de sua história, sente-se 
uma pessoa privilegiada, já que a maioria dos seus amigos 
de infância ou está desempregada ou tem um trabalho que 
não os atrai, sem possibilidades de crescimento.  
E ele garante: só chegou onde está e só vai continuar a 
crescer com muito suor e dedicação.
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a unimed-rio possui 42 
aprendizes que entraram 
para a cooperativa 
devido à parceria com o camp mangueira.





sociedade
A contribuição da Unimed-Rio para a construção de uma nova realidade 
social, econômica e ambiental tem ocorrido por meio 

de ações nas esferas da saúde integral e 
administração consciente de recursos. internamente, 

a gestão pela sustentabilidade do negócio ganhou 
novas ferramentas em 2008.

capítulo 6
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com seus colaboradores e com a sociedade. Para 
as ações previstas para 2008, 64% foram 
concluídas ou iniciadas, como é o caso do 
compromisso estabelecido para desenvolver 
campanhas de valorização da diversidade, 
voltadas para os principais públicos da 
cooperativa, e em especial para os gestores, 
incluindo orientação sobre formas de interagir 
com grupos usualmente discriminados e vítimas 
de preconceito. Esta ação, que foi iniciada em 
parceria com a FIRJAN (Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Janeiro) e com o CIEDS 
(Centro Integrado de Estudos e Programas de 
Desenvolvimento Sustentável), está detalhada no 
Capítulo 5 – Colaboradores. 

Para garantir que os princípios do programa 
também fossem empregados internamente, foi 
lançado em 2007 o Código de Conduta Profis-
sional, que torna as relações mais éticas e transpa-
rentes, além de conscientizar os colaboradores de 
seus direitos e deveres em suas relações profis-
sionais. Os detalhes do Código de Conduta foram 
expostos no Capítulo 1 – Institucional.

Saúde integral e 
integração Social

agir com viStaS ao bem comum faz parte 

da eSSência da medicina e doS princípioS 

que fizeram Surgir o cooperativiSmo.

A prática médica, mais do que puramente em 
conhecimento científico, fundamenta-se na 
paixão e no respeito pela vida e pela busca do bem 
comum. Ela traz, portanto, em sua essência,  
valores fundamentais para a constituição de uma 
sociedade sustentável. Como uma cooperativa 
médica, que busca oferecer melhores condições 
para o exercício da Medicina e serviços de 
qualidade para o cliente, a atuação socialmente 
responsável da Unimed-Rio é mais do que natural 
e baseada em três esferas básicas de atuação: 
saúde, educação e integração social.

A saúde não pode mais ser simplesmente 
entendida como a mera ausência de patologias, 
pois seus domínios hoje se expandem para um 
estado mental e socialmente integrado à 
comunidade e ao meio ambiente. Para gerenciar o 
seu Programa de Responsabilidade Social em 
direção a estes objetivos, são utilizadas algumas 
ferramentas de gestão, como este próprio 
Relatório de Sustentabilidade, cuja elaboração 
exige um processo que inclui a reflexão sobre os 
principais impactos da organização e o 
engajamento com todas as partes interessadas, e o 
Balanço Social, que foi incluído no volume anexo 
a esta publicação e garante transparência das 
ações sociais realizadas pela cooperativa, com os 
principais resultados dos investimentos na área.

Além disso, a Unimed-Rio mantém, desde 2006, a 
sua Política de Responsabilidade Social, 
documento que consolida as diretrizes e os 
projetos na área para os próximos anos e 
estabelece compromissos públicos da cooperativa 

4.10
4.12
4.13
S01

ferramentaS de geStão podem Ser encontradaS, 
atualizadaS, no Site da cooperativa. 
entre eles, a política de responsabilidade social, os balanços sociais  
anuais da cooperativa e o código de conduta profissional.
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filiações e reconhecimentos

Além das ferramentas de gestão, a Unimed-Rio é 
filiada a institutos e fundações que ocupam papel 
de destaque como referência na área de responsa-
bilidade social, que fornecem diretrizes, conceitos 
e informações importantes sobre os diferentes 
pilares da sustentabilidade, como os Institutos 
Akatu e Ethos e a Fundação Abrinq. Além disso, a 
cooperativa é signatária do Pacto Empresarial pela 
Integridade e Contra a Corrupção, uma iniciativa do 
Instituto Ethos, que busca conscientizar as organi-
zações sobre a importância de seu papel na 
sociedade e a adotarem princípios, atitudes e 
procedimentos de forma a erradicar práticas ilegais, 
imorais e antiéticas. 

Em 2008, a cooperativa foi convidada para 
participar das discussões de elaboração da ISO 
26000, a norma internacional de Responsabilidade 
Social, que está prevista para ser concluída em 2010.

Por sua atuação socialmente responsável, em 
2008 a Unimed-Rio avançou um nível no Selo de 
Responsabilidade Social do Sistema Unimed, 
que identifica as singulares que promovem ações 
socialmente responsáveis e as organiza em um 
ranking de um a cinco. Neste ano, a Unimed-Rio 
passou do estágio três para o quatro, ganhando 
pontos nos itens disseminação de valores, 
transparência na gestão e relacionamento com 
fornecedores.

Além disso, o Projeto Arredores, que busca o 
desenvolvimento sustentável da comunidade 
localizada ao redor da sede administrativa da 
cooperativa, na Barra da Tijuca (cujos resultados de 
2008 estão detalhados na História de Vida da 

página 49), obteve grande repercussão externa e foi 
premiado com o Marketing Best de Responsabi-
lidade Social, o Prêmio Aberje (Associação 
Brasileira de Comunicação Empresarial) do Rio de 
Janeiro e o Prêmio Atitude Sustentável, da Câmara 
de Comércio e Indústria do Estado do Rio de 
Janeiro (CAERJ). 

Os bons resultados alcançados com o Projeto 
Arredores levaram a Unimed-Rio e o Instituto 
Terrazul, um dos parceiros nesta iniciativa, a 
desejarem a ampliação de suas ações, por meio de 
ampla proposta de formação de uma rede de 
proteção, denominada Rede Arredores – Proteção 
ao Complexo Lagunar da Baixada de Jacarepaguá, 
que tem como principal objetivo a proteção 
ambiental da região. 

De setembro a novembro de 2008, foi implementada 
a primeira fase do projeto, o diagnóstico socioam-
biental das lagoas de Jacarepaguá. O objetivo foi 
identificar as necessidades, os potenciais e as 
possíveis soluções para os problemas que a região 
apresenta, bem como identificar parcerias. Para 
tanto, foi realizado um amplo estudo, que detalhou 
o histórico de ocupação da área, o ordenamento da 
região, aspectos ligados à demografia, à educação, à 
saúde, ao saneamento ambiental, ao abastecimento 
de água, às áreas de preservação, à hidrografia e  
aos impactos do aquecimento global neste  
sistema lagunar. 

Estes resultados serão futuramente expostos em 
forma de uma publicação. A próxima etapa do 
projeto, em 2009, será a captação de novos 
parceiros, empresas que estejam localizadas no 
entorno do complexo lagunar, para viabilizar a 
execução das ações. 
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as campanhas de detecção e prevenção à hipertensão 
arterial e de controle da diabetes atenderam à quase 
2.000 pessoas na cidade do rio de Janeiro.

Saúde para todoS

campanhaS públicaS de prevenção 

levaram Serviço e informação para 

cerca de duaS mil peSSoaS em 2008.

Com o objetivo de fortalecer, na população 
carioca, a cultura da prevenção como a melhor 
forma de evitar problemas mais graves de saúde 
ao longo da vida, a Unimed-Rio realiza há três 
anos campanhas públicas de prevenção em pontos 
de grande circulação na cidade do Rio de Janeiro.

Em 2008, duas campanhas foram realizadas, 
Detecção e Prevenção da Hipertensão Arterial e 
Prevenção ao Diabetes. A primeira atendeu a 
cerca de 780 pessoas – entre cariocas de todos os 
bairros, estrangeiros e turistas nas praias da 
Barra da Tijuca e de Copacabana, em um único 
sábado, dia 4 de abril. 

A ação, que foi realizada em parceria com a 
Sociedade de Cardiologia do Estado do Rio de 
Janeiro (SOCERJ), ofereceu aos presentes testes 
dos níveis de colesterol no sangue, aferição da 
pressão arterial, peso, altura, cálculo do IMC e da 
circunferência abdominal.

Já a campanha de Prevenção ao Diabetes atraiu 
1.165 pessoas aos estandes da Praça Saens Pena 
(Tijuca) e do Largo da Carioca (Centro, foto ao 
lado), no dia 14 de novembro, e prestou serviços 
como exame de glicemia capilar – por meio do 
qual se pode mensurar a quantidade de açúcar no 
sangue – verificação de pressão arterial, peso, 
altura e circunferência abdominal. Além deste 
atendimento inicial, os portadores de diabetes 
receberam orientações básicas sobre a doença, 
exames dos pés e massagens realizados por 
especialistas (médicos, enfermeiros e fisiotera-
peutas). Houve, ainda, a distribuição de folders 
educativos para todos, para difundir a 
necessidade do diagnóstico precoce e tratamento 
adequado da diabetes mellitus. 

Além das campanhas públicas, em 2008 a 
Unimed-Rio apoiou o ‘Escola Saudável’, ação que 
consiste na prestação de informações e orientações 
sobre alimentação saudável, atuando no combate à 
obesidade infanto-juvenil, desenvolvida pela 
Sociedade Brasileira de Endocrinologia e 
Metabologia (SBEM). 
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Com o apoio da cooperativa, cerca de 250 alunos 
da Escola Estadual Julia Kubitschek, localizada 
no centro do Rio, participaram de diferentes 
atividades, como medição de glicose, peso, 
altura e cintura, oficinas sobre lanche saudável, 
atividades físicas e teatro sobre alimentação 
saudável. Além das crianças, houve ações de 
sensibilização dos professores e dos cantineiros 
da escola. Abaixo, cenas desta ação com o 
público infantil. 

relacionamento com  
os fornecedores

Também merecem destaque as ações específicas 
para os fornecedores (os da área médica, 
chamados de prestadores, como hospitais, clínicas 
e laboratórios credenciados à Unimed-Rio estão 
detalhados no capítulo Rede Médica, a partir da 
página 30). Para este público, 2008 foi um ano 
importante, já que a cooperativa promoveu a 
centralização dos processos de compras de 
materiais e serviços, com a criação de uma 
Gerência Executiva de Compras.

Com isso, há maior transparência na escolha de 
fornecedores, com definição de critérios absolu-
tamente claros de seleção e um relacionamento 
mais próximo com as empresas contratadas, o que 
elimina custos desnecessários, com desfechos em 
negociações com vantagens mútuas. 

Cabe observar que quase 90% dos fornecedores 
contratados são do Rio de Janeiro, um incentivo 
ao desenvolvimento da economia local.

relacionamento com  
a imprensa

A cooperativa pauta seu relacionamento com os 
jornalistas – representantes legítimos dos clientes 
junto à administração – pela presteza e assertividade 
na transmissão de informações de interesse público, 
buscando não só atender às demandas que surgem, 
como, também, oferecendo sugestões de pauta sobre 
como as experiências de gestão da Unimed-Rio 
podem ser levadas a outras organizações e públicos. 
Por sua natureza, a cooperativa dispõe, em seu 
corpo de executivos e entre os médicos cooperados, 
de especialistas em temas bastante diversos, como 
gestão, mercado de saúde suplementar, que podem 
ser usados como fontes primárias de conhecimento 
em pautas e reportagens variadas.

Em 2008, houve 394 inserções na mídia da 
Unimed-Rio ou de seus executivos, mais do que 
uma por dia, o que dá a exata noção do nível de 
abertura da organização para esta atividade. Os 
veículos com maior participação conjunta foram 
O Globo, Extra e Jornal do Brasil. 

quaSe 20% doS caSoS 
de diabeteS apontadoS 
eram deSconhecidoS 
peloS pacienteS  
a unimed-rio prestou informação que, 
literalmente, pode mudar uma vida.
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0 197 394

Matérias publicadas 
por veículo eM 2008
valor abSoluto

fonte: unimed-rio

o globo  72 

extra   47

Jornal do braSil   42

o dia   35

lance!/Jornal doS SportS 52

econômicoS   44

outroS impreSSoS   102

total   394

inclui matériaS 

corporativaS e de 

marketing eSportivo, 

quando citada a 

cooperativa ou um 

de SeuS executivoS.

relacionamento com a ans

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 
embora mantenha vínculos com a cooperativa em 
diversas esferas de relacionamento, também pode 
ser entendida como representante do interesse 
público na assistência suplementar, por sua 
atuação na mediação das relações entre a 
sociedade civil e as operadoras. Em 2008, diversas 
determinações da ANS tiveram grande relevância 
para a Unimed-Rio.

Uma delas foi a publicação da Resolução Normativa 
167, que determinou o novo rol de eventos e 
procedimentos em saúde. A cooperativa cumpriu 
integralmente à determinação e os detalhes da ação 
estão no Capítulo 3 – Rede Médica. 

Além disso, a Unimed-Rio participou de um 
projeto piloto da agência sobre a implementação 
da Notificação de Investigação Preliminar (NIP), 
que atuará com vistas à mediação ativa de 
demanda sobre as negativas de cobertura 
assistencial. O projeto encontra-se na fase final de 
ajustes, com previsão de publicação de resolução 
normativa para o primeiro trimestre de 2009.

A Agência também publicou a Resolução 
Normativa 184, que trata da revisão do Plano de 
Contas Padrão. A adoção do novo padrão é 
obrigatória para registro dos fatos contábeis 
ocorridos a partir de 1º de janeiro de 2009. A 
Unimed-Rio também se adequou aos novos 
parâmetros, e as Notas Explicativas das demons-
trações contábeis do exercício descrevem as 
mudanças em detalhes (consulte o volume anexo 
deste relatório para mais informações).

Por fim, a ANS também lançou a Resolução 
Normativa 186, sobre a portabilidade das carências 
dos planos de saúde. Embora tenha sido publicada 
no Diário Oficial da União apenas em janeiro de 
2009, a determinação gerou grande mobilização 
interna na cooperativa ao longo do ano de 2008. 
Segundo a resolução, 90 dias após a publicação das 
regras, os clientes de planos individuais regula-
mentados – planos firmados após janeiro de 1999 ou 
repactuados de acordo com a Lei 9.656 – poderão 
trocar de plano de saúde sem a necessidade de 
cumprir carência. Para a Unimed-Rio, a portabi-
lidade de planos de saúde é encarada como uma 
conquista para os clientes e como uma nova 
oportunidade para ampliar a liderança de mercado.
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Vera Cordeiro nasceu em 1950 no Rio de Janeiro. Filha de 
um dos diretores da então Fábrica Bangu, passou a 
infância no subúrbio, convivendo com crianças de uma 
realidade social bastante diferente da dela. Vera se formou 
em medicina pela Universidade Federal do Rio Janeiro. 
Nos hospitais públicos em que passou nesta época, viu de 
perto as dificuldades das pessoas, que, além da doença, 
enfrentavam uma situação de extrema pobreza. Vera 
vivenciava um choque de realidade, com uma vida 
particular abastada e com mães de pacientes que vinham 
lhe pedir um simples agasalho ou uma caixa de remédio. 

Após ingressar na área clínica, a médica começou a 
perceber que era necessário compreender os fatores 
biológicos, psicológicos e sociais dos pacientes e não só 
oferecer um atendimento técnico. Era preciso ultrapassar a 

o  p r o j e t o

a associação saúde criança renascer surgiu em 1991, quando 

foram feitos os primeiros projetos em parceria com a 

unimed-rio, primeira empresa a investir na idéia. oito anos 

depois, a cooperativa se tornou apoiadora do renascer, 

arcando com os custos de medicamentos, realizando cursos 

de capacitação da rede saúde criança, comprando brindes do 

projeto anzol e campanhas internas de arrecadação.

barreira das paredes dos hospitais e oferecer meios para 
que a família se estruturasse para continuar o tratamento 
em casa após a alta hospitalar, quebrando o ciclo miséria, 
doença, internação, alta, reinternação e morte. 

Em 1991, Vera mergulhou de cabeça neste ideal. Rifou um 
lençol que sua mãe havia bordado para conseguir os 
recursos para dar início à formalização legal de um 
projeto, que, com o apoio de amigos, médicos, parcerias 
com empresas e voluntários, se transformou na Instituição 
Saúde Criança Renascer. Com o passar dos anos, atuando 
nas áreas de saúde, profissionalização, moradia, educação e 
cidadania com as famílias dos pacientes atendidos pelo 
Hospital da Lagoa, o Renascer ganhou notoriedade 
internacional pelo seu poder de transformação social e 
pela transparência de suas ações, chegando a ser 
considerado a ONG mais inovadora do mundo pela Global 
Development Network Award. 

65

até 2008, maiS de 10 mil 
peSSoaS foram 
acompanhadaS 
pelo renaScer 
entre crianças provenientes do hospital 
da lagoa e familiares.

h i s t ó r i a s  d e  v i d a

dando Sentido ao ato médico





gestão 
econômica

Mesmo em um período marcado pelo aumento da utilização, foram mantidos 
bons níveis de performance econômica e de geração de 

riqueza. foco na viabilidade de produtos e na 
remuneração aos médicos cooperados foi mantido. 

capítulo 7
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o peso da marca  
para a geração  
de  resultado

em um ano marcado por aumento dos 

custos médicos e incerteza sobre o  

futuro, desempenho comercial  

garante novo recorde de faturamento.

Sob a perspectiva da geração e distribuição de 
riqueza, e na condição de uma organização que  
há três anos registra faturamento superior a  
R$ 1 bilhão, a Unimed-Rio mantém, na condução 
de sua política econômico-financeira, a premissa 
do equilíbrio e da consciência sobre a importância 
deste aspecto da gestão para o atingimento de 
patamares diferenciados em termos de sustentabi-
lidade. Em sintonia com os próprios princípios 
que levaram à criação do Sistema Unimed, a 
atuação da cooperativa é orientada para o médio  
e longo prazos, com preocupação explícita à 
manutenção de serviços economicamente viáveis 
para seus clientes e com o máximo de riqueza 
gerada para o corpo de médicos cooperados e 
parceiros estratégicos, sejam eles fornecedores  
de serviços médicos ou não. 

O ano de 2008 trouxe um significativo aumento 
do montante destinado ao pagamento dos 
serviços médicos, que atingiu R$ 1,38 bilhão, 
contra cerca de R$ 1,11 bilhão no exercício 
anterior – uma variação de 24,5%. Este 
crescimento deve-se, em parte, ao aumento da 
utilização dos clientes, e, por outro lado, mais 
intensamente, pela chamada inflação médica, 
impulsionada por fatores como a escalada 
tecnológica, o aumento vertiginoso de materiais 
especiais (informações detalhadas no Capítulo 4 
– Rede Médica) e, especialmente no último 
trimestre do ano, pelo clima de incerteza com 
relação ao futuro provocado pela crise financeira 
internacional.  

Pode-se, sem exagero, creditar à força de atração 
da marca Unimed-Rio o desempenho comercial 
de destaque que permitiu, mesmo em um cenário 
adverso, que a cooperativa obtivesse mais um 
resultado expressivo do ponto de vista econômico-

financeiro. A receita operacional bruta da 
organização cresceu 23%, saltando de R$ 1,45 
bilhão em 2007 para R$ 1,79 bilhão no ano 
passado, registrando um novo recorde na história 
da empresa e margem bruta de contribuição 
(diferença entre receita e custos médicos) de  
cerca de R$ 411 milhões de reais.

Esta relação também é explicitada pelo índice de 
sinistralidade, um dos indicadores de maior 
relevância para a administração do negócio 
Unimed-Rio, que é calculado a partir da relação 
direta entre receita global no ano e custo do 
atendimento médico no mesmo período.  
A sinistralidade observada em 2008 foi de 77,1%, 
contra 76,1% no exercício anterior. 

destinação da receita  
e resultado econômico

Graças a estes dois fatores, primordialmente 
– bons níveis de vendas e gestão bem-sucedida 
dos custos não-médicos –, a cooperativa 
registrou resultado econômico próximo à  
casa dos R$ 26 milhões, contra cerca de  
R$ 23,8 milhões em 2007.  As informações  
de natureza econômico-financeiras estão 
detalhadas nas Demonstrações Contábeis do 
Exercício, incluídas no volume anexo a esta 
publicação. 

Com relação à destinação dos recursos e à  
gestão econômico-financeira nas áreas 
administrativa e comercial da organização,  
a Unimed-Rio foi bem-sucedida em cumprir  
as diretrizes de seu orçamento anual sem 
variações expressivas. A partir da margem 
atingida, de R$ 411 milhões, foram destinados 
cerca de R$ 102 milhões para a cobertura de 
despesas comerciais (comissionamento e 
agenciamento da força de vendas externa).  
Outros R$ 219 milhões, aproximadamente, 
foram destinados ao pagamento de despesas 
administrativas e de marketing (que envolvem 
mão de obra, custos fixos administrativos, 
insumos para produção e material operacional, 
além de publicidade), e cerca de R$ 1,6 milhão 
foram utilizados para arcar com despesas bancárias.  
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Além disso, a ANS determinou ainda o estabele-
cimento de uma margem de solvência, a partir de 
uma relação direta com o patrimônio líquido de 
cada operadora. A Unimed-Rio está em dia com o 
cronograma proposto pela agência, mas este será, 
sem dúvida, um dos maiores desafios para os anos 
vindouros, pois a constituição do nível de solvência 
exige geração de resultado capaz de suprir a 
provisão sem a necessidade de aporte de capital dos 
sócios. A margem de solvência é calculada 
anualmente e tem como parâmetros a receita 
operacional e o próprio patrimônio líquido.

Também ao longo de 2008 foi constituído o 
montante exigido para o ano da reserva técnica 
denominada Provisão para Eventos Ocorridos e 
Não Avisados (PEONA). Ele alcançou expressivo 
volume no encerramento do exercício, próximo a 
R$ 24,5 milhões no ano, ou algo como 2% do 
passivo da Unimed-Rio.  A análise da evolução do 
patrimônio comum dos sócios da Unimed-Rio 
continua, no entanto, indicando uma situação de 
crescimento, favorável para os sócios. O PL 
chegou ao patamar dos R$ 129 milhões, o que 
representa um incremento de 103% com relação 
aos R$ 63,7 milhões observados em 2004, e o 
valor médio da quota-capital, entre 2002 e hoje, 
foi valorizada em mais de 43%. 

reservas técnicas  
e legais são 
intensificadas 

novas garantias relacionam-se, em 

grande parte, com capacidade de 

geração de resultado e com o 

patrimônio líquido. 

O exercício de 2008 foi particular, do ponto de 
vista da gestão patrimonial, pela publicação, por 
parte da Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) da Instrução Normativa 20, que estabelece 
novas diretrizes para o registro contábil de 
obrigações legais que são, historicamente, objeto 
de contestação por parte das cooperativas 
médicas de todo o país. A grande virtude desta 
instrução, no entanto, é permitir o lançamento 
deste passivo sem alteração do patrimônio líquido 
das operadoras, permitindo transparência sem 
exposição da organização aos perigos de um PL 
negativo. Em 2008, o crescimento do balanço 
patrimonial da Unimed-Rio foi da ordem de  
R$ 541 milhões, e as Notas Explicativas às 
demonstrações contábeis trazem o desenvol-
vimento técnico do tema (no volume anexo). 
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o negócio intercâmbio

receita total gerada pela modalidade  

aproxima-se dos r$ 300 milhões. 

A receita de Intercâmbio, estabelecida pelo 
atendimento de clientes de outras Unimeds no 
município do Rio de Janeiro, cresceu 9,1% com 
relação a 2007 e atingiu o patamar de R$ 282 
milhões no exercício passado, representando 
15,8% da receita total da cooperativa no período. 
Deste montante, quase 70% originam-se das dez 
singulares com maior volume de atendimento, 
com destaque para a Central Nacional Unimed e 
a Unimed Leste Fluminense, as duas primeiras 
do ranking de maiores faturamentos nesta 
modalidade, com, respectivamente, R$ 39,6 
milhões e R$ 27,5 milhões. Também figuram na 
relação das singulares com maior participação na 
receita da Unimed-Rio as cooperativas de Vitória, 
Duque de Caxias, Nova Iguaçu, São Paulo e Volta 
Redonda, além da Seguros Unimed, da 
Confederação Centro-Oeste e das Unimeds do 
estado de São Paulo. 

Embora a receita tenha evoluído, a participação 
relativa da receita de intercâmbio na receita total, 
historicamente, caiu (de 17,8% em 2007 para os 
15,8% do ano passado). Tal fenômeno deve-se 

simplesmente ao crescimento da carteira própria  
da cooperativa, especialmente no segmento 
empresarial.

O Sistema Unimed tem cerca de 33% do mercado 
nacional de planos de saúde, sendo, há mais de 
uma década, a marca mais lembrada e a líder do 
segmento, com ampla vantagem. O faturamento 
aproximado de todas as Unimeds é de quase R$ 14 
bilhões por ano. Estão a serviço de 15 milhões de 
brasileiros nada menos do que 106 mil médicos.     

103%
este é o aumento do patrimônio 
líquido da cooperativa com 
relação a 2004. marca de  
r$ 120 milhões foi superada.
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aplicações financeiras  
e investimentos em projetos 

O nível de aplicações financeiras da Unimed-Rio, 
em decorrência da política de aplicação de 
recursos no processo de verticalização (mais 
informações no Capítulo 1), registrou uma 
redução de 4,9% entre os fechamentos dos 
exercícios de 2008 e 2007, com, respectivamente, 
R$ 62,7 milhões e R$ 65,9 milhões. Tais valores 
incluem a parcela de recursos financeiros 
utilizados como ativos garantidores às provisões 
técnicas exigidas pela ANS e outra destinada ao 
investimento no crescimento da empresa. 

Em 2008, foram concluídos importantes projetos 
para garantia de maior eficiência, assertividade  
na gestão e em âmbito operacional. Entre eles, 
podem ser destacados os projetos de adequação à 
Lei dos Call Centers, a automação da entrega da 
produção de clínicas e laboratórios e uma ampla 
ação de revisão interna de processos, que gerou 
resultados como melhorias no processo de 
pagamento de reembolso aos clientes, aprimoramento 
do processos de autorização e ampliação dos 
serviços disponíveis pela web, entre outros. 

Para 2009, está definido um portfólio corporativo 
de projetos que inclui ações como a oferta da 
automação para os consultórios dos médicos 
cooperados, criação de novas Lojas Hospitalares 
para atendimento aos clientes, e dois sistemas de 

suporte à gestão, um direcionado para a inteligência 
médica, outro para a análise de rentabilidade e 
precificação dos produtos Unimed-Rio.  
O portfólio de novos projetos para 2009 tem 
orçamento global aproximado de R$ 1,3 milhão.   

Serão ainda mantidos os projetos em andamento 
para a criação de ferramentas de CRM (da sigla  
em inglês Customer Relationship Management,  
ou gerenciamento do relacionamento com clientes), 
que visa organizar e sistematizar informação e 
contato com diversos públicos, além do Programa de 
Medicina Preventiva e do processo de verticalização 
de recursos próprios da cooperativa. 
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principais prêmios de gestão econômica em 2008

mesmo sendo uma empresa com abrangência municipal, concorrendo com organizações 
de âmbito nacional, a unimed-rio obteve expressivos resultados em levantamentos 
econômico-financeiros, o que comprova a solidez da cooperativa.

melhores e maiores – revistas exame e você s.a. – 255º lugar nacional.  

as melhores da dinheiro – revista istoÉ dinheiro – 189ª posição nacional.
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busca pela felicidade plena

Rosana Toledo é mineira de Belo Horizonte e começou a 
cantar aos quatro anos. Apresentou-se em diversos 
programas ao lado da irmã, também cantora. Em 1955, 
deu início a sua carreira solo. Neste período, foi eleita a 
rainha do rádio de Belo Horizonte e recebeu diversos 
outros reconhecimentos, como o Prêmio de Melhor Estrela 
da Televisão Mineira. 

Gravou seu primeiro disco em 1957 e apresentou-se em 
diversas cidades brasileiras, com participações em 
programas de rádio e televisão. Rosana alcançou a fama e o 
sucesso, com mais de 15 discos lançados.

h i s t Ó r i a s  d e  v i d a

o  p r o j e t o

mais de 40 pessoas, entre 
atores, cantores, artistas 
de circo, entre outros, 
moram no retiro dos artistas.

a parceria com o retiro dos artistas existe desde 2003, 

quando a cooperativa realizou a reforma completa do 

ambulatório e da sinalização da casa. atualmente, a 

unimed-rio promove no retiro visitas individuais de 

acompanhamento nutricional e promove o desenvolvimento 

da horta comunitária, com o objetivo de melhorar a 

qualidade de vida dos residentes.

Em sua vida pessoal, casou-se três vezes, foi mãe aos 20 
anos e hoje é avô. Em um momento bastante difícil em sua 
vida, que enfrentava problemas no casamento, Rosana, 
depois de contar com a ajuda de muitos amigos, buscou o 
Retiro dos Artistas, onde vive desde 2001.

Sempre alegre e sorridente, apesar de um problema genético 
que compromete cerca de 80% da sua visão, Rosana afirma 
que mesmo tendo viajado pelo mundo, cantado ao lado de 
ícones como Tom Jobim e Cartola, de ter vivido todo o 
glamour da fama, foi somente em sua casa no Retiro dos 
Artistas que ela encontrou a paz interior: feliz aos 74 anos.
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anexos
indicadores do global reporting initiative

capítulo 8
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1. eStratÉGia e anÁliSe

1.1 sUstentabilidade e estratÉgia

Declaração do detentor do cargo com maior poder de decisão na organização (como diretor-presidente, presidente do conselho de administração ou cargo equivalente) 
sobre a relevância da sustentabilidade para a organização e sua estratégia.
informações presentes na carta do presidente - página 3.

1.2 descriÇÃo dos principais iMpactos, riscos e oportUnidades 

A organização deverá apresentar duas seções que contenham uma narrativa concisa dos principais impactos riscos e oportunidades.
no capítulo 1 - Visão estratégica, há uma seção específica para os desafios e as oportunidades de crescimento - páginas 16, 17 e 18.

2. perFil orGaniZacional

2.1 noMe da organiZaÇÃo

unimed-rio cooperativa de trabalho médico do rio de Janeiro ltda.

2.2 principais Marcas, prodUtos e/oU serviÇos

A organização relatora deverá indicar a natureza de seu papel na oferta desses produtos e serviços e até que ponto faz uso de terceirização.
a unimed-rio é uma cooperativa de trabalho e opera planos de saúde na praça do município do rio de Janeiro. tem cinco principais produtos, que correspondem a diferentes 

níveis de cobertura médica (personal, alfa, Beta, delta e Ômega). parte do atendimento médico, aquele prestado pelos médicos cooperados, pode ser considerado, assim, 

direto. os demais serviços médicos são fornecidos por uma rede de hospitais, clínicas e laboratórios, que é simplesmente chamada, ao longo deste relatório, de rede médica 

(capítulo 2). em âmbitos estadual e nacional, a unimed-rio opera em regime de intercâmbio com as mais de 370 outras singulares do Sistema unimed.

2.3 estrUtUra operacional da organiZaÇÃo

Estrutura operacional da organização, incluindo principais divisões, unidades operacionais e joint ventures
capítulo 1 - item “organograma” - página 13. unidades operacionais: Barra da tijuca, centro e Benfica, além da estrutura de lojas próprias e em hospitais, cujos detalhes 

encontram-se no capítulo 4 - clientes - página 43.

2.4 localiZaÇÃo da sede da organiZaÇÃo

av. armando lombardi, 400, lojas 101 a 105 e 108 e 109, Barra da tijuca, cep 22.640-000, rio de Janeiro - rJ.

2.5 nÚMero de países eM QUe a organiZaÇÃo opera

não se aplica.

2.6 tipo e natUreZa JUrídica da propriedade

 cooperativa de trabalho.

2.7 tipo e natUreZa JUrídica da propriedade

Mercados atendidos (incluindo discriminação geográfica, setores atendidos e tipos de clientes/beneficiários).
a unimed-rio opera planos particulares e empresariais. os do primeiro tipo, para clientes residentes no município do rio de Janeiro. para os de segundo, para empresas sedia-

das no mesmo município ou com operação instalada nesta praça. para atendimento a clientes empresariais, eventualmente são firmados acordos de operacionalização com a 

central nacional unimed ou com outras singulares.

2.8 porte da organiZaÇÃo

Porte da organização, incluindo: número de empregados, vendas líquidas ou receitas líquidas, capitalização total discriminada em termos de dívida e patrimônio líquido, 
quantidade de produtos ou serviços, ativo total, proprietários beneficiários, vendas, receitas por região.
número de empregados: 1.473. Vendas líquidas: no ano, registrou receita líquida de r$ 1.790,597, com distribuição do valor adicionado de r$ 7 milhões. Quantidade de produtos ofere-

cidos: 240 (critério - diversos tipos de contratação - individual nacional, individual estadual, empresarial coletivo até 49 vidas, empresarial coletivo de 50 a 199 vidas, empresarial coletivo 

a partir de 200 vidas, adesão grandes grupos, fatura, adesão grandes grupos boleto - dentro de cada tipo de contratação temos as seguintes segmentações: planos completos, planos 

hospitalares e co-participativos e para cada segmentação possuímos seis redes de atendimento - personal, alfa, beta, delta, omega e omega platinum -só para planos empresariais). 

proprietários beneficiários (incluindo identificação + percentual de participação): todos os cooperados são beneficiarios, com igual participação e direito a voto não havendo nehuma 

distinção entre eles. as informações referentes à posição patrimonial da unimed-rio ainda não estavam auditadas no momento da impressão deste volume. por favor, consulte o volume 

anexo para obtê-las.

2.9 principais MUdanÇas dUrante o período coberto pelo relatÓrio reFerentes a porte, estrUtUra oU participaÇÃo acionÁria

Localização ou mudanças nas operações, inclusive abertura, fechamento e expansão de unidades operacionais; mudança na estrutura do capital social e outra formação de 
capital, manutenção ou alteração nas operações.
não houve mudança efetiva nas unidades de operação. a estrutura de capitais da organização tem sofrido mutações pela integralização gradual do capital social por parte dos 

sócios e pela adesão de novos, que estão detalhadas no balanço do exercício.

2.10 prÊMios recebidos no período coberto pelo relatÓrio

prêmios de marketing e  comunicação corporativa - página 48. prêmios de Gestão de pessoas - página 56. reconhecimentos pela Gestão -  página 72.

 

indicadoreS do Gri 



r
e

l
a

t
ó

r
io

 d
e

 s
u

s
t

e
n

t
a

b
il

id
a

d
e

 u
n

im
e

d
-r

io
 .

 2
0

0
8

 .
 a

n
e

x
o

s

76

3. parÂmetroS para o relatÓrio

perFil do relatÓrio

3.1 período coberto pelo relatÓrio (coMo ano contÁbil / cívil)

de 01/01/2008 a 31/12/2008.

3.2 data do relatÓrio anterior Mais recente

 8 de março de 2007.

3.3 ciclo de eMissÃo de relatÓrios (anUal,  bienal, etc.)

 anual.

3.4 dados para contato eM caso de pergUntas relativas ao relatÓrio oU seU conteÚdo.

marcelo Kanhan, Gerente de imprensa e conteúdo (21) 3139-7417 | marcelo.kanhan@unimedrio.com.br.

eScopo e limite do relatÓrio

3.5 processo para deFiniÇÃo do conteÚdo do relatÓrio

Determinação da materialidade; Priorização de temas dentro do relatório; Identificação de quais Stakeholders a organização espera que usem o relatório.
as informações para este indador estão disponíveis na seção "informações sobre este relatório" - página 6.

3.6 liMite do relatÓrio

Limite de abrangência das informações apresentadas
as informações prestadas dizem respeito somente à operação da unimed-rio, exclusivamente, não estendendo as análises a terceiros (rede médica, por exemplo), exceto quan-

do explicitado o contrário (como no caso de alguns parceiros do programa de responsabilidade Social).

3.7 declaraÇÃo sobre QUaisQUer liMitaÇÕes especíFicas QUanto ao escopo oU ao liMite do relatÓrio

Limite de abrangência das informações apresentadas. Explicação GRI - Se o limite e o escopo do relatório não abordam toda a gama de impactos econômicos, ambientais e 
sociais relevantes da organização, declare a estratégia e cronograma estipulados para atingir cobertura completa. 
não foram identificadas.

3.8 base para elaboraÇÃo do relatÓrio

Referência a join ventures, subsidiárias, instalações arrendadas, operações terceirizadas e outras organizações que possam afetar significativamente a comparabilidade entre 
períodos e/ou organizações.
para o período em questão, não foram observadas variações de tal ordem.

3.9 tÉcnicas de MediÇÃo de dados e as bases de cÁlcUlos

Todas as formas de cálculo de dados, incluindo hipóteses, estimativas e/ou qualquer outra que sustentem indicadores e outras informações do relatório
não há casos de projeções ou estimativas significativas. a metodologia para abordagem do patrimônio líquido estabelecida pelo Gri difere da usualmente utilizada para coo-

perativas, e a respectiva explicação foi incluída, quando pertinente. no caso dos resultados das pesquisas de opinião, a abordagem geral sobre a metodologia e o universo 

amostral serão indicados no próprio corpo do relatório.

3.10 explicaÇÃo sobre reForMUlaÇÕes de inForMaÇÕes Fornecidas eM relatÓrios anteriores

Toda e qualquer alteração significativa de dados deverá ser informada e explicada.
não há.

3.11 MUdanÇas signiFicativas eM coMparaÇÃo coM anos anteriores no QUe se reFere a escopo,  

liMite oU MÉtodos de MediÇÃo aplicados no relatÓrio

em 2008 a cooperativa ampliou a consulta aos públicos de interesse para a definição do conteúdo. as explicações estão na seção “informações sobre este relatório” - página 6.

SumÁrio de conteÚdo da Gri

3.12 tabela QUe identiFica a localiZaÇÃo das inForMaÇÕes no relatÓrio

identificação de como as informações estarão dispostas e como poderão ser encontradas.

além das respostas desta tabela, ao longo dos textos há indicações gráficas que remetem o conteúdo específico a algum indicador Gri.

VeriFicaÇÃo

3.13 política e prÁtica atUal relativa À bUsca de veriFicaÇÃo externa para o relatÓrio

Política e prática atual para a busca de verificação externa para o relatório. Se a verificação não for incluída no relatório de sustentabilidade, é preciso explicar o escopo e a 
base de qualquer verificação externa fornecida, bem como a relação entre a organização relatora e os auditores.
o relatório foi enviado para avaliação prévia do Gri e de empresas que já adotaram o modelo. consta, no fim da publicação, a autoavaliação da cooperativa com relação ao 

grau de aderência aos critérios propostos e o indicador da avaliação externa. para mais informações, consulte www.globalreporting.org (em inglês). 
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4. GoVernanÇa, compromiSSoS e enGaJamento

GoVernanÇa

4.1 estrUtUra de governanÇa da organiZaÇÃo, inclUindo, coMitÊs, etc.

Estrutura de governança da organização, incluindo comitês sobre o mais alto órgão de governança responsável por tarefas específicas, tais como estabelecimento de estraté-
gias ou supervisão da organização.
consulte o esquema e o texto nas páginas 12 e 13.

4.2 indicaÇÃo caso o presidente do Mais alto cargo seJa taMbÉM diretor execUtivo

Indicação caso o presidente do mais alto órgão de governança também seja um diretor executivo, e suas funções dentro da administração da organização e as razões para tal.
não há, na unimed-rio, sobreposição de cargos entre conselheiros, que representam as instâncias mais altas de representação dos sócios, e os diretores executivos.

4.3 para organiZaÇÕes coM UMa estrUtUra adMinistrativa UnitÁria, declaraÇÃo do nÚMero  

de MeMbros independentes oU nÃo execUtivos do Mais alto orgÃo de governanÇa.

a unimed-rio não possui membros independentes em sua alta administração.

4.4 MecanisMos para QUe acionistas e eMpregados FaÇaM recoMendaÇÕes oU dÊeM orientaÇÕes  

ao Mais lato orgÃo de governanÇa

Incluir referências e processos relativos a: uso de deliberações de acionistas ou outros mecanismos que permitam acionistas minoritários expressar opiniões à alta direção, 
informações e consultas aos empregados das relações de trabalho com órgãos de representação formal, como comissões de trabalhadores, em nível organizacional e repre-
sentação de empregados no mais alto órgão de governança.
informações sobre participação de acionistas: página 12. informações sobre participação de colaboradores: página 56.

4.5 relaÇÃo entre reMUneraÇÃo para MeMbros do Mais alto orgÃo de governanÇa e o deseMpenHo  

da organiZaÇÃo (econoMico, social e aMbiental)

Incluir referências e processos relativos a: uso de deliberações de acionistas ou outros mecanismos que permitam acionistas minoritários expressar opiniões à alta direção, 
informações e consultas aos empregados das relações de trabalho com órgãos de representação formal, como comissões de trabalhadores, em nível organizacional e repre-
sentação de empregados no mais alto órgão de governança.
a remuneração dos diretores executivos é determinada e anualmente revisada por seus pares, ou seja, os médicos cooperados, em assembléia geral.

4.6 processos eM vigor no Mais alto orgÃo de governanÇa para assegUrar QUe conFlitos  

de interesse seJaM evitados.

em janeiro de 2008, foi criada a ouvidoria da unimed-rio, que, além de atuar como instância máxima de atendimento e com a melhoria dos processos internos, também assegu-

ra o bom entendimento entre as partes envolvidas em uma demanda, evitando conflitos de interesse.  

a área de riscos empresariais também é responsável por mapear e mitigar todos os riscos, até mesmo aqueles que possam gerar conflitos de interesse. 

4.7 processo para deterMinaÇÃo das QUaliFicaÇÕes e conHeciMento dos MeMbros  

do Mais alto ÓrgÃo de governanÇa

Processos para determinações das qualificações e conhecimento dos membros do mais alto órgão de governança para definir a estratégia da organização para questões 
relacionadas a temas econômicos, ambientais e sociais.
não existe processo formal com este objetivo. os altos executivos da unimed-rio têm, no entanto, participação destacada nos eventos técnico-científocos e relacionados à ges-

tão, como o congresso médico unimed e a convenção nacional do Sistema unimed.

4.8 declaraÇÃo de MissÃo e valores, cÓdigos de condUta e príncipios internos relevantes  

para o deseMpenHo aMbiental, ecÔnoMico e social, assiM coMo o estÁgio de iMplantaÇÃo.

a missão, a visão, os valores organizacionais e os compromissos da unimed-rio estão disponíveis no capítulo 1 - Visão estratégica (página 11), em que também está explícito 

como eles se relacionam com a sustentabilidade da gestão (página 10). além disso, foi implementado em agosto de 2007 o código de conduta profissional da cooperativa, que 

torna as relações da unimed-rio com seus públicos mais éticas e transparentes, além de conscientizar os colaboradores de seus direitos e deveres em suas relações profissionais.

4.9 procediMentos do Mais alto orgÃo de governanÇa para sUpervisionar a gestÃo por parte da organiZaÇÃo.

Procedimentos do mais alto órgão de governança para supervisionar a identificação e gestão por parte da organização do desempenho econômico, ambiental e social, incluindo 
riscos e oportunidades relevantes, assim como a  adesão ou conformidade com normas acordadas internacionalmente, códigos de conduta e princípios.
Há inúmeros mecanismos de monitoramento e controle, entre os quais merecem destaques as reuniões mensais com os conselhos de administração, Fiscal e técnico, nas quais são 

analisados os principais indicadores de gestão e desempenho econômico-financeiro. existem estruturas específicas para o monitoramento permanente de riscos, atingimento dos 

objetivos estratégicos e relacionamento com a anS. mais informações podem ser encontradas no capítulo 1 - Visão estratégica, no item “Governança corporativa” - página 12.

4.10 procediMentos para a aUto-avaliaÇÃo do deseMpenHo do Mais alto orgÃo de governanÇa,  

especialMente coM respeito ao deseMpenHo ecÔnoMico, aMbiental e social.

o desenvolvimento deste relatório, segundo critérios aderentes às melhores práticas de gestão sustentável, apresenta-se hoje como um procedimento para este fim. além disso, 

os conselhos de administração, Fiscal e técnico e assembléias dos cooperados também exercem este papel.

compromiSSoS com iniciatiVaS eXternaS

4.11 explicaÇÃo de se e coMo a organiZaÇÃo aplica o princípio da precaUÇÃo

Explicar o posicionamento da empresa frente a este princípio.
além das estruturas que zelam pela análise de impactos negativos sobre os clientes finais e asseguram o cumprimento do previsto pela agência nacional de Saúde Suplementar 

(respectivamente a assessoria de riscos empresariais e a assessoria de relacionamento com a anS, a unimed-rio mantém uma estrutura interna dedicada exclusivamente à 

análise prévia dos novos produtos, sob a forma de uma gerência executiva, que é fundamentada em análises de mercado, comparação com a concorrência, pesquisas de opi-

nião e testes específicos de aderência e qualidade.

4.12 cartas príncipios oU oUtras iniciativas desenvolvidas externaMente de carÁter econÔMico, aMbiental e social QUe a organiZaÇÃo 

sUbscreve oU endossa.

a unimed-rio mantém filiação aos institutos akatu e ethos, Fundação abrinq e é signatária do pacto empresarial pela integridade e contra a corrupção (pepicc), em iniciativas 

voluntárias. por sua estrutura e inserção no Sistema unimed, endossa os princípios cooperativistas e o estatuto do Sistema.
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4.13 participaÇÃo eM associaÇÕes (coMo FederaÇÕes de indÚstrias) e/oU organisMos nacionais/internacionais  

de deFesa eM QUe a organiZaÇÃo.

Possui assento em grupos responsáveis pela governança corporativa destes orgãos. Integra projetos ou comitês. 
Contribui com recurso de monta além da taxa básica como organização associada. Considera estratégica sua atuação como associada.
integra a Federação das unimeds do estado do rio de Janeiro, o comitê de responsabilidade da Federação rio, o grupo ethos rio de Janeiro e o comitê de memória empresarial da associação 

Brasileira de comunicação corporativa e conselho Brasileiro de Voluntariado empresarial. a cooperativa também foi convidada para participar das discussões de elaboração da iSo 26000. 

enGaJamento doS StaKeHolderS

4.14 relaÇÃo de grUpos de staKeHolders engaJados pela organiZaÇÃo

Comunidade, Sociedade Cívil, Clientes, Acionistas e Provedores de capital, Fornecedores, Empregados, outros trabalhadores - prestadores, terceirizados, etc. - e seus sindicatos.
comunidade e Sociedade cívil, clientes particulares e empresariais, médicos cooperados (acionistas), Fornecedores médicos, Fornecedores de outros serviços e bens, 

colaboradores (possuem uma associação), demais singulares do Sistema unimed, agência nacional de Saúde Suplementar (anS), ministério da Saúde, Secretaria municipal de 

Saúde do rio de Janeiro.

4.15 base para identiFicaÇÃo e seleÇÃo de staKeHolders coM os QUais se engaJar

Inclui o processo da organização para a identificação e seleção de stakeholders com os quais se engajar ou não.
anualmente, a cooperativa passa por um processo de planejamento estratégico que, entre outras ações, faz a análise de cenários e os públicos de interesse com os quais a 

unimed-rio deve se engajar são definidos.

4.16 abordagens para o engaJaMento dos staKeHolders, inclUindo a FreQÜencia do engaJaMento por tipo e por grUpos de staKeHolders

Inclui o processo da organização para a identificação e seleção de stakeholders com os quais se engajar ou não
com clientes e cooperados, a unimed-rio mantém, há mais de dez anos, uma política anual de pesquisa de opinião. além disso, os cooperados possuem ao menos uma assembléia 

geral por ano. os colaboradores também participam de levantamentos anuais e estão constantemente expostos a difusão de informação e obtenção de respostas por meio da polí-

tica de comunicação interna, além de contar com dois eventos anuais com o presidente, para alinhamento estratégico e compartilhamento de temas fundamentais da gestão. em 

2008, também foram realizadas pesquisas com a imprensa e com os corretores.

4.17 principais teMas e preocUpaÇÕes QUe ForaM levantados por Meio do engaJaMento dos staKeHolders e QUe Medidas  

a organiZaÇÃo teM adotado para tratÁ-los

as informações estão disponíveis na seção “informações sobre este relatório” - página 6.

indicadoreS de deSempenHo econÔmico

aSpecto: deSempenHo econÔmico

ec1 essencial valor econÔMico direto gerado e distribUído, inclUindo receitas, cUstos operacionais, reMUneraÇÃo de eMpregados, 

doaÇÃo e oUtros investiMentos na coMUnidade, lUcros acUMUlados e pagaMentos para provedores de capital e governos.

por ser uma organização sem fins lucrativos, a receita global da unimed-rio é integralmente redistribuída, seja como contrapartida aos serviços médicos, 

seja como distribuição de sobras aos cooperados ou ainda como reinvestimento - o que, em última análise, representa distribuição de riqueza para par-

ceiros estratégicos. este montante foi de r$ 1,79 bilhão em 2008.

ec2 essencial iMplicaÇÕes Financeiras e oUtros riscos e oportUnidades para as atividades de organiZaÇÕes devido a MUdanÇas cliMÁticas

o acirramento das condições climáticas representa para a unimed-rio a necessidade de intensificação de sua já instaurada política de valorização da 

medicina preventiva. o aumento da incidência de doenças respiratórias crônicas e das neoplasias de pele indica esta tendência.

ec3 essencial cobertUra das obrigaÇÕes do plano de pensÃo e beneFícios deFinidos QUe a organiZaÇÃo oFerece

transporte: como previsto em lei, este benefício é estendido a todos os colaboradores, independentemente da forma de contratação. (clt + 

terceirizados + temporários + prestadores).

alimentação: abrange 100% dos colaboradores.

plano de saúde: oferecido aos colaboradores sob regime de clt e seus dependentes, além dos estagiários.

incentivo Universitário: colaboradores sob o regime de clt, desde que atendam às seguintes condições: ter, no minímo, um ano de empresa, estejam 

cursando disciplinas que tenham ligação com o negócio da empresa e não ser reprovado em mais de duas disciplinas por período.

auxílio creche: colaboradores sob regime de clt do sexo feminino. este benefício está vinculado à inscrição dos filhos menores de sete anos em 

escolas de ensino infantil.

seguro de vida: Benefício concedido ao corpo gerencial da cooperativa.

previdência privada: Benefício concedido ao corpo diretivo da unimed-rio.

ec4 essencial aJUda Financeira signiFicativa recebida do governo

não houve no período coberto pelo relatório. 

ec5 adicional variaÇÃo da proporÇÃo do salÁrio Mais baixo coMparado ao salÁrio MiníMo local eM Unidades operacionais iMportantes.

o menor sálario da unimed-rio é de r$ 360,00, para os Jovens aprendizes com carga horária diferenciada, de 6 horas. o salário mínimo local é de r$ 470,34.

ec6 essencial políticas, prÁticas e proporÇÃo de gastos coM Fornecedores locais eM Unidades operacionais iMportantes

por sua atuação local, mais de 80% dos fornecedores contratados são locais. a natureza da operação da cooperativa naturalmente atende a este quesito.

ec7 essencial procediMentos para contrataÇÃo local e proporÇÃo de MeMbros da alta gerÊncia recrUtados na coMUnidade local 

eM Unidades operacionais iMportantes

a unimed-rio possui unidades somente no município do rio de Janeiro e praticamente a totalidade de seus executivos é recrutada na cidade. a alta 

administração é composta por membros radicados na cidade, por serem cooperados (médicos que residem e trabalham na capital carioca).
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aSpecto: impactoS econÔmicoS indiretoS

ec8 essencial desenvolviMento e iMpacto de investiMentos eM inFra-estrUtUra e serviÇos oFerecidos, principalMente para beneFí-

cios pÚblico, por Meio de engaJaMento coMercial, eM espÉcie oU atividade pro bono

a unimed-rio possui uma ação de preservação do canteiro central da avenida armando lombardi, na qual está localizada sua sede administrativa. este 

investimento em 2008 foi de r$ 142 mil.

ec9 adicional identiFicaÇÃo e descriÇÃo de iMpactos econÔMicos signiFicativos, inclUindo extensÃo dos iMpactos

por ser uma organização sem fins lucrativos, a receita global da unimed-rio é integralmente redistribuída, seja como contrapartida aos serviços médicos, 

seja como distribuição de sobras aos cooperados ou ainda como reinvestimento - o que, em última análise, representa distribuição de riqueza para par-

ceiros estratégicos. este montante foi de r$ 1,79 bilhão em 2008.

indicadoreS de deSempenHo amBiental 

aSpecto: materiaiS

en1 essencial Materiais Usados por peso e volUMe

a tabela abaixo apresenta, em reais, o consumo médio mensal de materiais usados na operação da unimed-rio.

Material valor 2008 em reais volume 2008 (unid)

papel - interno 93.187,22 não disponível

plástico 1.848,87 não disponível

tinta de impressora 17.579,53 não disponível

Folheto Gestão de Saúde não disponível 57.692

Jornal cliente 352.466,30 495.000

Jornal confidencial 60.540,00 20.900

material de publicidade mKt 1.960,00 6.000

en2 essencial percentUal de Materias Usados provenientes de reciclageM

parte do material de comunicação corporativa direcionado a clientes e cooperados já é confeccionado em papel reciclado e o papel branco utilizado vem 

de fornecedores com certificação quanto suas reservas naturais (certificação de reflorestamento). não foi concluído o projeto de aplicar o reciclato a todos 

os documentos internos.

aSpecto: enerGia

en3 essencial consUMo de energia direta discriMinado por Fonte de energia priMÁria

contas de consumo - média mensal do período de janeiro a dezembro de 2008

Quantidade  valor

2006 2007 2008 2006 2007 2008

Água 63.581,40 99.764,32 139.894,63

Gás 150.358,95 151.231,30 204.333,98

diesel 160 240 422 265,60 429,60 781,92

luz 927.277,39 1.032.695,50 1.181.547,31

en4 essencial consUMo de energia indireta discriMinado por Fonte de energia priMÁria

não foi registrado.

en5 adicional energia econoMiZada devido a MelHorias eM conservaÇÃo e eFiciÊncia

a unimed-rio instalou, com o objetivo de ganho de eficiência energética, um gerador para ar-condicionado alimentado a gás. o monitoramento do con-

sumo por fonte energética criado para a composição dos indicadores darão origem a ações de redução de consumo. desde 2004, a comunicação interna 

inclui uma campanha sobre consumo consciente. É também realizada coleta de papel seletiva visando à doação (destinada ao papel pinel, entidade 

apoiada pelo programa de responsabilidade Social). em 2008, foram direcionadas 14,6 toneladas de papel.

en6 adicional iniciativas para Fornecer prodUtos e serviÇos coM baixo consUMo de energia, oU QUe UseM energia gerada por 

recUrsos renovÁveis, e a redUÇÃo na necessidade de energia resUltante dessas iniciativas.

não se aplica, pela natureza do negócio.

en7 adicional iniciativas para redUZir o consUMo de energia indireta e as redUÇÕes obtidas

em 2008, foi realizada uma campanha de comunicação interna abordando a importância do consumo consciente.

aSpecto: ÁGua

en8 essencial total de retirada por Fonte

a unimed-rio só utiliza como fonte a rede pública mantida pela cedae e o total pago pelo consumo em todas as unidades em 2008 foi de r$ 139.894,63.

en9 adicional Fontes Hídricas signiFicativaMente aFetadas por retirada de ÁgUa.

não se aplica, pela natureza do negócio.

en10 adicional percentUal e volUMe total de ÁgUa reciclada e reUtiliZada

pelo exposto acima, não há mecanismos de reutilização. a água, no entanto, é um dos quatro aspectos abordados nas campanhas informativas do 

consumo consciente, desde 2004.
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aSpecto: BiodiVerSidade

en11 essencial localiZaÇÃo e taManHo da Área possUída, arrendada oU adMinistrada dentro das Áreas protegidas, oU adJacentes 

a elas, e Áreas de alto índice de biodiversidade Fora das Áreas protegidas.

não há.   

en12 essencial descriÇÃo de iMpactos signiFicativos na biodiversidade de atividades, prodUtos e serviÇos eM Áreas protegidas e eM 

Áreas de alto índice de biodiversidade Fora das Áreas protegidas

não existe impacto significativo originado da operação, mas a iniciativa de manutenção do manguezal próximo à sede, área de alto indíce de biodiversi-

dade, tem sensibilizado empresas ao redor, além dos resultados físicos descritos no item anterior. Quanto ao esgoto, há tratamento de 100% do material 

produzido, em estação de tratamento administrada pelo condomínio Barra private, na sede da unimed-rio, operando com processos naturais, despejado 

água na lagoa com 97% de pureza, segundo fiscalização da Feema.

en13 essencial HÁbitats protegidos oU restaUrados

restauração da faixa de mangue. 

en14 adicional estratÉgias, Medidas eM vigor e planos FUtUros para gestÃo de iMpactos na biodiversidade

não se aplica.

en15 adicional nÚMero de espÉcies na lista verMelHa da iUcn e eM listas nacionais de conservaÇÃo coM Habitats eM Áreas aFetadas 

por operaÇÕes discriMinadas pelo nível de risco de extinÇÃo. 

não se aplica.

aSpecto: emiSSÕeS, eFluenteS e reSíduoS

en16 essencial total de eMissÕes diretas e indiretas de gases de eFeito estUFa, por peso

a unimed-rio é uma prestadora de serviços e não tem atividade industrial, sendo os níveis de emissão referentes somente aos da operação de aparelhos 

de ar-condicionado para suas unidades. a cooperativa está desprovida de meios, no momento, para aferir estes volumes e pesos. 

en17 essencial oUtras eMissÕes indiretas relevantes de gases de eFeito estUFa, por peso

a unimed-rio é uma prestadora de serviços e não tem atividade industrial, portanto não há outras emissões relevantes.

en18 adicional iniciativas para redUZir as eMissÕes de gases de eFeito estUFa e as redUÇÕes obtidas.

ao longo de 2008, a unimed-rio realizou uma parceria com a onG SoS mata atlântica para o plantio de sete mil mudas, como forma de neutralizar nos-

sas emissões.

en19 essencial eMissÕes de sUbstÂncias destrUidoras da caMada de oZÔnio, por peso.

a frota de veículos da unimed-rio compreende 10 veículos com motores que vão de 1.3 a 2.0. Foram rodados 181.392 quilômetros. três veículos da frota

possuem motor bicombustível e os demais, a gasolina.

en20 essencial nox, sox e oUtras eMissÕes atMosFÉricas signiFicativas, por tipo e peso.

a unimed-rio é uma prestadora de serviços e não tem atividade industrial, portanto não há emissões relevantes destes gases.

en21 essencial descarte total de ÁgUa, por QUantidade e destinaÇÃo.

a unimed-rio não utiliza água em seu processo de produção, sendo o descarte somente o referente ao consumo para a manutenção de suas unidades. a 

cooperativa está ainda desprovida de mecanismos confiáveis para aferir o volume de água descartada. informações sobre o tratamento de água servida 

podem ser encontrados no indicador en23, abaixo. 

en22 essencial peso total de resídUos, por tipo e MÉtodo de disposiÇÃo

da operação da unimed-rio não resulta qualquer tipo de resíduo especial. o lixo segue os padrões de tratamento adequados, mas a cooperativa ainda 

não tem mecanismos confiáveis para aferição do peso total. o papel descartado é integralmente direcionado a um projeto específico e o peso total em 

2008 foi de 14 toneladas de material. 

en23 essencial nÚMero e volUMe total de derraMaMentos signiFicativos

existe estação de tratamento de esgoto administrada pelo condomínio Barra private, em nossa Sede, operando com processos naturais, despejado na 

lagoa com 97% de pureza, fiscalizado pela Feema.

en24 adicional peso de resídUos transportados, iMportados, exportados oU tratados considerados perigosos nos terMos da 

convenÇÃo brasileira - anexo i, ii, iii, viii, e percentUal de carregaMentos de resídUos transportados internacionalMente.

não se aplica.

en25 adicional identiFicaÇÃo, taManHo, statUs de proteÇÃo e índice de biodiversidade de corpos d´ÁgUa e HÁbitats relacionados 

signiFicativaMente aFetados por descartes de ÁgUa e drenageM realiZados pela organiZaÇÃo relatora.

não se aplica.

aSpecto: produtoS e SerViÇoS

en26 essencial iniciativas para Mitigar os iMpactos aMbientais de prodUtos e serviÇos e a extensÃo da redUÇÃo desses iMpactos

a unimed-rio promove o controle de resíduos hospitalares dos ambulatórios próprios (denominados espaços Saúde) que representaram um custo de r$ 3.000,00 

em 2008, além de já ter elaborado o projeto de gerenciamento de resíduos de saúde para os médicos cooperados, segundo as resoluções nº. 358 de 29 de abril 

do conselho nacional do meio ambiente (conama) e rdc nº. 33/2003 da agência nacional de Vigilância Sanitária (anViSa). a ação será implantada em 2009.

en27 essencial percentUal de prodUtos e sUas eMbalagens recUperadas eM relaÇÃo ao total de prodUtos vendidos, por categoria de prodUtos.

os produtos da unimed-rio não possuem embalagem, portanto não pode haver recuperação. os materiais de apoio aos serviços prestados não retornam 

à cooperativa.
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aSpecto: conFormidade

en28 adicional valor MonetÁrio de MUltas signiFicativas e nÚMero total de sanÇÕes nÃo-MonetÁrias resUltantes de nÃo 

conForMidade coM leis e regUlaMentos aMbientais

não foram observadas no período.

en29 adicional iMpactos aMbientais signiFicativos do transporte de prodUtos e oUtros bens e Materiais UtiliZados nas operaÇÕes da 

organiZaÇÃo, beM coMo do transporte de trabalHadores.

não se aplica.

aSpecto: Geral

en30 essencial total de investiMentos e gastos eM proteÇÃo aMbiental, por tipo.

uma primeira ação de destaque neste sentido é o projeto arredores, que inclui a ação mangue Saúdavel, visando a recuperação e a manutenção do man-

guezal e da restinga localizados atrás da sede da unimed-rio. o investimento nesta iniciativa foi de r$ 27.600,00 em 2008. Foram retirados 86 sacos de 

200 litros cada de lixo em 2008. outra iniciativa do projeto rredores voltada para a proteção ambiental é a ação educativa. esta ação teve um custo de  

r$ 37.380,22 e contou com a capacitação de 341 crianças. 

 

 

indicadoreS de deSempenHo reFerenteS a prÁticaS traBalHiStaS  
e traBalHo decente 

aSpecto: empreGo

la1 essencial total de trabalHadores, por tipo de eMprego, contrato de trabalHo e regiÃo

informações referentes ao total de colaboradores clt em 2008 - 1.473

categorias de cargos por colaboradores clt

cargo Quantidade %

2006 2007 2008 2006 2007 2008

diretoria 5 5 5 0,47% 0,41% 0,34%

Gerência 30 38 47 2,82% 2,48% 3,19%

administrativos (adm./analistas /especialistas) 671 788 908 63,18% 55,41% 61,64%

produção (técnicos / operacionais) 356 380 513 33,52% 29,40% 34,83%

eMpregados por tipo de contrato de trabalHo

tipo Quantidade %

2006 2007 2008 2006 2007 2008

clt (inclui Jovens aprendizes) 1057 1206 1473 84,6 86,8 86,95%

terceirizados 172 165 203 13,8 11,9 11,98%

temporários 9 10 6 0,7 0,7 0,35%

prestadores 0 0 0 0 0 0,00%

pessoas Jurídicas 11 9 12 0,9 0,6 0,71%

outros 0 0 0 0 0 0

colaboradores por localidades

bairros Quantidade %

2006 2007 2008 2006 2007 2008

Barra da tijuca 555 638 781 52,51 52,90% 53,02%

Botafogo 2 2 2 0,19 0,17% 0,14%

caju 4 0 0 0,38 0,00% 0,00%

campo Grande 2 3 3 0,19 0,25% 0,20%

centro 443 517 645 41,91 42,87% 43,79%

copacabana 7 6 8 0,66 0,50% 0,54%

Gávea 3 3 3 0,28 0,25% 0,20%

madureira 5 5 7 0,47 0,41% 0,48%

taquara 4 5 0 0,38 0,41% 0,00%

tijuca 23 23 22 2,18 1,91% 1,49%

Benfica 5 4 2 0,47 0,33% 0,14%

maria da Graça 4 0 0 0,38 0,00% 0,00%

la2 essencial nÚMero total e taxa de rotatividade de eMpregados, por Faixa etÁria, gÊnero e regiÃo.

rotatividade por cargos (tUrn-over)

tipo Quantidade %

2006 2007 2008 2006 2007 2008

diretoria 0 0 0 0 0 0

Gerência 7 4 12 1,27 0,5 0,33

administrativos (adm/analistas /especialistas) 106 185 332 2,71 7,04 9,39

produção (técnicos/operacionais) 381 372 336 4,79 4,34 9,51

rotatividade por gÊnero (tUrn-over)

tipo Quantidade %

2006 2007 2008 2006 2007 2008

Feminino 329 353 464 2,02 1,93 1,31

masculino 165 208 216 2,04 2,3 0,6
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rotatividade por Faixa etÁria (tUrn-over)

tipo Quantidade %

2006 2007 2008 2006 2007 2008

menores de 18 anos 0 1 12 0 0,1 0,33

de 19 a 35 anos 267 376 461 2,38 2,68 1,91

de 36 a 60 anos 219 175 205 1,7 1,33 0,57

maiores de 61 anos 20 1 2 7,3 0,53 0,5

la3 adicional beneFícios oFerecidos a eMpregados de teMpo integral QUe nÃo sÃo oFerecidos a eMpregados teMporÁrios  

oU regiMe de Meio período, discriMinados pelas principais operaÇÕes

beneFícios por tipo de contrato de trabalHo

tipo de contrato de trabalho / 

beneficios

vale - 

transporte

vale-refeição/ 

alimentação*

plano  

de saúde

auxílio  

creche **

incentivo  

Universitário ***

2006 2007 2008 2006 2007 2008 2006 2007 2008 2006 2007 2008 2006 2007 2008

clt (inclui Jovens aprendizes) 580 692 982 1057 1206 1473 1057 1206 1473 114 110 147 80 80 80

terceirizados 140 150 182 172 165 203 0 0 0 0 0 0 0 0 0

temporários 4 8 4 9 11 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0

prestadores 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

pessoas Jurídicas 0 0 0 11 9 12 0 0 0 0 0 0 0 0 0

outros 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

* o colaborador tem a opção de receber o vale-refeição ou alimentação. 

** Benefício concedido somente para as mulheres. 

*** para ter direito a este benefício o colaborador precisa: 

1 - ter no minímo, um ano de empresa.  

2 - Só serão contemplados cursos que tenham ligação com o negócio da empresa 

3 - o colaborador não pode ser reprovado em mais de duas diciplinas por período. 

não há diferenciação quanto a benefícios por carga horária. as demais diferenças estão expressas no indicador ec3, acima.

 

aSpecto: relaÇÃo entre oS traBalHadoreS e a GoVernanÇa 

la4 essencial percentUral de eMpregados abrangidos por acordos de negociaÇÃo coletiva

100% dos colaboradores são abrangidos pelos acordos sindicais de negociação coletiva. as informações referentes ao processo são distribuídas pela 

comunicação interna e o acordo, na integra, está disponível para acesso na intranet.

oUtros indicadores de diversidade (eM porcentageM %)

empregados em relação ao total de empregados em relação ao total de cargos de gerência

2006 2007 2008 2006 2007 2008

mulheres 67,55% 62,02% 68,23% 41,00% 41,00% 46,80%

mulheres negras 4,73% 4,23% 1,43% 0,00%

Homens negros 1,99% 2,88% 1,77% 4,00% 3,00% 2,10%

Homens pardos 7,00% 7,00% 3,19% 0,00%

mulheres pardas 9,00% 10,00% 6,92% 0,00%

portadores de deficiência 0,20% 0,00% 0,2%

acima de 45 anos 15,52% 14,10% 14,19% 37,00% 34,00% 31,91%

la5 essencial praZo MíniMo para notiFicaÇÃo coM antecedÊncia reFerente a MUdanÇas operacionais, inclUindo  

se esse procediMento estÁ especiFicado eM acordos de negociaÇÃo coletiva

os prazos são estabelecidos no acordo coletivo e as informações são distribuídas pelos canais de comunicação interna (intranet e murais).

aSpecto: SaÚde e SeGuranÇa no traBalHo

la6 adicional percentUal dos eMpregados representados eM coMitÊs ForMais de segUranÇa e saÚde, coMpostos por gestores e por 

trabalHadores QUe aJUdaM no MonitoraMento e aconselHaMento sobre prograMas de segUranÇa e saÚde ocUpacional

100% dos colaboradores. a unimed-rio mantém a cipa com 12 colaboradores, sendo metade eleita pelo corpo funcional, de forma direta e sigilosa, e a 

outra metade indicada pelo corpo diretivo. o programa para Viver melhor, de promoção e prevenção de saúde, confere especial atenção ao público interno, 

com diversas ações regulares de apoio ao bem-estar dos colaboradores. mais informações sobre estas ações no capítulo 5 - colaboradores (página 55).

la7 essencial taxas de lesÕes, doenÇas ocUpacionais, dias perdidos, absenteísMo e Óbitos relacionados ao trabalHo, por regiÃo.

Foram registrados 16 casos classificados internamente como acidentes de trabalho em 2008, mas nenhum deles se enquadra como lesão ou doença ocupa-

cional (relacionam-se com lesões de menor gravidade por movimentos repetitivos, basicamente). não houve caso de óbito.  

total de eMpregados: 1.473

índices de segurança e saúde ocupacional Quantidade

2008
dias perdidos 3851

absenteísmo 1311

Óbito 0

la8 essencial prograMas de edUcaÇÃo, treinaMento, aconselHaMento, prevenÇÃo e controle de risco eM andaMento para  

dar assistÊncia a eMpregados, seUs FaMiliares oU MeMbros da coMUnidade coM relaÇÃo a doenÇas graves.

 esta é uma das principais frentes de atuação do programa para Viver melhor, com diversas ações que estão detalhadas nos capítulos de acordo com o 

público-alvo (colaboradores, clientes e Sociedade).
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la9 adicional teMas relativos À segUranÇa e saÚde cobertos por acordos ForMais coM sindicatos

não se aplica.

la10 essencial MÉdia de Horas de treinaMento por ano, por FUncionÁrio, discriMinaÇÃo por categoria FUncional.

Média de horas de treinamento por categoria

Quantidade % Quantidade %

2007 2008

operacional 11712 16,21% 40738,91 34,56%

administrativo/ técnico 52691,9 72,94% 63053,98 53,50%

todos os tipos de lideranças * 7123,5 9,86% 13023,74 11,05%

executivos (Superintendentes + alta Gestão) 715 0,99% 1032,37 0,89%

* coordenação, lideranças, Gerências de lojas, Gerentes de unidades e Gerências executivas 

la11 adicional prograMas para gestÃo de coMpetÊncias e aprendiZageM continUada QUe apÓiaM a continUidade  

da eMpregabilidade dos FUncionÁrios e para gerenciar o FiM da carreira.

 o processo de avaliação de desempenho está descrito no capítulo 5 - colaboradores (página 53). além disso, a unimed-rio presta aconselhamento e 

apoio para a recolocação de todos os colaboradores desligados que aceitarem o auxílio.

la12 adicional percentUal de eMpregados QUe recebeM regUlarMente anÁlises de deseMpenHo e de desenvolviMento de carreira.

 Segundo o exposto no indicador anterior, 100% dos colaboradores são convidados a participar do processo. em 2008, o índice de adesão foi superior  

a 99,23%.

aSpecto: treinamento e educaÇÃo

la13 essencial coMposiÇÃo dos grUpos responsÁveis pela governanÇa corporativa e discriMinaÇÃo de eMpregados por categoria, 

de acordo coM gÊnero, Faixa etÁria, Minorias e oUtros indicadores de diversidade.

diversidade dos colaboradores

% em relação ao total de empregados

2006 2007 2008

mulheres 67,55% 62,02% 68,23%

mulheres negras 4,73% 4,23% 1,43%

Homens negros 1,99% 2,88% 1,76%

Homens pardos 7,00% 7,00% 3,19%

mulheres pardas 9,00% 10,00% 6,92%

acima de 45 anos 15,52% 14,10% 14,25%

graU de escolaridade dos colaboradores

escolaridade Quantidade %

2006 2007 2008 2006 2007 2008

Fundamental incompleto

Fundamental completo

médio incompleto 38 13 3,2 0,88

médio completo 426 489 550 40,3 40,5 37,34

Superior incompleto 242 252 295 22,89 20,9 20,03

Superior completo 203 252 252 19,21 20,9 17,11

pós-graduação / mBa 186 175 363 17,6 14,5 24,64

mestrado doutorado

distribUiÇÃo de carga HorÁria por eMpregados

nº. de horas mês Quantidade %

2006 2007 2008 2006 2007 2008

100 horas 89 104 183 8,42 9,79 12,42

108 horas 3 3 0 0,28 0,25 0

120 horas 1 1 12 0,09 0,08 0,81

144 horas 247 260 314 23,37 21,56 21,32

150 horas 21 79 97 1,99 6,55 6,59

156 horas 1 2 1 0,09 0,17 0,07

170 horas 0 1 1 0,08 0,07

180 horas 3 0 0 0,28 0

200 horas 692 756 865 65,47 62,69 58,72

categorias de cargos por MUlHeres

cargo Quantidade %

2006 2007 2008 2006 2007 2008

diretoria 0 0 0 0 0 0

Gerência 12 17 21 1,68 2,13 2,09

administrativos (adm./analistas /especialistas) 203 247 306 28,43 30,91 30,45

produção (técnicos / operacionais) 499 535 678 69,89 66,96 67,46

distribUiÇÃo por cargos - por gÊnero - 2007

colaboradores - % em relação ao total Masculino Feminino

% estatutários - presidência + diretoria 0,41 0

% executivos - Superintendentes 0,08 0

% Gestores - Gerentes executivos 1,74 1,4
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% lideranças - coord. + lideres + Ger.unid. 3,06 4,96

% técnicos - nível Superior 11,32 18,76

% administrativo 11,32 18,76

% operacional 5,9 25,35

distribUiÇÃo por cargos - por Faixa etÁria - 2007

colaboradores - % em relação ao total  Menores de  

18 anos

 de 19 a  

35 anos

 de 36 a  

60 anos

Maiores de  

61 anos

% estatutários - presidência + diretoria 0 0 0,17 0,25

% executivos - Superintendentes 0 0 0,08 0

% Gestores - Gerentes executivos 0 0,66 2,4 0

% lideranças - coord. + lideres + Ger.unid. 0 1,67 6,32 0

% técnicos - nível Superior 0 13,32 16,84 0,17

% administrativo 0,83 16,83 8,85 0

% operacional 0 20,91 10,7 0

distribUiÇÃo por cargos - por etnia - 2007

colaboradores - % em relação ao total amarela branca negra indígena parda

% estatutários - presidência + diretoria 0 0,42 0 0 0

% executivos - Superintendentes 0 0,08 0 0 0

% Gestores - Gerentes executivos 0 2,89 0,09 0 0,08

% lideranças - coord. + lideres + Ger.unid. 0,08 6,75 0 0,25 0,91

% técnicos - nível Superior 0,17 24,78 0,88 0,27 4,23

% administrativo 0,33 16,49 2,62 0,06 7,01

% operacional 0 23,95 2,84 0,1 4,72

distribUiÇÃo por cargos - por gÊnero - 2008

colaboradores - % em relação ao total Masculino Feminino

% estatutários - presidência + diretoria 0,3 0

% executivos - Superintendentes 0,29 0,06

% Gestores - Gerentes executivos 1,74 1,49

% lideranças - coord. + lideres + Ger.unid. 2,52 5,83

% técnicos - nível Superior 10,38 15,54

% administrativo 10,89 15,95

% operacional 7,05 28,05

distribUiÇÃo por cargos - por Faixa etÁria - 2008

colaboradores - % em relação ao total Menores de  

18 anos

de 19 a  

35 anos

de 36 a  

60 anos

Maiores de  

61 anos

% estatutários - presidência + diretoria 0 0 0,06 0,22

% executivos - Superintendentes 0 0 0,4 0

% Gestores - Gerentes executivos 0 0 3,35 0

% lideranças - coord. + lideres + Ger.unid. 0 1,28 6,55 0

% técnicos - nível Superior 0 13,17 15,07 0,13

% administrativo 0,088 16,42 8,16 0

% operacional 0 25,11 9,2 0

distribUiÇÃo por cargos - por etnia - 2008

colaboradores - % em relação ao total amarela branca negra indígena parda

% estatutários - presidência + diretoria 0 0,34 0 0 0

% executivos - Superintendentes 0 0,41 0 0 0

% Gestores - Gerentes executivos 0 2,9 0,07 0 0

% lideranças - coord. + lideres + Ger.unid. 0,07 7,6 0,27 0 0,58

% técnicos - nível Superior 0 25,79 0,48 0 1,29

% administrativo 0,07 19,95 1,8 0 7,01

% operacional 0,07 29,72 0,28 0 4,41

la14 essencial proporÇÃo de salÁrio base entre HoMens e MUlHeres, por categoria FUncional

remuneração média das mulheres r$ 2.098,00 e dos homens r$ 2.795,00. informações presentes no Balanço Social.

indicadoreS de deSempenHo reFerenteS a direitoS HumanoS  

aSpecto: prÁtica de inVeStimento e de proceSSoS de compra

Hr1 essencial percentUal e nÚMero total de contratos de investiMentos signiFicativos QUe inclUaM claUsUlas reFerentes a diretos 

HUManos oU QUe ForaM sUbMetidos a avaliaÇÕes reFerentes a direitos HUManos

a recomendação para que os contratos veiculassem cláusulas sobre responsabilidade Social saiu em 30/04/07. após este período, todos os contratos, à 

exceção de aditivos e contratos de adesão, foram assinados com estas cláusulas. 

total de contratos ativos formalizados na Área de compras: 91. 

total de contratos com as cláusulas mencionadas: 34. 

percentual de 37% correspondente ao período de abr/07 a dez/08. 

lembramos que no 2º semestre de 2008, a Área de compras sofreu grandes alterações em sua estrutura e está passando por processo de centralização 

de compras. Sendo assim, este percentual irá aumentar consideravelmente após a finalização deste processo.
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Hr2 essencial percentUal de eMpresas contratadas e Fornecedores críticos QUe ForaM sUbMetidos a avaliaÇÕes reFerentes a 

direitos HUManos e as Medidas toMadas

a avaliação dos fornecedores está relacionada ao exposto no indicador anterior e ainda não foi iniciada. o indicador numérico, portanto, é de 0%, por ser 

uma ação ainda não iniciada.

Hr3 adicional total de Horas de treinaMento para eMpregados eM políticas e procediMentos relativos a aspectos de direitos 

HUManos relevantes para as operaÇÕes, inclUindo o percentUal de eMpregados QUe recebeU treinaMento.

desde 2007, todos os colaboradores são submetidos a treinamento inicial (ambientação) que abrange os temas descritos, embora a contabilização horária 

não seja precisa. nº de ambientações em 2008: 12 ambientações ao ano, com 360 colaboradores e 2.880 horas neste treinamento específico.

aSpecto: nÃo diScriminaÇÃo

Hr4 essencial nÚMero de casos de discriMinaÇÃo e as Medidas toMadas

não há registros de ocorrências desta natureza.

aSpecto: liBerdade de aSSociaÇÃo e neGociaÇÃo coletiVa

Hr5 essencial operaÇÕes identiFicadas eM QUe o direito de exercer a liberdade de associaÇÃo e a negociaÇÃo coletiva pode estar 

correndo risco signiFicativo e as Medidas toMadas para apoiar esse direito

não há registros de ocorrências desta natureza. o acordo coletivo com a associação de Funcionários prevê a livre-associação e o direito de expressão.  

a unimed-rio também inclui tais temas em seu código de conduta profissional.

aSpecto: traBalHo inFantil

Hr6 essencial operaÇÕes identiFicadas coMo de risco signiFicativo de ocorrÊncia de trabalHo inFantil e as Medidas toMadas para 

contribUir para a aboliÇÃo do trabalHo inFantil

não há qualquer ocorrência. a unimed-rio mantém um programa destinado a Jovens aprendizes, com membros cuja idade varia entre 16 e 24 anos, e é 

associada à Fundação abrinq pelos direitos da criança e do adolescente.

aSpecto: traBalHo ForÇado ou anÁloGo ao eScraVo

Hr7 essencial operaÇÕes identiFicadas coMo de risco signiFicativo de ocorrÊncia de trabalHo FornÇado oU anÁlogo ao escravo e 

as Medidas toMadas para contribUir para a erradicaÇÃo do trabalHo ForÇado oU anÁlogo ao escravo

não há ocorrência.

aSpecto: prÁticaS de SeGuranÇa

Hr8 adicional percentUal do pessoal de segUranÇa sUbMetido a treinaMento nas políticas oU procediMentos da organiZaÇÃo 

relativos a aspectos de direitos HUManos QUe seJaM relevantes Às operaÇÕes.

não se aplica.

aSpecto: direitoS indíGenaS

Hr9 essencial nÚMero total de casos de violaÇÃo de direitos dos povos indígenas e Medidas toMadas

não se aplica.

indicadoreS de deSempenHo Social reFerenteS À Sociedade 

aSpecto: comunidade

so1 essencial natUreZa, escopo e eFicÁcia de QUaisQUer prograMas e prÁticas para avaliar e gerir os iMpactos das operaÇÕes nas 

coMUnidades, inclUindo a entrada, operaÇÃo e saída

consulte, no volume anexo a este relatório, o Balanço Social, que contém indicadores numéricos sobre este tema. neste relatório, por favor consulte 

as páginas 19, 29, 37, 45, 46,  49, 57, 62, 63 e 65.  informações e relatórios sobre estas ações também estão disponíveis em nosso site, no canal de 

responsabilidade Social, por meio da url: http://www.unimedrio.com.br/calandraredirect/?temp=5&proj=novainternet&pub=t&comp=responsabilidade

+Social&db=&docid=9c9627B738463c55832573d90053d873

aSpecto: corrupÇÃo

so2 essencial percentUal de nÚMero total de Unidades de negÓcio sUbMetidas À avaliaÇÃo de riscos relacionadas À corrUpÇÃo

100%, por meio de mecanismos corporativos de gerenciamento de riscos empresariais.

so3 essencial percentUal de FUncionÁrios treinados nas políticas e prÁticas anticorrUpÇÃo da organiZaÇÃo

embora não exista um treinamento específico, todos os colaboradores alocados nas áreas de contato direto com o público (atendimento, contact center, 

intercâmbio e comercial) têm treinamentos diferenciados, com abordagem de conteúdo desta natureza, representando mais de 50% do total do corpo 

funcional. a unimed-rio é signatária do pepicc (pacto empresarial pela integridade e contra a corrupção), do instituto ethos, conforme indicado ante-

riormente.
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so4 essencial Medidas toMadas eM resposta a casos de corrUpÇÃo

não houve ocorrências até o momento. o código de conduta profissional da unimed-rio especifica procedimentos e medidas cabíveis para tais casos.

aSpecto: corrupÇÃo

so5 essencial posiÇÕes QUanto a políticas pÚblicas e participaÇÃo na elaboraÇÃo de políticas pÚblicas e lobbies

a unimed-rio apóia e envolve-se eventualmente em campanhas públicas de saúde, como, em julho de 2008, quando ofereceu gratuitamente para seus 

colaboradores a vacina contra a rubéola, em parceria com o ministério da Saúde. a representação política, por sua vez, é bastante discreta, por ter a 

confederação das unimedS do Brasil (unimed do Brasil) a função de representar o Sistema na esfera pública e junto aos três poderes.

so6 adicional valor total de contribUiÇÕes Financeiras e eM espÉcie para partidos políticos oU institUiÇÕes relacionadas, 

discriMinadas por país.

 a unimed-rio nunca se envolveu em iniciativas desta natureza.

aSpecto: concorrÊncia deSleal

so7 adicional nÚMero total de aÇÕes JUdiciais por concorrÊncia desleal, prÁtica de trUstes e MonopÓlio e seUs resUltados

nunca houve.

aSpecto: conFormidade

so8 essencial valor MonetÁrio de MUltas signiFicativas e nÚMero total de sanÇÕes nÃo-MonetÁrias resUltantes da nÃo 

conForMidade coM leis e regUlaMentos.

 nunca houve multa ou sanção por inconformidade. 

indicadoreS de deSempenHo Social reFerenteS À Sociedade

aSpecto: SaÚde e SeGuranÇa do cliente

pr1 essencial Fases do ciclo de vida de prodUtos e serviÇos, eM QUe os iMpactos na saÚde e segUranÇa sÃo avaliados visando À 

MelHoria, e o percentUal de prodUtos e serviÇos sUJeitos a tais exigÊncias

todos os novos produtos da unimed-rio só podem ser disponibilizados no mercado após análise e aprovação da anS. o processo de normalização dos 

produtos anteriores à criação da agência é gradual, mas não há casos de não conformidade registrados.                                                                                                                             

pr2 adicional nÚMero total de casos de nÃo conForMidade coM regUlaMentos e cÓdigos volUntÁrios relacionados  

aos iMpactos caUsados por prodUtos e serviÇos na saÚde e segUranÇa dUrante o ciclo de vida, discriMinados  

por tipo de resUltado.

no caso do setor de saúde suplementar, não existem tais códigos voluntários, prevalecendo o estabelecido 

pela anS.

aSpecto: rotulaGem de produtoS e SerViÇoS

pr3 essencial tipo de inForMaÇÃo sobre prodUtos e serviÇos exigidos por procediMentos de rotUlageM, e o percentUal  

de prodUtos e serviÇos sUJeitos a tais exigÊncias.

todos os produtos da unimed-rio são desenvolvidos sempre em conformidade com a lei 9.656/98 e suas resoluções normativas posteriores que regulam 

o setor de Saúde Suplementar e com o código de defesa do consumidor. em 2008, a cooperativa cumpriu todas as demandas legais de alteração dos 

contratos. Foram elas: resolução normativa 162 – anS (trata da doença ou lesão preexistente, declaração de Saúde, cobertura parcial temporária e 

agravo), resolução normativa 167 (alteração do rol de procedimentos) – anS, lei 11.785/2008 (definição do tamanho 12 da fonte), decreto-lei 6.523 

(inserção do número 0800 nos materiais entregues ao cliente).

pr4 adicional nÚMero total de casos de nÃo conForMidade coM regUlaMentos e cÓdigos volUntÁrios relacionados  

a inForMaÇÕes e rotUlageM de prodUtos e serviÇos, discriMinados por tipo de resUltados

no caso do setor de saúde suplementar, não existem tais códigos voluntários, prevalecendo o estabelecido pela anS e, neste caso específico, pelo 

código de defesa do consumidor. em 2008, o evento digno de menção neste sentido foi o lançamento da ouvidoria para os clientes.

pr5 adicional prÁticas relacionadas À satisFaÇÃo do cliente, inclUindo resUltados de pesQUisas QUe MedeM essa satisFaÇÃo.

 as lojas de atendimento da unimed-rio possuem um painel de senhas que monitora o atendimento durante todo o dia, informando volume do aten-

dimento, tempo de atendimento e de espera. contam, ainda, com líderes aptos a resolver questões de maior complexidade, com rapidez e agilidade. 

mensalmente, são emitidos relatórios gerenciais para monitoramento das atividades. além disso, em alguns hospitais a unimed-rio possui agentes de 

atendimento que auxiliam o cliente a resolver todos os problemas enquanto está internado (detalhes na página 43). a unimed-rio também realiza pes-

quisa de opinião, encomendada ao instituto datafolha, cujos resultados estão expressos no capítulo 4 - clientes (página 40).

aSpecto: comunicaÇÃo de marKetinG

pr6 essencial prograMa de adesÃo Às leis, norMas e cÓdigos volUntÁrios relacionados À coMUnicaÇÃo de MarKeting inclUindo 

pUblicidade, proMoÇÃo e patrocínio, discriMinados por tipo de patrocínio.

a unimed-rio segue as disposições do código de auto-regulamentação do setor, o conar, para todas as 

suas ações nesta esfera.
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pr7 adicional nÚMero total de casos de nÃo conForMidade coM regUlaMentos e cÓdigos volUntÁrios relativos À coMUnicaÇÃo  

de MarKeting, inclUindo pUblicidade, proMoÇÃo e patrocínio, discriMinados por tipo de resUltado.

não houve.

aSpecto: conFormidade

pr8 adicional nÚMero total de reclaMaÇÕes coMprovadas relativas À violaÇÃo de privacidade e perda de dados de clientes

não houve. na esfera do relacionamento digital, a unimed-rio mantém sua declaração de respeito à privacidade dos clientes em seu site 

(www.unimedrio.com.br, seção “política de privacidade”, que pode ser acessada a partir do rodapé de todas as páginas).

aSpecto: compliance

pr9 essencial valor MonetÁrio de MUltas (signiFicativas) por nÃo-conForMidade coM leis e regUlaMentos relativos  

ao ForneciMento e Uso de prodUtos e serviÇos.

não houve.

   

índice remiSSiVo Gri
   

para localizar com mais facilidade os indicadores de desempenho Gri-G3, consulte a tabela abaixo.   

 

indicador de deseMpenHo econÔMico pÁginas

abordagem da Gestão econômica: ec1, ec2, ec3, ec4, ec5, ec6, ec7    32,33,34,35,36, 68, 69, 70, 71, 72, 78, 79

impactos econômicos indiretos: ec8, ec9 49, 23, 79

indicador de deseMpenHo aMbiental

materias: en1, en2 79

energia: en3, en4, en5, en6, en7 79 e 80

Água: en8, en9, en10 80

Biodiversidade: en11, en12, en13, en14, en15 80

emissões, efluentes e resíduos: en16, en17, en18, en19, en20, en21, en22, en23, en14, en25. 80

produtos e Serviços: en26, en27 81

conformidade: en28, en29 81

Geral: en30 81

indicador social - prÁticas trabalHistas e trabalHo decente

emprego: la1, la2, la3. 52, 81 e 82

relação entre os trabalhadores e a governança: la4, la5 56 e 82

Segurança e saúde no trabalho: la6, la7, la8, la9 54, 55, 82 e 83

treinamento e educação: la10, la11, la12, la13, la14 52, 83 e 84

indicador social - direitos HUManos

práticas de investimentos e processos de compra: Hr1, Hr2, Hr3 85

não discriminação: Hr4 85

liberdade de associação e negociação coletiva: Hr5 85

trabalho infantil: Hr6 85

trabalho forçado ao análogo ao escravo: Hr7 85

práticas de segurança: Hr8 85

direitos indígenas: Hr9 85

indicador social - sociedade

comunidade: So1 19, 29, 37, 49, 57, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 73 e 85

corrupção: So2, So3, So4, So5, So6 86

concorrência desleal: So7 86

conformidade: So8 86

indicador social - responsabilidade pelo prodUto

Saúde e Segurança do cliente: pr1, pr2 45, 46 e 86

rotulagem de produtos e serviços: pr3, pr4, pr5 64 e 86

comunicação e marketing: pr6, pr7 46, 47, 48 e 87

conformidade: pr8 15, 64 e 87

compliance: pr9 14, 15 e 87
   

  

este relatório atingiu o nível máximo de aderência às diretrizes estipuladas pela Global Reporting Iniciative (Gri), 
com validação da própria entidade quanto à profundidade e à abrangência das informações aqui contidas.
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FicHa tÉcnica
este relatório consolida o trabalho de quase 5.300 médicos cooperados e 1.500 
profissionais da unimed-rio ao longo do ano de 2008. 
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balanço
Este volume complementa e aprofunda as informações do RelatóRio de 

SuStentabilidade 2008 da unimed-Rio. aqui encontRam-Se 
aS demonStRaçõeS do exeRcício e o balanço Social da 

coopeRativa (modelo ibaSe), com SeuS ReSpectivoS 
paReceReS e notaS explicativaS.

anexo
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PareCer do ConSeLHo FiSCaL

os membros do Conselho Fiscal da unimed-rio CooPeraTiVa de TraBaLHo mÉdiCo do rio de 
Janeiro LTda, em reunião realizada nesta data, cumprindo o que determina a Lei 5.764, de 16 de dezembro 
de 1971, disposições estatutárias e Lei 9.656 de 03 de junho de 1998, que dispõe sobre os planos e seguros 
privados de assistência à saúde, tendo examinado o balanço patrimonial, as demonstrações das sobras e 
perdas, as mutações do patrimônio líquido, o fluxo de caixa e a demonstração do valor adicionado, referentes 
ao exercício social encerrado em 31 de dezem bro de 2008, considerando as conclusões apresentadas no 
Parecer dos auditores independentes de 2009, aprovam as peças pertinentes e consideram adequada a 
posição patrimonial e econômico-financeira da Cooperativa, estando tudo em condições de receber a 
aprovação da assembléia Geral ordinária.

rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 2009.

dR. aRmindo FeRnando m.c. da coSta
ConSeLHeiro eFeTiVo

dR. antonio aldo chianello
ConSeLHeiro eFeTiVo

dR. JoSe tavela Filho
ConSeLHeiro eFeTiVo

dR. paulo SéRgio da Silva bRanco
 ConSeLHeiro SuPLenTe

dR. antonio caRloS de c. FReitaS
ConSeLHeiro SuPLenTe

dR. adelino JoSé R. de oliveiRa
ConSeLHeiro SuPLenTe
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BaLanÇo PaTrimoniaL 2008
exercícios findos em 31 de dezembro de 2008 e 2007

(em milhares de reais)

aTiVo

2008 2007

ReclaSSiFicado

ciRculante

disponível e valores equivalentes

Caixa e banco

aplicações de liquidez imediata

Realizável

aplicações de ações

créd. operações pl. de assist. à saúde 

Contraprestação pecuniária

operadora de planos de assist. à saúde

desp. de comercialização diferidas

títulos e créditos a receber

outros valores e bens

220.678

66.706

5.258

61.448

153.972

1.251

106.052

37.602

68.450

9.354

20.914

16.401

240.994

68.316

4.745

63.571

172.678

2.359

126.996

64.132

62.864

5.877

11.565

25.881

não ciRculante

Realizável a longo prazo

valores e bens

conta-corrente com cooperados

permanente

investimentos

Particip. societárias - investimentos no país

outros investimentos

imobilizado

imóveis de uso próprio-não hospitalares

Bens móveis-não hospitalares

outras imobilizações - não hospitalares

intangível

diferido

701.325

607.827

64.358

543.469

93.498

8.650

8.466

184

69.065

47.360

21.655

50

15.783

 -   

122.563

30.547

30.547

 -   

92.016

6.613

6.418

195

66.079

45.429

20.593

57

16.019

3.305

total do ativo 922.003 363.557

PaSSiVo

2008 2007

ciRculante

provisões técnicas

Provisão de risco

Provisão de eventos ocorridos e não avisados

eventos a liq. de op. de ass. à saude

débitos de operações de assist. à saúde

Comercialização sobre operações

operadoras de planos de assist. à saúde

outros débitos de op. planos de ass. à saúde

obrigações com pessoal

tributos e contribuições a recolher

tributos e contribuições a recolher - parcelamento

Fornecedores

empréstimos e financiamentos a pagar

provisões

débitos diversos

203.599

57.433

32.958

24.475

70.770

7.165

1.277

2.120

3.768

1.667

20.333

1.198

10.848

23.142

7.026

4.017

184.517

51.925

51.925

-

57.611

8.547

3.394

3.546

1.607

 -   

12.319

 -   

33.537

9.822

6.926

3.830

paSSivo não ciRculante

exigível a longo prazo

Tributos e contribuições a recolher

Tributos e contribuições a recolher - parcelamento

empréstimo e financiamento  a pagar

Provisão para contingências

débitos diversos

585.852

585.852

38

4.193

35.473

543.469

2.679

49.591

49.591

 -   

 -   

19.879

17.266

12.446

patRimônio Social

capital social

Reservas

reservas de reavaliação

reservas de sobras

Sobras do exercício

Sobras do exercício

Sobras antecipadas

132.552

90.397

27.521

 -   

27.521

14.634

21.634

(7.000)

129.449

73.248

41.952

1.773

40.179

14.249

20.301

(6.052)

total do paSSivo 922.003 363.557

as notas explicativas são parte integrante das demonstrações Contábeis
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demonStRação do ReSultado exercícios findos em 31 de dezembro de 2008 e 2007                                                                                                                                

(em milhares de reais)

2008
2007

ReclaSSiFicado

contRapReSt. eFetivaS de op. plano de aSSiSt. À Saúde

Contraprestações líquidas 

Variação das provisões técnicas

receita com adm de planos de assistência saúde

Tributos diretos de op. com planos de ass. à saúde da operadora

1.796.375

1.801.585

(3.968)

1.325

(2.567)

1.443.525

1.456.273

(10.633)

440

(2.555)

eventoS indenizáveiS líquidoS 

eventos indenizáveis

Variação da provisão de eventos ocorridos e não avisados

Resultado das op. planos de assist. à saúde 

(1.391.114)

(1.389.595)

(1.519)

405.261

(1.108.853)

(1.108.853)

 -   

334.672

deSpeSaS de comeRcialização (96.821) (77.652)

deSpeSaS adminiStRativaS (273.088) (191.872)

outRaS ReceitaS opeRacionaiS 58.052 (1.301)

outRaS deSpeSaS opeRacionaiS

Provisão para perdas sobre créditos 

outras

Resultado operacional

(62.965)

(53.882)

(9.083)

30.439

(44.971)

(42.663)

(2.308)

18.876

ReSultado FinanceiRo líquido

receitas financeiras

despesas financeiras

(4.138)

16.353

(20.491)

5.031

14.714

(9.683)

ReSultado patRimonial

receitas patrimoniais

630

630

1.295

1.295

ReSultado anteS doS impoStoS 

imposto de renda

Contribuição social

26.931

(563)

(211)

25.202

(904)

(415)

SobRaS líquidaS

distribuição estatutária:

reserva legal - 10%

reserva de assist. téc. educ. e social - 5%

r.a.T.e.S. art. 87 Lei 5764

26.157

(2.545)

(1.273)

(705)

23.883

(2.388)

(1.194)

 -   

SobRaS á diSpoSição da aSSembléia 21.634 20.301

as notas explicativas são parte integrante das demonstrações Contábeis
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demonStRação de SobRaS & peRdaS exeRcício Findo em 31.dez.2008                                                                                                                          

atos principais atos auxiliares

atos não  

cooperativos Reservas total

contRapReSt. eFetivaS de op. plano de aSSiSt. À Saúde

Contraprestações líquidas 

Variação das provisões técnicas

receita com adm de planos de assistência saúde

Tributos diretos de operação com planos de assistência à saúde da operadora

percentual (%) dos atos 

447.836

449.135

(989)

330

(640)

25

1.249.918

1.253.543

(2.761)

922

(1.786)

70

98.621

98.907

(218)

73

(141)

5

 -   

 -   

 -   

 -   

 -   

1.796.375

1.801.585

(3.968)

1.325

(2.567)

100

eventoS indenizáveiS líquidoS 

eventos indenizáveis 

Variação da provisão para eventos ocorridos e não avisados

Resultado das op. planos de assist. à saúde                          

(346.805)

(346.426)

(379)

101.031

(967.937)

(966.880)

(1.057)

281.981

(76.372)

(76.289)

(83)

22.249

 -   

 -   

 -   

 -   

(1.391.114)

(1.389.595)

(1.519)

405.261

deSpeSaS de comeRcialização (24.138) (67.368) (5.315) - (96.821)

deSpeSaS adminiStRativaS (68.080) (190.015) (14.993) - (273.088)

outRaS ReceitaS opeRacionaiS 14.472 40.393 3.187 - 58.052

outRaS deSpeSaS opeRacionaiS

Provisão para perdas sobre créditos 

outras

Resultado operacional

(15.697)

(13.433)

(2.264)

7.588

(43.811)

(37.491)

(6.320)

21.180

(3.457)

(2.958)

(499)

1.671

 -   

 -   

 -   

 -   

(62.965)

(53.882)

(9.083)

30.439

ReSultado FinanceiRo líquido

receitas financeiras

despesas financeiras

(1.032)

4.076

(5.108)

(2.879)

11.379

(14.258)

(227)

898

(1.125)

 -   

 -   

 -

(4.138)

16.353

(20.491)

ReSultado patRimonial

receitas patrimoniais

156

156

439

439

35

35

 -   

 -   

630

630

ReSultado anteS doS impoStoS 

imposto de renda

Contribuição social

6.712

 -   

 -

18.740

 -   

 -

1.479

(563)

(211)

-

 -   

 -

26.931

(563)

(211)

SobRaS líquidaS

distribuição estatutária:

reserva legal - 10%

reserva de assist. tec educ. e social - 5%

r.a.T.e.S. art. 87 Lei 5764

6.712

 -   

 -   

 -   

18.740

 -   

 -   

 -   

705

 -   

 -   

 -   

 -   

(2.545)

(1.273)

(705

26.157

(2.545)

(1.273)

(705)

 SobRaS À diSpoSição da aSSembléia 6.712 18.740 705 (4.523) 21.634

demonStRaçõeS daS mutaçõeS do patRimônio líquido
exercícios findos em 31 de dezembro de 2008 e 2007     

(em milhares de reais)

capital  

Realizado

capital a 

integralizar

Reservas  

de Sobras

Reserva de 

Reavaliação

Sobras  

acumuladas total

Saldo em 31/12/2006 70.511 (16.513) 26.783 1.863 16.709 99.353

aumento de Capital em espécie 14.762 - - - - 14.762

aumento de Capital  por Sobras conf. aGo 13.03.2007 2.987 2.013 - - (5.000) -

Capital integralizado - 542 - - - 542

Baixa de Cooperados (1.054) - - - - (1.054)

destinações das Sobras do exercicio de 2006 - - 11.710 - (11.710) -

reserva de reavaliação: 

realização - - 90 (90) - -

diminuição raTeS - - (1.986) - - (1.986)

Sobras do exercício - - - - 23.884 23.884

distribuição antecipada de Sobras - - - - (6.052) (6.052)

distribuição estatutária:

reserva Legal - 10% - - 2.388 - (2.388) -

reserva assist. Tec educ. e Social - 5% - - 1.194 - (1.194) -

Saldo em 31/12/2007 87.206 (13.958) 40.179 1.773 14.248 129.449

ajustes de exercícios anteriores:

efeitos da mudança de critérios contábeis ref. Lei 11.638/07 - - 521 - - 521

retificação de exercícios anteriores (nota) - - (26.840) - - (26.840)

in 20 - anS - - (543.469) - - (543.469)

in 20 - anS - Transferência para Cooperados - - 543.469 - - 543.469

aumento de Capital em espécie 14.004 - - - - 14.004

aumento de Capital  por Sobras conf. aGo 13.03.2008 127 3.866 (4.000) (7)

Capital integralizado - 159 - - - 159

as notas explicativas são parte integrante das demonstrações Contábeis
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Baixa de Cooperados (1.345) 338 - - - (1.007)

destinações das Sobras do exercicio de 2007 - - 10.249 - (10.249) -

reserva de reavaliação: 

     Baixa - ref. Lei 11.638/07 - - - (1.773) - (1.773)

diminuição raTeS - - (1.111) - - (1.111)

Sobras do exercício - - - - 26.157 26.157

distribuição antecipada de Sobras - - - - (7.000) (7.000)

distribuição estatutária:

reserva Legal - 10% - - 2.545 -  (2.545) -

reserva assist. Tec educ. e Social - 5% - - 1.273 -  (1.273) -

r.a.T.e.S. art. 87 Lei 5.764 - - 705 - (705) -

Saldo em 31/12/2008 99.992 (9.595) 27.521 - 14.634 132.552

demonStRação do Fluxo de caixa exercício findo em 31 de dezembro de 2008

(em milhares de reais)

2008

aTiVidadeS oPeraCionaiS
recebimento de Planos de Saúde 1.450.341

outros recebimentos operacionais 242.945

Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviço de Saúde (1.261.483)

Pagamento de Comissões (82.693)

Pagamento de Pessoal (82.056)

Pagamento de Tributos (126.796)

Pagamento de promoção/Publicidade (54.944)

outros Pagamentos operacionais (70.324)

caixa líquido daS atividadeS opeRacionaiS 14.990

aTiVidadeS de inVeSTimenTo
recebimento de dividendos 440

outros recebimentos das atividades de investimentos 87

Pagamento de aquisição de ativo imobilizado - outros (8.681)

Pagamento de aquisição de Participação em outras empresas (1.307)

outros Pagamentos das atividades de investimento (37.227)

caixa líquido daS atividadeS de inveStimento (46.688)

aTiVidadeS de FinanCiamenTo
integralização de Capital 13.429

recebimento - empréstimos/Financiamentos 78.702

resgate de aplicações Financeiras 32.161

Pagamento de Juros - empréstimos e Financiamentos (4.128)

Pagamento de amortização - empréstimos e Financiamentos (56.589)

Participação nos resultados (7.000)

aplicações Financeiras (23.914)

outros Pagamentos da atividade de Financiamento (451)

caixa líquido daS atividadeS de Financiamento 32.211

vaRiação líquida do caixa 513

diSponível (caixa e banco) 4.745

diSponível (caixa e banco) 5.258

as notas explicativas são parte integrante das demonstrações Contábeis

as notas explicativas são parte integrante das demonstrações Contábeis
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demonStRação do valoR adicionado
exercícios findos em 31 de dezembro de 2008 e 2007  

(em milhares de reais)

(a) geRação da Riqueza 2008 2007

reclassificado

a) ingressos e receitas 1.793.655 1.402.117

a1) Contraprestações emitidas líquidas e outras 1.851.786 1.456.714

a2) Provisão para devedores duvidosos 53.881 42.663

a3) Provisão Técnica 3.968 10.633

a4) ingressos, receitas e despesas não operacionais 282 1.301

b) dispêndios e despesas 1.375.030 1.057.720

b1) dispêndios com serviços 1.103.189 868.628

b2) demais custos dos serviços vendidos 96.821 77.652

b3) dispêndios administrativos 126.226 106.709

b4) outros dispêndios 48.794 4.731

c) valor adicionado bruto (a-b) 418.625 344.397

d) Retenções 15.036 11.733

d1) depreciações e amortizações 15.036 11.733

e) Resultado patrimonial  629 1.295

f) Receita Financeira 16.353 14.714

(i) valor adicionado a distribuir (c-d+e+f) 420.571 348.673

(b) diStRibuição da Riqueza 2008 2007

a) Remuneração do trabalho 349.140 287.822

a1) Cooperados 283.200 240.224

a1.1) Produção (consultas e honorários) 283.200 240.224

a2) dirigentes, Conselheiros e empregados 65.940 47.598

a2.1) Salários, 13º, Férias e FGTS etc. 65.940 47.598

b) Remuneração do governo 24.782 27.284

b1) Previdência Social e outros 13.934 11.834

b2) impostos/Taxas/Contribuições 10.848 15.450

c) agentes Financiadores 20.491 9.683

d) cooperados 7.000 6.052

d1) Sobra antecipada 7.000 6.052

e) Retenção de lucro 19.158 17.832

e1) reservas 4.523 3.583

e2) Sobras à disposição da aGo 14.635 14.249

(ii) total distribuído (a+b+c+d+e) 420.571 348.673

as notas explicativas são parte integrante das demonstrações Contábeis
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nota 1 - contexto opeRacional e aSpecto Social

a unimed-rio CooPeraTiVa de TraBaLHo mÉdiCo do rio 
de Janeiro LTda., foi constituída em 8 de dezembro de 1971, 
com inscrição no CnPJ/mF sob o nº. 42.163.881/0001-01, que 
obedece às diretrizes da Lei nº. 5.764 de 16 de dezembro de  
1971, que define a política nacional de cooperativismo, institui  
o regime jurídico das sociedades cooperativas e dá outras 
providências; e tem por finalidade a congregação dos  
integrantes da profissão médica, para sua defesa econômico-
social, proporcionando-lhes condições para o exercício de suas 
atividades e aprimoramento da assistência médica. Tem como 
missão ser uma organização profissional que ofereça soluções 
éticas e de qualidade em saúde, compartilhando com o seu 
cooperado o desafio de obter resultados com vista à satisfação 
dos clientes, colaboradores e parceiros estratégicos.

em 11 de janeiro de 2008 foi adquirido 99,998% do capital da 
SPe-22, objetivando a construção de um complexo hospitalar 
próprio na Barra da Tijuca. o projeto está em andamento e há 
previsão de término para o ano 2010, e até 31 de dezembro de 
2008 a unimed-rio realizou diversos adiantamentos para futuro 
aumento de capital.

em 10 de março de 2008 foi firmado com a Caixa de assistência 
dos advogados do estado do rio de Janeiro – CaarJ contrato 
de prestação de assistência médica e hospitalar, de diagnóstico 
e terapia aos beneficiários dos planos de assistência à saúde, 
operados pela CaarJ, assegurando-se aos referidos benefi-
ciários os atendimentos médicos e hospitalares previstos nos 
planos contratados pelos mesmos com a CaarJ, com vigência 
de 48 meses contados a partir de 1° de abril de 2008. 

nota 2 - apReSentação daS demonStRaçõeS contábeiS

as demonstrações contábeis foram elaboradas em consonância 
com as diretrizes contábeis definidas pela Lei nº. 6.404/76 para o 
exercício de 2007 e pela Lei nº. 11.638/07 para o exercício de 
2008, pelas normas Brasileiras de Contabilidade, notadamente a 
nBC T 10 – dos aspectos Contábeis específicos em entidades 
diversas, item 10.21 – entidades Cooperativas operadoras de 
Planos de assistência à Saúde, e nPC 27 – demonstrações 
Contábeis, conjugada com a legislação específica aplicável às 
entidades Cooperativistas operadoras de Planos de assistência 
à Saúde estabelecida e regulamentada pela agência nacional de 
Saúde Suplementar – anS. 

em conformidade com o disposto pela resolução CFC nº. 1.152/09, 
que aprova a nBC T 19.18 - adoção inicial da Lei nº. 11.638/07 e da 
medida Provisória nº. 449/08, a unimed-rio exerceu a faculdade 
prevista e refletiu os ajustes decorrentes da mudança de prática 
contábil no exercício de 2008. as demonstrações financeiras 
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, 
apresentadas de forma conjunta com as demonstrações 
financeiras de 2008, foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil vigentes até 31 de dezembro de 
2007, e, conforme permitido, não estão sendo reapresentadas 
com os ajustes para fins de comparação entre os exercícios.

a Cooperativa está, também, apresentando demonstrações do 
valor adicionado para os exercícios findos em 31 de dezembro de 

2007 e 31 de dezembro de 2008. essas demonstrações foram 
preparadas, respectivamente, de acordo com as normas e 
Procedimentos de Contabilidade (nPC) – 20 do iBraCon – 
instituto dos auditores independentes do Brasil e resolução nº. 
1.010 do Conselho Federal de Contabilidade. 

as referidas alterações nas práticas contábeis que produziram 
efeitos na preparação ou na apresentação das demonstrações 
financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2008 e no 
balanço patrimonial de abertura em 1° de janeiro de 2008 foram 
mensuradas e registradas pela unimed-rio com base nos 
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
listados abaixo:

• estrutura Conceitual para a elaboração e apresentação  
das demonstrações Contábeis;

• CPC 03 demonstração do Fluxo de Caixa;
• CPC 04 ativo intangível;
• CPC 06 operações de arrendamento mercantil;
• CPC 12 ajuste a Valor Presente;
• CPC 13 adoção inicial da lei 11.638/07 e da medida provisória 

nº. 449/08;
• CPC 14 instrumentos Financeiros: reconhecimento, 

mensuração e evidenciação;

a autorização para conclusão das demonstrações contábeis foi 
determinada pela diretoria para 27 de fevereiro de 2009.

o balanço patrimonial inicial de 31 de dezembro de 2007 foi 
preparado considerando as exceções requeridas e algumas das 
isenções opcionais permitidas pelo pronunciamento contábil 
CPC 13, sendo elas:

a) isenção sobre a apresentação de demonstrações 
financeiras comparativas:

a empresa adotou a opção dada pela CPC 13 de não ajustar  
as demonstrações financeiras de 2007 aos padrões contábeis 
de 2008. 

b) isenção sobre a classificação de instrumentos financeiros 
na data original de seu registro:

apesar de o CPC 14 determinar que a classificação dos 
instrumentos financeiros deva ser feita no momento original 
de seu registro, para fins de primeira adoção, o CPC 13 
permitiu que fossem classificados na data de transição, sendo 
essa opção efetuada pela unimed-rio.  

c) isenção sobre a manutenção de saldos no ativo diferido 
até sua realização:

a unimed-rio reclassificou a totalidade do saldo do Projeto do 
Sistema de Gestão – neo e do Projeto de estabilização do 
mesmo, para o grupo intangível, por se tratarem de gastos 
com software e atenderem aos critérios de reconhecimento 
contábil desse novo grupo. 

Parte do saldo foi registrada como despesa de amortização 
do ano 2008:

noTaS exPLiCaTiVaS ÀS demonSTraÇÕeS ConTÁBeiS
exercícios  findos em 31 de dezembro de 2008 e 2007 (em milhares de reais)



r
e

l
a

t
ó

r
io

 d
e

 s
u

s
t

e
n

t
a

b
il

id
a

d
e

 u
n

im
e

d
-r

io
 .

 2
0

0
8

 .
 b

a
l

a
n

ç
o

 d
o

 e
x

e
R

c
íc

io

10

diFeRido despesa 2008

Projeto Sabius 1.932

Projeto implantação Gerencial para riscos empresariais 320

Projeto de Terceirização de atendimento ativo 23

Projeto automação Prestadores 42

Crm 338

nova internet 145

Projeto de redesenho de Processos 946

3.746

d) isenção sobre as considerações de cálculo do ajuste  
a valor presente:

a unimed-rio calculou o ajuste a valor presente com base nos 
dados contratuais de cada transação que geraram ativos e 
passivos monetários, assim como utilizou as taxas de desconto 
com base nas premissas de mercado existentes na data de 
transição.

e) isenção sobre a manutenção do saldo de reserva de 
reavaliação:

a unimed-rio optou por estornar o saldo de reserva de 
reavaliação existente na data de transição, referente a imóveis 
e respectivos terrenos.

f) isenção para apresentação das demonstrações dos fluxos 
de caixa sem indicação dos valores correspondentes ao 
exercício anterior:

a unimed-rio optou por apresentar as demonstrações dos 
fluxos de caixa exclusivamente para o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2008, sem a indicação dos valores correspondentes 
ao exercício anterior, assim como optou por não mais apresentar 
as demonstrações das origens e aplicações de recursos dos 
exercícios encerrados a partir de 1° de janeiro de 2008.

g) neutralidade para fins tributários da aplicação inicial  
da lei nº. 11.638/07 e da medida provisória nº. 449/08:

a unimed-rio optou pela não aplicação do regime Tributário 
de Transição (rTT) instituído pela medida Provisória nº. 449/08, 
por meio do qual as apurações do imposto sobre a renda 
(irPJ), da contribuição social sobre o lucro líquido (CSLL), da 
contribuição para o PiS e da contribuição para o financiamento 
da seguridade social (CoFinS), para o biênio 2008-2009, 
continuam a ser determinadas sobre os métodos e critérios 
contábeis definidos pela Lei nº. 6.404/76, vigentes em 31 de 
dezembro de 2007. Portanto, as alterações introduzidas pela 
Lei 11.638/07, pelos artigos 36 e 37 da medida Provisória nº. 
449/08 e aplicadas pela unimed-rio, que modificaram o 
critério de reconhecimento de receitas e despesas 
computadas na apuração do lucro líquido do exercício 
definido no art. 191 da Lei nº. 6.404/76, terão efeitos para fins 
de apuração do lucro real. a unimed-rio irá consignar a 
referida opção na declaração de informações econômico-
Fiscais da Pessoa Jurídica (diPJ) no ano de 2009.  

h) Reconhecimento de arrendamentos mercantis financeiros:

a unimed-rio já tinha por prática imobilizar os arrendamentos 
mercantis financeiros anteriormente à Lei 11.638/07.

i) exceção para aplicação da primeira avaliação periódica 
da vida útil-econômica dos bens do imobilizado:

até 31 de dezembro de 2009, a unimed-rio irá reavaliar as 
estimativas de vida útil-econômica de seus ativos 
imobilizados, utilizadas para determinação de suas taxas de 

depreciação e amortização. eventuais mudanças na estimativa 
da vida útil econômica dos ativos, decorrentes dessa 
reavaliação, se relevantes, serão tratadas como mudança de 
estimativas contábeis a serem reconhecidas de forma 
prospectiva.

j) impactos no patrimônio líquido e no Resultado:

em atendimento aos requerimentos de divulgação sobre 
adoção inicial de novas práticas contábeis, no quadro abaixo, 
a unimed-rio está apresentando para esse exercício e o 
exercício anterior, para fins de comparação, uma breve 
descrição e os valores correspondentes aos impactos no 
patrimônio líquido e no resultado, referentes às alterações 
introduzidas pela Lei 11.638/07 e pela medida Provisória nº. 
449/08. os impactos no resultado estão demonstrados apenas 
para o ano 2008 face à opção efetuada pela unimed-rio em 
relação à data de transição:

i – o ajuste a valor presente foi aplicado sobre os valores 
registrados referentes aos contratos firmados de licenciamento 
de direito de uso de nome, voz e imagem com promoções e 
publicidade, bem como sobre os respectivos passivos, com 
base em uma taxa de desconto livre de risco (Cdi).

ii – Conforme permitido pela lei 11.638/07 foi realizada a 
reversão do saldo da reserva de reavaliação de imóveis.

iii – Foram baixados o Projeto Sabius, Projeto implantação  
Gerencial para riscos empresariais, Projeto de Terceirização de 
atendimento ativo, Projeto automação Prestadores, Crm, nova 
internet e Projeto de redesenho de Processos por não atenderem 
aos critérios de reconhecimento contábil de outros grupos.

breve
descrição

ajuste

2008

patRimônio líquido anteS  

daS alteRaçõeS intRoduzidaS pela  

lei 11.638/07 e mp 449/08

133.804 

ajuste a valor presente de ativos  

e passivos monetários
i 521 

reversão do saldo da reserva  

de reavaliação
ii (1.773)

efeito decorrente da aplicação parcial da 

lei 11.638/07 e mp 449/08

(1.252)

patRimônio líquido com a aplica-

ção paRcial da lei 11.638/07 e mp 

449/08

132.552 

lucRo líquido do exeRcício anteS  

daS alteRaçõeS intRoduzidaS pela  

lei 11.638/07 e mp 449/08

25.369 

ajuste a valor presente de ativos e passivos 

monetários
i 11 

Baixa de ativos diferidos  

não reclassificáveis
iii (3.746)

efeito decorrente da aplicação  

parcial da lei 11.638/07  

e mp 449/08

(3.735)

lucRo líquido do exeRcício com  

a aplicação paRcial da  

lei 11.638/07 e mp 449/08

21.634 

adicionalmente, por conta da eliminação da linha de resultado 
não operacional, promovida pela medida Provisória 449/08, a 
unimed-rio reclassificou r$ 49.625 e r$ (1.301) nas demonstrações 
financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2008 e 2007 
para a linha de outras receitas e despesas operacionais, assim 
como sua divulgação em nota explicativa.  
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nota 3 - pRincipaiS pRáticaS contábeiS

as principais práticas contábeis adotadas pela unimed-rio estão 
descritas a seguir:

a) apuração do resultado 

o resultado das operações é apurado em conformidade com 
o regime contábil de competência de exercício.   

as Contraprestações efetivas são apropriadas à receita 
considerando-se o período de cobertura do risco, quando se 
tratam de contratos com preços pré-estabelecidos. nos 
contratos com preços pós-estabelecidos, a apropriação da 
receita é registrada na data em que se fazem presentes os 
fatos geradores da receita, de acordo com as disposições 
contratuais. o Faturamento antecipado é registrado em conta 
redutora das Contraprestações a receber, e, no mês de início 
do período de cobertura do risco, é apropriado como receita 
ao resultado do período.   

os eventos indenizáveis são apropriados à despesa, conside-
rando-se a data da apresentação da conta médica ou do aviso 
pelos prestadores, correspondente aos eventos ocorridos. 
nos casos em que o fato gerador (atendimento ao benefi-
ciário) da despesa ocorre sem o conhecimento da Cooperativa 
o reconhecimento da despesa se dá com a constituição da 
Provisão Técnica (Peona), nos moldes da regulação em vigor.

b) disponibilidades e valores equivalentes

incluem os saldos em caixa, saldos positivos em conta 
movimento e aplicações financeiras resgatáveis no prazo de 90 
dias das datas dos balanços e com risco insignificante de 
mudança de seu valor de mercado.

c) créditos de operações de planos de assistência à Saúde: 

representam valores a receber, relacionados às mensalidades, 
de planos de saúde comercializados até o final do exercício. 
São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal, em 
contrapartida à conta de resultado de contraprestações 
efetivas de operações de assistência à saúde. a Provisão para 
Perdas sobre Créditos é apresentada como redução das 
contas a receber de clientes e constituída em montante 
considerado suficiente pela administração para fazer face a 
eventuais perdas na realização das contas a receber. nos 
planos individuais com parcelas vencidas há mais 60 dias, e 
para os demais planos há mais de 90 dias, é constituída a 
totalidade do crédito do respectivo contrato. 

d) despesas de comercialização diferidas:

registra os gastos com comissões pagas ou creditadas antecipa-
damente nas operações de assistência médico-hospitalar, em 
prazo não superior a 12 meses, conforme permitido pela anS – 
agência nacional de Saúde e previsto no Plano estratégico da 
unimed-rio para as operações realizadas a partir do ano 2006, que 
determina a adoção de uma nova forma de remuneração dos 
parceiros comerciais como forma de incentivo às vendas, sendo os 
contratos de agenciamentos celebrados com vigência de 12 meses.

e) despesas antecipadas: 

Pagamentos antecipados e contratos firmados, principalmente 
de gastos com contratos firmados de licenciamento de direito 
de uso de nome, voz e imagem com promoções e publicidade, 
e taxa de administração da CaarJ, referentes a despesa do 
exercício seguinte à data do balanço. 

f) créditos a receber dos cooperados: 

Conforme permitido pela instrução normativa nº. 20 de 20 de 
outubro de 2008 – art.º 4º, e aprovado pela assembléia Geral 
extraordinária da unimed-rio, realizada em 16 de dezembro 
de 2008, foi transferida aos Cooperados da unimed-rio a 
responsabilidade de pagamento das Contingências 
Tributárias, Cíveis e Trabalhistas contabilizadas no ano 2008.

g) investimentos: 

os investimentos em entidades cooperativas são avaliados 
pelo custo de aquisição conforme determinado pela nBC T 
10.21, item 10.21.2.2 (Federação rJ, unicred-rio e Central 
nacional). os demais investimentos permanentes (os quais a 
unimed-rio não possui influência significativa) são registrados 
pelo custo de aquisição. 

h) imobilizado:

registra os valores relativos aos bens destinados a dar suporte 
ao funcionamento da unimed-rio na administração dos seus 
objetivos, compreendido pelos bens do imobilizado, apresen-
tando-se devidamente registrados ao custo de aquisição, 
formação e construção, adicionado dos juros e demais 
encargos financeiros incorridos durante a construção ou 
desenvolvimento de projetos, atualizado monetariamente com 
base na legislação em vigor até 31 de dezembro de 1995.  
a depreciação dos bens é calculada pelo método linear às 
taxas mencionadas na nota explicativa nº. 9.2 e leva em 
consideração o tempo de vida útil estimado dos bens.  
os encargos financeiros capitalizados são depreciados 
considerando os mesmos critérios e vida útil determinados 
para o item do imobilizado aos quais foram incorporados. 

i) arrendamento mercantil:

os contratos de arrendamento mercantil financeiro são 
reconhecidos no ativo imobilizado e no passivo de financia-
mentos, pelo valor nominal de contrato. os montantes 
registrados no ativo imobilizado são depreciados pelo prazo 
de vida útil-econômica estimada dos bens. os juros implícitos 
no passivo reconhecido de financiamentos são apropriados ao 
resultado de acordo com a duração do contrato pelo método 
da taxa de efetiva de juros. 

j) intangível:

ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados 
no reconhecimento inicial ao custo de aquisição e, 
posteriormente, deduzidos da amortização acumulada. 

intangíveis gerados internamente, excluídos os valores 
capitalizados de gastos com desenvolvimento de produtos, 
são reconhecidos no resultado do exercício em que surgiram. 
os ativos intangíveis com vida útil definida são amortizados de 
acordo com sua vida útil-econômica. 

l) provisões técnicas:

provisão de Risco

a constituição da Provisão de risco para garantia das 
obrigações contratuais da unimed-rio foi iniciada no ano 
2001, conforme resolução da diretoria Colegiada – rdC da 
agência nacional de Saúde – anS, nº. 77, que dispõe sobre os 
critérios de constituição de garantias financeiras, atingindo no 
ano 2007 100% do total a ser constituído, tendo como base as 
contraprestações emitidas líquidas. em 9 de abril de 2008, a 
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agência nacional de Saúde aprovou, por meio do ofício nº. 
3.058, nota Técnica atuarial para cálculo da provisão de risco 
por metodologia própria, e todo o excedente já constituído foi 
convertido para a Peona.

peona 

a constituição da Provisão para eventos ocorridos e não 
avisados foi iniciada em 2008, conforme resolução normativa 
da agência nacional de Saúde, nº. 160, que dispõe, entre 
outros, sobre a constituição de provisões técnicas, atingindo 
12/72 do total a ser constituído, tendo como base as contra-
prestações emitidas líquidas.

m) eventos a liquidar:

os eventos a liquidar são contabilizados com base nos avisos e 
remessas recebidos e considerados suficiente para fazer face 
aos compromissos futuros.

n) provisão para contingências:

a provisão para contingências é constituída com amparo em 
pareceres de consultores jurídicos por montantes suficientes 
para cobrir perdas e riscos considerados prováveis.

o) outros ativos e passivos:

um passivo é reconhecido no balanço quando a unimed-rio 
possui uma obrigação legal ou constituída como resultado  
de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico 
seja requerido para liquidá-lo. as provisões são registradas tendo 
como base as melhores estimativas do risco envolvido.

os ativos e passivos são classificados como circulantes quando 
sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos 
próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados 
como não circulantes.

p) tributação:

as receitas das contraprestações pecuniárias estão sujeitas  
aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes 
alíquotas básicas:

Programa de integração Social – PiS – alíquota 0,65%

Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social – 
CoFinS – alíquota 3%

desta forma foi realizado o cálculo dessas contribuições sobre 
os atos não cooperados para o período de outubro de 2003 a 
dezembro de 2008, aplicando-se a determinação do artigo 17 
da instrução normativa nº. 635, a qual informa ainda, no 
parágrafo 2º do mesmo artigo, que as disposições nela 
contidas aplicam-se aos fatos geradores ocorridos a partir de 
1º de dezembro de 2001, indo ao encontro das determinações 
do artigo 2º da mP 2.158-35 de 24 de agosto de 2001. 

no ano de 2008, também para o mesmo período, foram ainda 
realizadas atualizações monetárias dos créditos fiscais 
utilizados e não corrigidos na data da utilização (PiS/CoFinS/
CSLL e irPJ), e dos saldos remanescentes destes. 

as provisões para o imposto de renda e para a contribuição 
social imputadas ao resultado são calculadas conforme Lei 
5.764/71, sendo ainda observada a Lei 9.532/97 e o decreto 

3000/99, sendo a base o resultado positivo dos atos não 
cooperados do exercício e ajustes realizados no LaLur – Livro 
de apuração do Lucro real. o imposto de renda é computado 
sobre a sobra tributável pela alíquota de 15%, acrescido do 
adicional de 10% para as sobras que excederem r$ 240 no 
período de 12 meses, enquanto que a contribuição social é 
computada pela alíquota de 9% sobre a sobra tributável, 
reconhecidos pelo regime de competência.

as antecipações do imposto de renda e contribuição social, 
recolhidas mensalmente por estimativa, são contabilizadas 
diretamente no resultado mensal como Provisão para 
imposto de renda e Contribuição Social, sendo reclassi-
ficadas para o ativo circulante em dezembro de cada ano 
como antecipações, e serão utilizadas para compensação de 
futuros tributos.

q) ajuste a valor presente de ativos e passivos: 

os ativos e passivos monetários de longo prazo são 
ajustados pelo seu valor presente, e os de curto prazo, 
quando o efeito é considerado relevante em relação às 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. o ajuste  
a valor presente é calculado levando em consideração os 
fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita, e em 
certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos. 
dessa forma, os juros embutidos nas receitas, despesas e 
custos associados a esses ativos e passivos são descontados 
com o intuito de reconhecê-los em conformidade com o 
regime de competência. Posteriormente, esses juros são 
realocados nas linhas de despesas e receitas financeiras no 
resultado por meio da utilização do método da taxa efetiva 
de juros em relação aos fluxos de caixa contratuais. as taxas 
de juros implícitas aplicadas foram determinadas com base 
em premissas e são consideradas estimativas contábeis.  
em 2007, os ativos e passivos não eram descontados a  
valor presente.

r) demonstrações dos fluxos de caixa: 

as demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas e 
estão apresentadas de acordo com o pronunciamento 
contábil CPC 03 – demonstração dos Fluxos de Caixa, 
emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC); e 
de acordo com a instrução normativa nº. 24 que regulamenta 
o art. 3º da resolução normativa nº. 184, ambas emitidas 
pela agência nacional de Saúde.  

nota 4 – diSponível

as disponibilidades estão compostas por:

31/12/2008 31/12/2007

Caixa (Fundo Fixo) 14 37

Bancos C/ movimento 5.244 4.708

equivalentes de Caixa 61.448 63.571

total 66.706 68.316

4.1 – equivalenteS de caixa

os investimentos são efetuados em banco de primeira linha e 
possuem resgate imediato. a composição do saldo em 31 de 
dezembro de 2008 e 2007 está assim apresentada:
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2008 2007

taxa média % valor taxa média % valor

Certificado de  

depósitos bancários 103,2 % Cdi 46.878 102,4% Cdi

        

53.376 

Fundos de renda fixa 88,3% Cdi 7.867 85,4% Cdi        1.535 

Fundos de ações* -23,20% 1.224 -2,15%        2.936 

Fundos multimercado 71,31% Cdi 5.479 43,2% Cdi   5.724 

total 61.448 63.571                

em atendimento a resolução normativa nº. 160 de 03/07/07  
da agência nacional de Saúde – anS, foram constituídos ativos 
garantidores (aplicações no montante de r$ 48.739 em 2008  
e r$ 37.885 em 2007) para lastro das provisões técnicas, 
representadas pela Provisão de risco e pela Provisão para 
eventos ocorridos e não avisados. e em atendimento a 
resolução normativa nº. 159 de 03/07/07, em 25/02/08 foi 
encaminhado a anS, comunicado ao diretor responsável pelo 
Sistema de informações de Crédito do Banco Central do Brasil, 
autorizando o livre e total acesso a todas as informações 
constantes naquele sistema, à anS.

na mesma data foi requerido ainda à Gerência Geral de 
acompanhamento das operadoras e mercado da anS, 
autorização para livre movimentação dos títulos e valores 
mobiliários vinculados à anS como ativos garantidores das  
suas provisões técnicas e do excedente da dependência 
operacional, declarando que a movimentação obedecerá aos 
limites e restrições estabelecidas na regulamentação em vigor.

nota 5 – cRédito opeRaçõeS plano  
de aSSiStÊncia À Saúde

5.1 – contRapReStação pecuniáRia

as contraprestações estão segregadas da seguinte forma:

31/12/2008 31/12/2007

Faturas a receber 69.448 53.310

mensalidades a receber 172.391 172.133

(-) Faturamento antecipado (157.516) (143.376)

(-) Prov. P/ Perdas s/ Créditos (46.721) (18.140)

outros - 205

total 37.602 64.132

5.1.1 – FatuRaS a RecebeR

Correspondem à venda de Planos empresa e Corporativo 
conforme contratos firmados com pessoa jurídica.

São demonstradas pelos valores de realização, sendo os registros 
realizados pela data de emissão, observando o princípio da 
competência na receita: no mês da cobertura da mensalidade.

5.1.2 – menSalidadeS a RecebeR

Correspondem às vendas de Planos Personal, alfa, Beta, delta e 
Ômega conforme contratos firmados com pessoa física, sendo 
emitidos carnês trimestrais, com vencimento nos 03 (três) meses 
subseqüentes à emissão.

São demonstradas pelos valores de realização, sendo os registros 
realizados pela data de emissão, observando o princípio da 
competência na receita: no mês da cobertura da mensalidade.

5.1.3 – FatuRamento antecipado

registra os valores que são emitidos no mês, cuja competência 
ocorrerá nos meses subseqüentes à emissão, conforme a 
cobertura do contrato das carteiras (coletivo e individual). 

5.1.4 – pRoviSão paRa peRdaS S/ cRéditoS

a provisão para perdas s/ créditos foi apropriada para cobrir as 
perdas na cobrança das contas a receber. a movimentação foi 
realizada conforme a seguir:

ppSc

Saldo em 31 de dezembro de 2006 10.692 

adições 39.159 

Baixas (31.711)

Saldo em 31 de dezembro de 2007 18.140 

adições 70.849 

Baixas (42.268)

Saldo em 31 de dezembro de 2008 46.721 

o considerável aumento de adições no ano de 2008 decorreu do 
atendimento à instrução normativa n° 09/07 da agência nacional 
de Saúde, que prevê a constituição de provisão para valores 
vencidos há mais de 60 dias, para operações com planos 
individuais, e acima de 90 dias, para os demais casos. Foi 
realizado o registro do Patrimônio Líquido na conta de ajustes  
de exercícios anteriores, referente à carteira do plano particular, 
coleticular, pessoa jurídica e intercâmbio (nota 5.2), no montante 
de r$ 26.840. 

5.2 – opeRadoRa de planoS de aSSiStÊncia À Saúde

Corresponde ao atendimento a usuários de outras unimeds.

São demonstradas pelos valores de realização, sendo os registros 
realizados pela data de emissão, observando o princípio da 
competência na receita. 

a provisão para crédito de liquidação duvidosa foi apropriada 
para cobrir as perdas  na cobrança dos valores a receber, 
principalmente da aliança Cooperativista nacional unimed.

31/12/2008 31/12/2007

intercâmbio a receber 96.700 81.372

(-) Prov. P/ Perdas sem Créditos (28.250) (18.508)

total 68.450 62.864

a movimentação foi realizada conforme a seguir:

ppSc

Saldo em 31 de dezembro de 2006 15.004 

adições 3.504 

Baixas -

Saldo em 31 de dezembro de 2007 18.508 

adições 9.742 

Baixas -

Saldo em 31 de dezembro de 2008 28.250 
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nota 6 – títuloS e cRéditoS a RecebeR

São registrados os créditos, representados ou não por títulos 
emitidos pela empresa, junto a terceiros e cuja liquidação deva 
ocorrer dentro do prazo de 12 meses, bem como o estoque de 
materiais de consumo e despesas pagas antecipadamente.

31/12/2008 31/12/2007

ir s/ aplicações 3.331 965

irPJ 1.170 1.688

PiS 1.055 -

CoFinS 4.865 -

Valores a recuperar 6.302 4.779

outros Títulos e Créditos a receber 4.191 4.133

total 20.914 11.565

• créditos tributários – no ano 2008 houve alteração no critério 
da apuração do PiS e da CoFinS sobre o faturamento, 
resultando em um crédito fiscal para a cooperativa.

• valores a Recuperar – São créditos ocorridos emitidos pela 
cooperativa através de contrato de confissão de dívida, junto a 
terceiros para assegurar direitos obtidos, cuja liquidação deva 
ocorrer a partir do próximo exercício.

nota 7 – outRoS valoReS e benS

o saldo está assim apresentado:

circulante não circulante

2008 2007 2008 2007

estoque 892 648 

               

-   

               

-   

Propaganda e Publicidade 9.805 24.586 2.460 13.665

despesas com operações CaarJ 4.096      -  9.385          -   

depósitos Judiciais e Fiscais - - 14.485 16.871

aFaC – SPe 22 - - 38.017 -

outros 1.608 647 11                11

16.401 25.881 64.358 30.547

propaganda e publicidade

o mercado consumidor apresenta uma diversidade de perfis  
e a aproximação desse mercado exige o desenvolvimento de 
ações de marketing que estabeleçam um vínculo saudável na 
relação entre empresa de prestação de serviços de saúde e 
clientes. dessa forma, a unimed-rio segue no objetivo de 
garantir a percepção de valor para sua marca, o que, 
consequentemente, acarreta no incremento de oportunidades 
de negócios geradas por ações específicas de propaganda e 
marketing. os resultados obtidos seguem se apresentando de 
forma positiva, com a consolidação da liderança de mercado e 
a ampliação de sua participação no segmento de planos de 
saúde, atingindo a marca de 22% de participação contra 11% 
do segundo colocado, e ainda conquistou a posição de marca 
Top of mind entre possuidores e não possuidores de planos 
de saúde, segundo pesquisa realizada pelo instituto datafolha 
em outubro de 2008. 

despesas com operações caaRJ

do primeiro ao sexto mês de vigência do contrato a unimed-rio 
pagou à CaarJ um percentual sobre a receita obtida, para 
cobertura dos custos operacionais assumidos pela mesma, os 

quais se faziam necessários para o equacionamento de compro-
missos financeiros no processo de implantação do contrato. e 
esses custos serão absorvidos pela unimed-rio durante o prazo 
de vigência do contrato (48 meses). 

depósitos Judiciais e Fiscais

Compreende valores depositados judicialmente nas esferas cível, 
trabalhista e tributária, sendo os mais expressivos referentes ao 
imposto sobre Serviço – iSS.

os saldos estão assim apresentados:

31/12/2008 31/12/2007

depósito Judicial – Trabalhista 1.320 675

depósito Judicial – iSS 6.567 9.317

depósito Judicial – Cível 6.432 6.713

depósito Judicial - rede médica 166 166

total 14.485 16.871

em abril de 1999 foi depositado judicialmente o valor de r$ 5.921, 
referente ao imposto sobre Serviços – iSS, e no ano 2000 o 
mesmo valor sofreu atualização pela Tr – Taxa referencial de 
Juros totalizando r$ 6.873. o processo transitou em julgado 
sendo a baixa do depósito realizada no ano 2008 mediante 
utilização do saldo da conta de Provisão para Contingências.

Foram lavrados os seguintes autos de penhora de renda e depósito:

14/07/2006 - execução fiscal nº. 2004.120.002.853-0 (Go-3), cujo 
exeqüente é o município do rio de Janeiro: 0,15% do faturamento 
mensal da unimed-rio, até atingir o valor de r$ 73.028.

07/04/2008 - execução fiscal nº. 2006.120.001.069-3, cujo 
exeqüente é o município do rio de Janeiro: 0,15% do faturamento 
mensal da unimed-rio, até atingir o valor de r$ 211.027.

a unimed-rio, através de seus assessores jurídicos, vem efetuando 
os recursos necessários, tanto na instância administrativa como na 
judicial, para resguardar seus direitos e seu patrimônio. 

nota 8 – conta-coRente com coopeRadoS

Foram contabilizados no ano 2008 r$ 543.469 referentes a 
Contingências Tributárias, Cíveis e Trabalhistas, sendo a respon-
sabilidade do pagamento transferida aos cooperados, 
conforme aprovação em 16 de dezembro de 2008 em 
assembléia Geral extraordinária, considerando o previsto na 
instrução normativa 20/2008 e no oficio Circular 005/2008/
dioPe, ambos emitidos pela agência nacional de Saúde – anS. 
o respectivo valor será submetido à apreciação da assembléia 
Geral ordinária a ser realizada em março de 2009.     

Foi elaborado pela unimed-rio um plano para a realização do 
correspondente ativo, demonstrando a capacidade econômico-
financeira da mesma para os próximos 20 anos, evidenciando o 
potencial de geração de riqueza (sobras) para os seus 
cooperados. as premissas e considerações se basearam em 
cenários prováveis em termos de mercado, regulamentação de 
atuação e outros. 

Concluiu-se que a geração de resultado transforma-se na 
principal fonte de liquidação do recebível de cooperados.
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nota 9 - ativo peRmanente 

9.1 – inveStimentoS 

Participação nos investimentos, avaliado pelo custo de aquisição. 

31/12/08 31/12/07

peRmanente:

investimentos  

Federação rJ 757 714

unicred-rio 635 489

unimed Participações 5.995 4.386

unimed Seguros 205 5

Central nacional 824 823

empreend. imob. SPe-22 Ltda. 49 -

outros investimentos 185 196

total 8.650 6.613

o único investimento relevante, entre os acima relacionados,  
é o empreendimento imobiliário SPe-22 Ltda que ainda está 
em fase pré-operacional.

 

taxa anual  

depreciação/ 

amortização

31/12/2007

Reclassificado

depreciação/

amortização entradas Saídas          31/12/2008

peRmanente:       

imobilizado     

imóveis 4% 39.922 (1.723) 5.107 (6.944) 36.362

Terrenos - 5.507 - 5.528 (36) 10.999

Veículos 20% 471 (154) 286 (77) 526

instalações 10% 9.108 (1.438) 2.765 (496) 9.939

móveis e utensílios 10% 2.647 (320) 892 (258) 2.961

máquinas e equipamentos 10% 2.683 (595) 589 (168) 2.509

material de atend. médico 10% 57 (7) - - 50

equipam. Proc. de dados 20% 5.297 (1.524) 2.143 (197) 5.719

Linhas Telefônicas - 282 - - (282) -

imobilizado em andamento - 105 - 2.937 (3.042) -

66.079 (5.761) 20.247 (11.500) 69.065

9.3 - diFeRido

Constituía-se de diversos projetos que eram amortizados no 
momento em que a unimed-rio passava a usufruir dos 
benefícios deles decorrentes, sendo as taxas fixadas de acordo 
com o tempo. 

9.2 - imobilizado

registra os valores relativos aos bens destinados a dar suporte 
ao funcionamento da unimed-rio na administração dos seus 
objetivos, compreendido pelos bens do imobilizado, apresen-
tando-se devidamente registrados ao custo de aquisição, 
corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, 
depreciados pelo método linear a taxas em função da vida 
útil-econômica, fixadas por espécie de bens.

no ano 2008 foram adquiridas 12 lojas para alocação de parte da 
estrutura funcional da unimed-rio: Lojas 201, 202, 214, 225, 226, 
243 a 246, 322 a 324 – Barra Life medical Center - av. armando 
Lombardi nº. 1.000, Barra da Tijuca. as lojas 201 e 202 têm 
previsão de início para utilização no ano 2009.  

os bens imóveis foram reavaliados no ano 2002, e o valor 
correspondente dessa reavaliação foi baixado no ano 2008 
conforme permitido pela Lei 11.638/07. e os bens móveis estão 
em processo de levantamento.

            31/12/2007

Reclassificado         amortização            entradas Saídas       31/12/2008

peRmanente:

diferido

Projeto Sabius 1.932 (1.932) - - -

modelagem do Plan. Financ. estrat. 108 (108) - - -

Projeto implant. Gerencial risco empresarial        320 (320) - - -

Projeto implantação de recursos 870 - - (870) -

Projeto diferido 75 (1.617) 1.542 - -

Projeto de redesenho de Projetos - (946) 946 - -

3.305 (4.923) 2.488 (870) -

Com a Lei 11.638/07, apenas os gastos referentes ao sistema neo 
foram reclassificados para o ativo intangível, sendo os demais 
saldos revertidos para a despesa do ano 2008 uma vez que por 
sua natureza não puderam ser alocados a outro grupo de conta.    
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nota 10 – pRoviSõeS técnicaS 

as provisões apresentaram as movimentações a seguir:

            31/12/2007

        constituição – 

resultado 2008 transferências       31/12/2008

Provisão de risco 51.925 3.989 (22.956) 32.958

Peona - 1.519 22.956 24.475

51.925 5.508 - 57.433

10.1 - ativoS gaRantidoReS – em atendimento à resolução normativa nº. 160 de 03/07/07 da agência nacional de Saúde – anS, 
foram constituídos ativos garantidores para lastro das provisões técnicas:

descrição Saldo 12/2008 descrição Saldo 12/2007

pRoviSão de RiSco

Garantia em imóveis - lojas 101 e 102

Saldo

32.958 

(9.887)

23.071 

pRoviSão de RiSco

Garantia em imóveis

Saldo

51.925 

-

51.925 

peona

Saldo

Garantia em aplicações

24.475 

47.546

(48.739)

peona

Saldo

Garantia em aplicações

-

51.925

(37.885)

excedente 1.193 inSuFiciÊncia (14.040) 

Como em dezembro de 2007 a documentação dos imóveis 
encontrava-se no processo de registro no cartório de imóveis, 
não foi possível concretizar naquela data o oferecimento como 
lastro para garantia das provisões, aparecendo como insuficiente. 
o mesmo foi regularizado oficialmente junto a anS em 2008.

de acordo com a resolução normativa nº. 159 de 03/07/07 foram 
vinculados imóveis no ano 2008, como ativos garantidores para 
cobertura complementar da provisão de risco: imóveis sitos a av. 
armando Lombardi, nº. 400, Lojas 101 (r$ 5.525) e 102 (r$ 5.175), 
na Freguesia de Jacarepaguá. e as aplicações foram vinculadas 
em conta própria da unimed-rio junto a Central de Custódia e 
de Liquidação Financeira de Títulos – CeTiP, através do Citybank. 

nota 11 – empRéStimoS e FinanciamentoS a pagaR 

os saldos estão assim compostos: 

taxa média anual
de encargos

encargos principal

circulante circulante não circulante

empRéStimoS 2008 2007 2008 2007 2008 2007

capital de giro

Banco do Brasil 105,5% do Cdi 59 88 2.450 2.246 204 2.654 

HSBC S.a. Cdi + 1,085% 1.783 433 2.598 1.901 8.190 10.710 

Banco do Brasil 105,5% do Cdi 89 129 2.350 392 1.958 4.308 

CeF Cdi + 2,795% 246 - 5.556 - 19.444 - 

unibanco S.a. Cdi + 10,296% 99 - 5.000 - 5.000 - 

unicred-rio Cdi + 2,181% 325 419 1.500 1.500 - 1.500 

2.601 1.069 19.454 6.039 34.796 19.172 

conta garantida

unibanco - - - - 601 - -

Financiamentos - - - 1.087 2.113 677 707 

2.601 1.069 20.541 8.753 35.473 19.879 

            31/12/2007

Reclassificado         amortização            entradas Saídas       31/12/2008

peRmanente:

intangível

Sistema de Computação - neo 12.912 (3.228) - - 9.684

estabilização – neo - (114) 871 - 757

Software 3.107 (1.254) 3.489 - 5.342

16.019 (4.596) 4.360 - 15.783

9.4 - intangível

em novembro do ano 2006 foi dado início a utilização do novo 
sistema operacional da unimed rio: neo, em substituição ao 
antigo sistema: Siamed. esse sistema encontra-se em fase de 
estabilização e o período de amortização é de 60 meses. 

ambos os saldos, do sistema neo e Software foram transferidos 
do ativo diferido conforme Lei 11.638/07.   
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inStituição obJetivo – empRéStimo gaRantiaS téRmino

Banco do Brasil Financiamento do Capital de Giro nota Promissória 2010

HSBC S.a. Financiamento do Capital de Giro Hipoteca e nota Promissória 2013

Banco do Brasil Financiamento do Capital de Giro Fiador 2010

CeF Financiamento do Capital de Giro recebíveis de clientes 2012

unibanco S.a. Financiamento do Capital de Giro Sem Garantia     2010

unicred-rio Financiamento do Capital de Giro Fiador 2009

nota 12 – tRibutoS e contRibuiçõeS a RecolheR

o saldo esta assim composto:

ciRculante não ciRculante

2008 2007 2008 2007

inSS s/ Folha 1.558 1.197 - -

irrF s/ Folha 1.122 745 - -

irrF s/ rede medica PF 8.539 3.215 - -

iSS s/ rede medica 2.698 1.246 - -

CoFinS s/ rede medica 1.022 495 - -

inSS Cooperados 1.065 915 - -

outros 4.329 4.506 38 -

20.333 12.319 38 - 

Parcelamento 1.198 - 4.193 -

21.531 12.319 4.231 -

o parcelamento teve início em julho de 2008 com prazo de pagamento de 60 meses e está composto pelos seguintes tributos:

Saldo parcelado 

07/2008

pagamento 

em 2008

Saldo 

31/12/2008

circulante não circulante 6 parcelas circulante não circulante

CSLL – Processo 10305-001.427/95-34 12 47 6 12 41 

CSLL – Processo 15374-000.425/00-11 275 1.101 138 275 963 

irPJ – Processo 15374-000.425/00-11 911 3.644 455 911 3.189 

1.198 4.792 599 1.198 4.193 

nota 13 – pRoviSõeS iRpJ e cSll

o imposto de renda e a contribuição social foram calculados como segue:

iR cSll

2008 2007 2008 2007

resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 26.931 25.202 26.931 25.202

efeito das adições e exclusões nos cálculo dos tributos:

ajuste por aumento valor de investimento (3) - (3) -

despesas indedutíveis e receitas não tributáveis (24.583) (20.547) (24.583) (20.547)

lucro real antes das compensações 2.345 4.655 2.345 4.655

Compensação de 30% dos prejuízos fiscais e bases negativas - (1.099) - (1.099)

base de cálculo após as compensações 2.345 4.655 2.345 4.655

imposto de renda e contribuição social antes das deduções: 563 904 211 415

nota 14 – pRoviSão paRa contingÊnciaS

o saldo está assim composto:

31/12/2008 31/12/2007

Contingências Tributarias 517.026 7.235

Contingências Cíveis e 

Trabalhistas 26.443 9.431

outras - 600

total 543.469 17.266

as provisões para contingências foram constituídas para fazer 
face às perdas prováveis em processos administrativos e judiciais 
relacionados a questões tributárias, cíveis e trabalhistas, com 
expectativa de perda provável, em valor julgado suficiente pela 
administração, segundo o aconselhamento e avaliação de 
advogados e assessores jurídicos. 
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em 16 de dezembro de 2008 foi aprovada na assembléia Geral 
extraordinária da unimed-rio a transferência para seus 
cooperados da responsabilidade do pagamento das Contin-
gências Tributárias, Cíveis e Trabalhistas, estimadas em r$ 
565.686 e contabilizadas no ano 2008 no Patrimônio Líquido.  

tributo número do processo parte contrária provisão

inSS deBCad 35.441.967-6 instituto nacional do Seguro Social - inSS 1.809 

inSS 94.0019296-7 instituto nacional do Seguro Social - inSS 1.348 

inSS 96.0008409-2 Superintendente regional do inSS 19.981 

inSS 97.0025617-0 instituto nacional do Seguro Social - inSS 1.228 

inSS 2000.51.01.526116-3 instituto nacional do Seguro Social - inSS 4.726 

inSS deBCad 35.371.548-4 instituto nacional do Seguro Social - inSS 2.060 

inSS deBCad 35.371.549-2 instituto nacional do Seguro Social - inSS 1.021 

inSS deBCad 35.441.966-8 instituto nacional do Seguro Social - inSS 1.244 

iSS 04.351.076/2008 município do rio de Janeiro 86.386 

iSS 04.351.113/2007 município do rio de Janeiro 51.884 

iSS a-0000007/96 município do rio de Janeiro 41.065 

iSS a-000012/95 município do rio de Janeiro 1.292 

iSS 2004.120.002853-0 município do rio de Janeiro 22.961 

iSS 2006.120.001069-3 município do rio de Janeiro 77.517 

iSS ano 2006 município do rio de Janeiro 36.358 

iSS ano 2007 município do rio de Janeiro 39.549 

iSS ano 2008 município do rio de Janeiro 42.796 

PiS/CoFinS 10305.001428/1995-05 Secretaria da receita Federal do Brasil 6.830 

PiS/CoFinS 10305.001431/95-10 Secretaria da receita Federal do Brasil 1.674 

PiS/CoFinS 15374.001531/2002-19 Secretaria da receita Federal do Brasil 4.515 

PiS/CoFinS 2008.51.01.508634-0 Secretaria da receita Federal do Brasil 13.615 

PiS/CoFinS 18471.000485/2006-54 Secretaria da receita Federal do Brasil 45.305 

PiS/CoFinS 18471.000486/2006-07 Secretaria da receita Federal do Brasil 9.816 

outras contingências tributárias 2.046 

total 517.026 

nota 15 - patRimônio líquido

15.1 – capital Social

o nº. de cooperados em 31 de dezembro de 2008 equivale a 
5.253 (4.920 em 2007). e o Capital Social está constituído por 
quotas partes no valor unitário de r$ 10,00 (dez reais), sendo a 
quantidade mínima de subscrição de cada cooperado de 3.500 
em 2008 (2.500 em 2007).

31/12/2008 31/12/2007

Capital Subscrito 99.992 87.206

Capital a integralizar (9.595) (13.958)

capital integralizado 90.397 73.248

15.2 – ReSeRvaS e aJuSteS 

as reservas estão compostas da seguinte forma:

31/12/2008 31/12/2007

reserva de Sobra 14.181 3.934

reserva Legal 37.363 34.818 

Fundo de desenvolvimento 18           18

FeuS 215 215

raTeS 1.358 1.194

raTeS – artº 87 Lei 5.764 705 -

reserva de reavaliação - 1.773

ajustes de exercícios anteriores (26.319) -

total 27.521 41.952

o valor efetivamente registrado foi de r$ 543.469 e será 
submetido à apreciação da assembléia Geral ordinária a ser 
realizada em março de 2009.     

Segue os principais processos:

• Reserva de Sobra – o saldo está composto por parte das 
sobras referentes ao ano 2000 a 2004, conforme decisão em 
assembléia Geral ordinária.

• Reserva legal - obrigatória conforme artº 28, inciso i, da Lei 
nº. 5.764/71 e conforme artº 55 letra a do estatuto da 
unimed-rio, destinada a reparar perdas e atender ao desenvol-
vimento de suas atividades, constituída com 10% das sobras 
líquidas do exercício.

• Fundo de desenvolvimento e FeuS – Constituídos conforme 
o artº 28 inciso ii § 1º da Lei 5.764 que prevê que a assembléia 
Geral poderá criar outros fundos, inclusive rotativos, com 
recursos destinados a fins específicos fixando o modo de 
formação, aplicação e liquidação.

• RateS – a reserva de assistência Técnica, educacional e 
Social, é obrigatória conforme artº 82, inciso ii, da Lei nº. 5.764/71 
e conforme artº 55 letra b do estatuto da unimed-rio, destinada 
a prestação de assistência aos cooperados, seus familiares e aos 
empregados da cooperativa, constituída de 5% das sobras 
líquidas apuradas no exercício. no ano 2008 houve uma 
utilização do saldo da respectiva reserva no valor de r$ 1.111, 
contemplando principalmente gastos com instrução de colabo-
radores e evento técnico para cooperados, conforme previsto no 
art.º 57 do estatuto da unimed rio.
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• RateS – artº 87 lei 5.764 – Constituída conforme artº 86 e 87 
da Lei 5.764/71, com a finalidade de registrar o resultado das 
operações com não cooperados. no ano 2007 foi apurado saldo 
devedor de ato não cooperativo, sendo esse absorvido pelas 
sobras de atos cooperativos. no que tange aos percentuais 
aplicados na apuração de ato Principal, ato auxiliar e ato não 
Cooperativo, conforme constante na demonstração de Sobras e 
Perdas, houve alteração no ano 2008 devido a adaptação ao 
plano de contas da anS, onde todos os valores de custos 
médicos realizados na rede da unimed-rio foram classificados 
identificando-se a origem do cliente.

percentuais

31/12/2008 31/12/2007

ato Principal 24,93 41,73

ato auxiliar 69,58 53,63

ato não Cooperativo 5,49 4,64

100,00 100,00

• Reserva de Reavaliação – reavaliação realizada em abril de 
2002 nos imóveis: rua do ouvidor, nº. 161, 7º ao 11º andar; rua da 
Conceição, nº. 165, garagens 401 a 404, 817 e 818; rua Buenos 
aires, nº. 339, garagens diversas; rua Conde de Bomfim nº. 99 e 
rua Capitão Félix nº. 94. o saldo foi revertido em 2008 conforme 
permitido pela Lei 11.638/07.  

15.3 – SobRaS antecipadaS

Conforme artº 55 parágrafo único do estatuto da unimed rio, as 
sobras serão distribuídas aos cooperados na proporção das 
operações que houverem realizado com a cooperativa.

anualmente a cooperativa tem mantido a prática de antecipação 
das sobras, sendo o montante total da distribuição (antecipado 
mais a distribuir) aprovado no exercício seguinte à antecipação, 
em assembléia Geral ordinária.

nota 16 – inStRumentoS FinanceiRoS

em atendimento ao Pronunciamento Técnico CPC 14 a unimed-rio 
efetuou uma avaliação de seus instrumentos financeiros (caixa e 
equivalente de caixa, aplicações financeiras, títulos a receber e 
empréstimos e financiamentos), estando os valores dos ativos e 
passivos financeiros determinados com base em informações de 
mercado disponíveis e metodologias de valorização apropriadas. 
o uso de diferentes premissas de mercado e/ou metodologia de 
estimativa poderão ter um efeito diferente nos valores estimados 
de mercado. Baseada nessa estimativa, a administração entende 
que o valor contábil dos instrumentos financeiros equivale 
aproximadamente a seu valor de mercado.

Todas as operações da unimed-rio são realizadas com bancos 
de reconhecida liquidez, o que minimiza seus riscos. 

não existiam operações com derivativos em 31 de dezembro de 
2008 e 2007.

nota 17 – SeguRoS

a unimed-rio mantém contratos de seguros com cobertura 
determinada por orientação da administração, levando em 
consideração a natureza e o grau de risco por montantes 
considerados suficientes para cobrir eventuais perdas signifi-
cativas sobre seus ativos.

rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 2009.

dR. celSo coRRÊa de baRRoS
direTor PreSidenTe

dR. david SzpacenkopF
direTor FinanCeiro

dR. abdu kexFe
direTor mÉdiCo

dR. baRtholomeu penteado coelho
direTor adminiSTraTiVo

dR. eduaRdo a. boRdallo
direTor de merCado

valéRia coutinho nuneS
ConTador - CrC – rJ 081281/0-5

ana Sallai 
aTuÁrio – miBa 1347
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PareCer doS audiToreS indePendenTeS 

aos 
administradores e Cooperados da

unimed-rio CooPeraTiVa de TraBaLHo mÉdiCo do rio de Janeiro LTda.

1. examinamos o balanço patrimonial da unimed-rio Cooperativa de Trabalho médico do rio de Janeiro 
Ltda.  em 31 de dezembro de 2008 , e as respectivas demonstrações de sobras e perdas, das mutações 
do patrimônio líquido, dos fluxos de caixa e do valor adicionado correspondentes ao exercício findo 
nessa data, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. nossa responsabilidade é a de 
expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.

2. nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreenderam: 
(a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os 
sistemas contábeis e de controles internos da Cooperativa; (b) a constatação, com base em testes, das 
evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a 
avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da 
Cooperativa, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

3. Conforme descrito na nota explicativa nº 3 letra L, a Cooperativa registrou as Provisões para eventos 
ocorridos e não avisados – Peona, em conformidade com as exigências contidas na rn nº 160 da anS – 
agência nacional de Saúde Suplementar, que permite a formação dessa provisão em 72 parcelas. até o 
exercício de 2008, a provisão constituída foi de r$ 24.475 mil, de um total de r$ 143.869 mil, e sua comple-
mentação será totalmente constituída nos próximos cinco anos.

4. em nossa opinião, exceto quanto aos efeitos do mencionado no terceiro parágrafo, as demonstrações 
contábeis acima referidas  representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da unimed-rio Cooperativa de Trabalho médico do rio de Janeiro Ltda. em 31  
de dezembro de 2008 , os resultados de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido, os seus 
fluxos de caixa e os valores adicionados nas operações referentes ao exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.  

5. anteriormente, auditamos as demonstrações contábeis da unimed-rio Cooperativa de Trabalho médico 
do rio de Janeiro Ltda. referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, compreendendo o 
balanço patrimonial, as demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e 
aplicações de recursos desse exercício, sobre as quais emitimos parecer datado de 22 de fevereiro de 
2008, com parágrafo de ênfase, quanto a estar respondendo por processos e procedimentos adminis-
trativos perante diferentes tribunais e estar adotando determinadas práticas que podem ser 
questionadas. os riscos envolvidos foram reconhecidos no presente exercício, cumprindo decisão da 
assembléia Geral extraordinária realizada em 16 de dezembro de 2008 e em conformidade com a 
instrução normativa nº 20 de 20 de outubro de 2008 da anS – agência nacional de Saúde Suplementar. 
Conforme mencionado na nota explicativa nº 2, as práticas contábeis adotadas no Brasil foram alteradas a 
partir de 1º de janeiro de 2008. as demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2007, apresentadas de forma conjunta com as demonstrações contábeis de 2008, foram 
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elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil vigentes até 31 de dezembro de 2007 
e, como permitido pelo Pronunciamento Técnico CPC 13 – adoção inicial da Lei nº 11.638/07 e da medida 
Provisória nº 449/08, não estão sendo reapresentadas com os ajustes para fins de comparação entre os 
exercícios, considerando apenas aquelas reclassificações contábeis requeridas pelas normas da anS – 
agência nacional de Saúde Suplementar.

6. a demonstração do valor adicionado,  correspondente  ao  exercício  findo  em 31 de dezembro de 2007, 
preparada  em  conexão com  as  demonstrações  contábeis  do  exercício  de  2008,  foram  submetidas  
aos  mesmos procedimentos  de  auditoria  descritos  no  parágrafo  2  e,  em  nossa  opinião,  essas 
demonstrações  estão  adequadamente  apresentadas,  em  todos  os  seus  aspectos  relevantes, em 
relação às demonstrações contábeis, mencionadas no parágrafo 4, tomadas em conjunto.

rio de Janeiro, 27  de fevereiro de 2009.

WalteR heueR auditoReS independenteS
CVm nº 2291 – CrC-SP nº 000334/0-6-T-rJ   

gilSon miguel de beSSa menezeS
ConTador CrC-rJ 017511/T-7 SP
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BaLanÇo SoCiaL anuaL daS CooPeraTiVaS / 2008 

1 - idenTiFiCaÇão

nome da coopeRativa: unimed-Rio cooperativa de trabalho médico do Rio de Janeiro ltda.

cnpJ: 42.163.881/0001-01

tempo de exiStÊncia: 37 anos

ReSponSável pelo pReenchimento: valéria coutinho nunes

Ramo de atividade: agropecuário Consumo Crédito educacional Turismo e lazer

Habitacional mineral Produção l Saúde infraestrutura

Trabalho Transporte especial outro

atuação da coopeRativa:    l Local regional nacional l urbana rural

2 - indiCadoreS de CorPo FunCionaL

2008 2007

cooperados(as) empregados(as) nº total cooperados(as) empregados(as) nº total

nº de peSSoaS na coopeRativa (em 31/12) 5.253 1.473 6.726 4.920 1.206 6.126

nº de admiSSõeS duRante o peRíodo 401 470 871 585 357 942

nº de SaídaS e demiSSõeS duRante o peRíodo 68 210 278 57 208 265

nº de tRabalhadoReS(aS) teRceiRizadoS(aS) 203 203 165 165

Faixa etáRia doS empRegadoS

menores de 18 anos 13 13 10 10

de 19 a 35 anos 841 841 657 657

de 36 a 60 anos 616 616 536 536

maiores de 61 anos 3 3 3 3

nº de peSSoaS com FunçõeS adminiStRativaS 33 376 409 39 1.055 1.094

nº de mulheReS coopeRadaS em FunçõeS  

adminiStRativaS e/ou diRetivaS
3 7

nº de negRoS coopeRadoS em FunçõeS  

adminiStRativaS e/ou diRetivaS
0 0

eScolaRidade doS empRegadoS

não alfabetizados 0 0

Com ensino fundamental 13 0

Com ensino médio 845 771

Com ensino técnico 0 8

Com nível superior 252 252

Pós-graduados 363 175

nº de mulheReS que tRabalham na coopeRativa 2.088 1005 3.093 1.898 799 2.697

% de caRgoS de cheFia ocupadoS poR mulheReS 46,8% 58%

RemuneRação média daS mulheReS    2.098,00 1.994,68

RemuneRação média doS homenS 2.795,00 2.693,69

nº de negRoS(aS) que tRabalham na coopeRativa 196 196 288 288

% de caRgoS de cheFia ocupadoS poR negRoS(aS) 3% 12%

RemuneRação média doS(aS) negRoS(aS) 1.409,00 1.440,12

RemuneRação média doS(aS) bRancoS(aS) 2.458,00 2.481,40

nº de poRtadoReS(aS) de deFiciÊncia  

e Redução de mobilidade
3 3 1 1

(em reais)
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3 - indiCadoreS de orGanizaÇão e GeSTão
2008 2007

pRocedimento paRa integRalização  

daS quotaS-paRteS      

l Pagto. à vista l Pagto. à vista

desconto de débitos trabalhistas desconto de débitos trabalhistas

desconto parcelado das retiradas desconto parcelado das retiradas

Sem capital social Sem capital social

outro _desconto parcelado outro _desconto parcelado

valoR da maioR pRodução RepaSSada  

ao(À) coopeRado(a) 
283.961,94 190.413,71

valoR da menoR pRodução RepaSSada  

ao(À) coopeRado(a) 
31,50 31,50

valoR do maioR SaláRio pago  

ao(À) empRegado(a) 
84.478,62 14.770,96

valoR do menoR SaláRio pago  

ao(À) empRegado(a)
361,00 300,00

deStino daS SobRaS l distribuição entre os(as) cooperados(as) l distribuição entre os(as) cooperados(as)

l aumento de capital l aumento de capital

l Fundos l Fundos

FundoS exiStenteS l reserva legal l reserva legal

l Fundo para educação (raTeS) l Fundo para educação (raTeS)

l outro l outro

eSpaço de delibeRação SobRe o deStino  

daS SobRaS

Conselho administrativo                                 

Conselho Fiscal

l assembléia

outro

paRâmetRo utilizado paRa diStRibuição  

daS SobRaS entRe oS(aS) coopeRadoS(aS)

l Proporcional às retiradas

Proporcional às quotas partes

em partes iguais

quantidade de aSSembléiaS RealizadaS 3 1

FReqüÊncia média naS aSSembléiaS peloS(aS) 

coopeRadoS(aS)
2,50% 3,00%

deciSõeS SubmetidaS À aSSembléia                           l investimentos l investimentos

l destino das sobras ou perdas l destino das sobras ou perdas

Pagto. de credores Pagto. de credores

Liquidação Liquidação

novos produtos novos produtos

l reforma estatuto l reforma estatuto

l admissão, eliminação e exclusão de sócio l admissão, eliminação e exclusão de sócio

l outro  l outro  

outRoS óRgãoS SociaiS exiStenteS na 

coopeRativa

l Conselho técnico l Conselho técnico

l Conselho de especialidades l Conselho de especialidades

Comitê educativo Comitê educativo

l medicina Preventiva l medicina Preventiva

l outros l outros

Renovação doS caRgoS diRetivoS (conSelho)                          .1/3 .2/3 l .1/3 .2/3

Total l Sem renovação Total Sem renovação

outros outros

FReqüÊncia do(S) inStRumento(S)  

de pReStação de contaS                  

diário Semanal diário Semanal

Quinzenal l mensal Quinzenal l mensal

outra outra

cRitéRio pRincipal paRa admiSSão  

de novoS(aS) coopeRadoS(aS)

l experiência l experiência

idade idade

Parentesco Parentesco

Conhecimento sobre cooperativismo Conhecimento sobre cooperativismo

Participação na comunidade Participação na comunidade

l Critério Técnico l Critério Técnico

l outro l outro
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cRitéRio pRincipal paRa SuSpenSão/excluSão 

de coopeRadoS(aS)

l Comportamento cooperativo l Comportamento cooperativo 

l outro l outro

eSpaçoS de RepReSentação  

do coopeRativiSmo em que  

a coopeRativa atua

l oCB anteag l oCB anteag

l adS/CuT Concrab/mST l adS/CuT Concrab/mST

oCeS l Federações / Centrais oCeS l Federações / Centrais

l outro l outro

númeRo de coopeRadoS(aS) SindicalizadoS(aS) 

ou FiliadoS À aSSociação pRoFiSSional

a coopeRativa apóia a oRganização  

de outRoS empReendimentoS  

de tipo coopeRativo

Sim, oferecendo assessoria Sim, oferecendo assessoria

Sim, emprestando recursos materiais e/ou humanos Sim, emprestando recursos materiais e/ou humanos

não l outros apoios não l outros apoios 

pRincipaiS paRceiRaS e apoioS l Sindicato l onGs l Sindicato l onGs

l Sescoop/oCB inst. religiosa l Sescoop/oCB inst. religiosa

Governo Federal estadual Governo Federal estadual

l municipal l outros l municipal l outros

pRincipal Fonte de cRédito                          1º rede Credenciada 
1º Cooperados (patrimônio liquído + faturamento) -  

2º Prestadores

númeRo total de acidenteS de tRabalho                                          16 14

exiStem medidaS concRetaS em Relação  

À Saúde e SeguRança no ambiete  

de tRabalho?                                         

não não

Sim, fornecendo equipamentos Sim, fornecendo equipamentos

l Sim, realizando campanhas, capacitações e fornec.  

equipamentos

l Sim, realizando campanhas, capacitações e fornec.  

equipamentos

l organização de comissões l outras l organização de comissões l outras 

a paRticipação de coopeRadoS(aS) no plane-

Jamento da coopeRativa:

não ocorre não ocorre

l ocorre em nível diretoria e conselhos l ocorre em nível diretoria e conselhos

ocorre em todos os níveis ocorre em todos os níveis

a coopeRativa coStuma ouviR oS(aS) 

coopeRadoS(aS) paRa Solução de pRoblemaS 

e/ou na hoRa de buScaR SoluçõeS?

não não

l Sim, sem data definida l Sim, sem data definida

Sim, periodicamente com data definida Sim, periodicamente com data definida

a coopeRativa eStimula a educação báSica, 

enSino médio e SupeRioR (Supletivo ou Regu-

laR) doS (aS) tRabalhadoReS (aS)?

não não

l Sim, para os (as) cooperados (as) l Sim, para os (as) cooperados (as)

l Sim, para todos (as) trabalhadores (as) l Sim, para todos (as) trabalhadores (as)

4 - indiCadoreS eConÔmiCoS (em r$)

2008 2007

ingReSSoS e ReceitaS bRutoS         1.834.566.662,65 1.483.261.445,37

ingReSSoS RepaSSadoS 0,00 0,00

ReceitaS SobRe aplicaçõeS FinanceiRaS em 31/12 7.744.697,64 5.936.976,23

total daS dívidaS em 31/12                                                                         188.548.501,95 182.182.864,29

patRimônio da coopeRativa   922.003.546,38 363.557.215,37

patRimônio de teRceiRoS      0,00 0,00

impoStoS e contRibuiçõeS         11.028.734,43 16.515.894,81

RemuneRação doS(aS) coopeRadoS(aS) - não inclui beneFícioS 283.200.240,30 240.224.489,73

Folha de pagamento/SaláRioS e encaRgoS   64.189.075,39 48.088.594,00

valoR de capital paRa ingReSSo na coopeRativa                           35.000,00 25.000,00

SobRaS ou peRdaS do exeRcício 21.634.542,67 20.301.372,39

FundoS 2.294.921,45 1.429.498,12
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5 - indiCadoreS SoCiaiS inTernoS 

2008 2007

(benefícios para cooperados(as) e empregados(as) - em R$) cooperados(as) empregados(as) cooperados(as) empregados(as)

alimentação 0,00 5.412.924,24 0,00 3.679.970,00

cReche ou auxílio-cReche 0,00 1.032.486,61 0,00 745.012,00

Saúde 482.165,79 4.349.490,70 317.169,19 3.645.354,06

tRanSpoRte 0,00 1.746.286,26 0,00 1.149.670,00

SeguRança no tRabalho 0,00 13.000,00 0,00 86.091,72

açõeS ambientaiS RelativaS À pRodução/ opeRação 10.449,67 0,00 0,00 0,00

inveStimentoS em cultuRa e/ou lazeR 1.074.561,40 364.648,16 907.441,86 618.754,75

nº de beneficiários(as) nº de beneficiários(as): nº de beneficiários(as) nº de beneficiários(as):

4.400 1.500 3.931 1.556

educação/alFabetização, enSino Fundamental, 

médio ou SupeRioR

0,00 405.270,40 0,00 282.000,00

nº de beneficiários(as) nº de beneficiários(as): nº de beneficiários(as) nº de beneficiários(as):

0 110 0 79

capacitação pRoFiSSional 306.469,24 918.608,05 1.496.834,01 990.918,54

nº de beneficiários(as) nº de beneficiários(as): nº de beneficiários(as) nº de beneficiários(as):

1.182 24.622 5.358 1.370

capacitação em geStão coopeRativa

419.688,25 7.000,00 290.070,08 0,00

nº de beneficiários(as) nº de beneficiários(as): nº de beneficiários(as) nº de beneficiários(as):

408 15 709 0

eStagiáRioS 251.172,00 342.758,06

nº estagiários em 31/12: nº estagiários em 31/12:

31 29

nº de estagiários efetivados 

no período:

nº de estagiários efetivados 

no período:

9 7

Jovem apRendiz 181.944,00 242.109,00

nº aprendizes em 31/12: nº aprendizes em 31/12:

42 38

nº de estagiários efetivados 

no período:

nº de estagiários efetivados 

no período:

1

SeguRo de vida r$ 2.882.298,00 7.613,30 2.920.913,16 8.300,00

pRevidÊncia pRivada 0,00 256.037,10 0,00 249.720,00

paRticipação noS ReSultadoS 6.999.999,87 0,00 6.052.278,67 0,00

boniFicaçõeS 0,00 2.218.515,18 0,00 0,00

outRoS cuRSoS 0,00 772.884,00 126.009,17 0,00

outRoS 384.989,51 1.081.390,24 224.674,74 2.901.773,63

total doS inveStimentoS SociaiS inteRnoS 12.560.621,73 19.018.924,24 12.335.390,88 14.942.431,76

            

6 - indiCadoreS SoCiaiS exTernoS                                                                   

(investimentos na comunidade - em R$) 2008 2007

compRaS  de outRaS coopeRativaS 1.659.556,79 8.077.962,54

vendaS a outRaS coopeRativaS 13.697.211,97 12.193.600,16

venda de benS e/ou SeRviçoS teRceiRizadoS

inveStimentoS em pRogRamaS e/ou pRoJetoS ambientaiS exteRnoS 335.264,12 1.048.544,86

inveStimentoS em Saúde 240.972,00 283.565,47

nº de pessoas beneficiadas: 18.997 nº de pessoas beneficiadas: 7.345

nº de entidades beneficiadas: 3 nº de entidades beneficiadas: 14
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inveStimentoS em pRogRamaS de alimentação paRa a comunidade 60.932,45 0,00

nº de pessoas beneficiadas: 1.797 nº de pessoas beneficiadas: 0

nº de entidades beneficiadas: 2 nº de entidades beneficiadas: 0

inveStimentoS em educação / alFabetização paRa a comunidade 95.496,61 77.173,90

nº de pessoas beneficiadas: 696 nº de pessoas beneficiadas: 653

nº de entidades beneficiadas: 2 nº de entidades beneficiadas:2

inveStimentoS em capacitação pRoFiSSional paRa a comunidade 133.966,61 81.081,32

nº de pessoas beneficiadas: 657 nº de pessoas beneficiadas: 272

nº de entidades beneficiadas: 20 nº de entidades beneficiadas: 20

inveStimentoS em eSpoRteS 303.796,00 744.333,95

nº de pessoas beneficiadas: 144 nº de pessoas beneficiadas: 14.482

nº de entidades beneficiadas: 2 nº de entidades beneficiadas:

inveStimentoS em cultuRa e/ou lazeR 41.350,00 140.000,00

nº de pessoas beneficiadas: 50 nº de pessoas beneficiadas

nº de entidades beneficiadas: 1 nº de entidades beneficiadas

gaStoS com açõeS SociaiS/FilantRopia (FinanceiRaS,  

pRodutoS e/ou SeRviçoS)/aJudaS humanitáRiaS

147.283,50 20.062,00

nº de pessoas beneficiadas: 4.085 nº de pessoas beneficiadas

nº de entidades beneficiadas: 11 nº de entidades beneficiadas

outRoS 44.843,14 7.410,79

total doS inveStimentoS SociaiS exteRnoS 16.760.673,19 22.673.734,99

7 - ouTraS inFormaÇÕeS

2008 2007

a pRevidÊncia pRivada contempla: l direção l direção

Cooperados Cooperados

direção e empregados direção e empregados

empregados empregados

direção, cooperados e empregados direção, cooperados e empregados

a paRticipação naS SobRaS ou ReSultadoS contempla: direção direção

l Cooperados l Cooperados

Cooperados e empregados Cooperados e empregados

empregados empregados

direção, cooperados e empregados direção, cooperados e empregados

oS pRoJetoS SociaiS e ambientaiS deSenvolvidoS  

pela coopeRativa FoRam deFinidoS poR:

direção direção

l direção e Gerência l direção e Gerência

Todos os empregados Todos os empregados

oS padRõeS de SeguRança e SalubRidade  

no ambiente de tRabalho FoRam deFinidoS poR:

l direção e Gerência l direção e Gerência

Todos os empregados Todos os empregados

l Todos + CiPa l Todos + CiPa

quanto À libeRdade Sindical, ao diReito  

de negociação coletiva e À RepReSentação inteRna  

doS empRegadoS, a coopeRativa:

não se envolve não se envolve

l Segue as normas da oiT l Segue as normas da oiT

incentiva e segue a oiT incentiva e segue a oiT

na Seleção doS FoRnecedoReS, oS meSmoS  

padRõeS éticoS e de ReSponSabilidade Social  

e ambiental adotadoS pela coopeRativa:

não são considerados não são considerados

l São sugeridos l São sugeridos

São exigidos São exigidos

quanto À paRticipação de empRegadoS em pRogRamaS  

de tRabalho voluntáRio, a coopeRativa:

não se envolve não se envolve

apóia apóia

l organiza e incentiva l organiza e incentiva

atendimento de inteRcãmbio pReStado  

poR outRaS coopeRativaS 
286.671.878,04 248.860.000,00

númeRo total de ReclamaçõeS e cRíticaS  

de conSumidoReS: 

a) na cooperativa 13.096 39.377

b) no Procon 146 683

c) na justiça 2.519 1.966
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númeRo de ReclamaçõeS e cRíticaS SolucionadaS:

a) na cooperativa 13.021 39.377

b) no Procon 61 641

c) na justiça 1.405 169

valoR total de indenizaçõeS pagaS no peRíodo  

poR deteRminação de óRgaõS de deFeSa  

do conSumidoR e/ou JuStiça

5.201.975,42 3.356.664,34

númeRo total de açõeS tRabalhiStaS movidaS  

poR empRegadoS: 
23 -

a) Processos julgados procedentes 0 37

b) Processos julgados improcedentes 2 2

valoR total de indenizaçõeS tRabalhiStaS pagaS  

no peRíodo poR deteRminação da JuStiça
461.919,24 179.963,33

valoR adicionado a diStRibuiR (em R$) - vide dva 420.570.609,00 348.673.034,00

diStRibuição % do valoR adicionado:

a) Governo 5,89% 7,82%

b) Cooperados 67,34% 68,90%

c) empregados 15,68% 13,65%

d) Terceiros 4,87% 2,78%

e) Sociedade 1,08% 1,03%

f) À disposição da aGo 5,14% 5,82%

dR. celSo coRRÊa de baRRoS
direTor PreSidenTe

valéRia coutinho nuneS
ConTador - CrC – rJ 081281/0-5
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Para a composição do Balanço Social 2008 reavaliamos o 
processo de coleta de dados de alguns indicadores, gerando 
algumas variações em relação a 2007. estes indicadores e outros 
que merecem ser justificados constam neste documento.

oBSerVaÇÕeS:

1. indicadoReS do coRpo Funcional

número de neGroS (aS) Que TraBaLHam na 
CooPeraTiVa – CooPeradoS
o dado ainda não está disponível pela não existência de campo 
específico na ficha de cadastramento dos cooperados. a inclusão 
deste item requer mudança estrutural de programa e será 
realizada assim que possível. apenas no caso de cooperados em 
cargos diretivos o item foi preenchido. 

número de PorTadoreS (aS) de deFiCiênCia ou 
neCeSSidadeS eSPeCiaiS – CooPeradoS
o dado ainda não está disponível pela não existência de campo 
específico na ficha de cadastramento dos cooperados. a inclusão 
deste item requer mudança estrutural de programa e será 
realizada assim que possível. apenas no caso de cooperados em 
cargos diretivos o item foi preenchido. 

número de PorTadoreS (aS) de deFiCiênCia ou 
neCeSSidadeS eSPeCiaiS – CoLaBoradoreS
a cooperativa está desenvolvendo um projeto de capacitação de 
16 deficientes físicos em parceria com a Firjan e CiedS para 
possível incorporação em seu quadro de colaboradores em 2009.

eSCoLaridade doS emPreGadoS
Consideramos apenas os colaboradores com ensino médio 
completo e ensino superior completo nestas linhas. os colaboradores 
que não possuem grau completo são classificados no grau abaixo. 
desta forma, o número de colaboradores com ensino médio é 
composto por ensino médio completo e ensino superior incompleto.

2. indicadoReS de oRganização e geStão

número de CooPeradoS(aS) SindiCaLizadoS(aS)
esta informação não é requisitada ao cooperado em seu ingresso na 
unimed-rio, a não ser a filiação obrigatória (Crm). Para maior 
transparência, a unimed-rio está desenvolvendo estudo em busca de 
solução para o Balanço Social 2009.

VaLor do maior SaLÁrio PaGo ao (À) emPreGado 
refere-se ao pagamento de salário de empregado comissionado. 

3. indicadoReS econômicoS

PaTrimÔnio da CooPeraTiVa 
Houve crescimento do patrimônio da cooperativa em função dos 
recebíveis dos sócios (cooperados), conforme permitido pela 
instrução normativa nº 20 de 20 de outubro de 2008 – artº 4º da 
agência nacional de Saúde e aprovado pela assembléia Geral 
extraordinária da unimed-rio, realizada em 16 de dezembro de 2008.

imPoSToS e ConTriBuiÇÕeS
ocorreu a redução em função do termino da cobrança do CPmF.

FoLHa de PaGamenTo/SaLÁrioS e enCarGoS
Houve aumento do quadro funcional.

4. indicadoReS SociaiS inteRnoS 
(beneFícioS paRa coopeRadoS (aS) 
e empRegadoS (aS) – em R$)

CaPaCiTaÇão ProFiSSionaL – CooPeradoS
a unimed-rio promove, a cada dois anos, um Congresso médico. 
Por este motivo, há diferença relevante entre o investido em 2007, 
ano em que se realizou o último Congresso, com relação a 2008.

CaPaCiTaÇão ProFiSSionaL – CoLaBoradoreS
o número de beneficiários corresponde ao número total de 
colaboradores participantes de todos os cursos. desta forma, 
colaboradores que participaram de mais de um curso foram 
contabilizados em todos eles. assim, podemos calcular o 
investimento per capta feito pela cooperativa nos participantes 
dos treinamentos: r$ 37,30.

5. indicadoReS SociaiS exteRnoS 
(inveStimentoS na comunidade)

inVeSTimenTo em CuLTura e/ou Lazer

São ações abertas, destinadas a todo e qualquer público. 
Conseguimos mensurar o número de beneficiados de apenas 
uma ação que beneficiou os 50 residentes do retiro dos artistas.

inVeSTimenTo em eSPorTe
São ações abertas, destinadas a todo e qualquer público. 
Conseguimos mensurar apenas os participantes do Projeto Social 
nadando Contra Corrente que tem como objetivo formar atletas 
paraolímpicos de natação.

Gastos com ações sociais / doações (financeiras, produtos e/ou 
serviços) / ajudas humanitárias.

estas ações são de caráter pontual, para cobrir necessidades 
específicas apresentadas pelas entidades parceiras, não havendo 
mensuração ou avaliação posterior. apenas estimamos os 
beneficiados pelas ações de doação de produtos individuais 
como cobertores, latas de leite, brinquedos, entre outras 

6. outRaS inFoRmaçõeS

número ToTaL de reCLamaÇÕeS e CríTiCaS de 
ConSumidoreS
nos anos de 2006 e 2007 foram contabilizadas todas as solici-
tações recebidas por meio dos canais de comunicação da 
unimed-rio. no ano de 2008 relacionamos apenas as 
reCLamaÇÕeS recebidas.

estas informações são oriundas de vários canais de comunicação 
que a unimed-rio mantém com seus clientes e por isso são 
fornecidas pela Área de atendimento, Contact Center e ouvidoria. 

noTaS exPLiCaTiVaS 
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número ToTaL de reCLamaÇÕeS e CríTiCaS 
SoLuCionadaS
adotamos o seguinte critério com relação às reclamações 
recebidas pelos canais normais da Cooperativa: consideramos 
reclamações/críticas solucionadas aquelas que foram 
respondidas pela unimed-rio sem que tenham retornado por 
nenhum outro canal. 

este critério não se aplica às ações do Procon ou da Justiça. Para 
esses casos, consideramos como solucionadas apenas aquelas 

reclamações/queixas que chegaram a termo – acordos, perdas ou ganhos de 
causa.

Com exceção das informações do relatório do Balanço Social, no que se 
refere ao item nº. 4 – indicadores econômicos e da demonstração do Valor 
adicionado, todas as demais informações foram extraídas de fontes não 
contábeis e consolidadas pela Área de relações Públicas e responsabi-
lidade Social. 
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reLaTÓrio doS audiToreS indePendenTeS  
SoBre o BaLanÇo SoCiaL 

aos 
administradores e Cooperados da

unimed-rio CooPeraTiVa de TraBaLHo mÉdiCo do rio de Janeiro LTda.

1. Com base nas normas de auditoria aplicáveis no Brasil, auditamos as demonstrações contábeis da 
unimed-rio Cooperativa de Trabalho médico do rio de Janeiro Ltda. levantadas em 31 de dezembro de 
2008, não incluídas no presente relatório. nossa auditoria foi efetuada com o objetivo de emitirmos uma 
opinião sobre as demonstrações contábeis tomadas em conjunto e, como resultado, emitimos parecer de 
auditoria em 27 de fevereiro de 2009. as informações do relatório do Balanço Social, no que se refere ao 
item nº 4 – indicadores econômicos, do exercício 2008 e de 2007, estão sendo apresentadas para 
propiciar informações adicionais sobre a Cooperativa, apesar de não serem requeridas como parte das 
demonstrações contábeis. essas informações, exceto as informações revisadas conforme detalhado no 
segundo parágrafo a seguir, foram submetidas aos mesmos procedimentos de auditoria aplicados às 
demonstrações contábeis básicas e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas em todos os 
seus aspectos relevantes em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

2. as demais informações do Balanço Social, foram sujeitas aos procedimentos de revisão, detalhados a 
seguir, conforme requerido pela resolução do Conselho Federal de Contabilidade nº 1.003 de 19 de 
agosto de 2004 que aprovou a norma Brasileira de Contabilidade – nBC T 15 – informações de natureza 
Social e ambiental . nossa revisão consistiu em um escopo substancialmente menor do que  uma 
auditoria efetuada de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil, objetivo da qual seria emitir 
uma opinião sobre o relatório do Balanço Social e, conseqüentemente, não emitimos uma opinião sobre 
tais informações. os procedimentos de revisão consistiram basicamente de: (a) entrevistas junto a profis-
sionais da Cooperativa para entendimento dos principais critérios e premissas utilizados na preparação 
do relatório do Balanço Social; (b) análises de informações de arquivos eletrônicos extraídos dos sistemas 
de dados da Cooperativa e confronto, em base de amostragem, dessas informações com as informações 
contidas no relatório do Balanço Social; (c) confirmação com fontes de informações externas, em base de 
amostragem, sobre dados contidos no relatório do Balanço Social; (d) revisão,  em base de amostragem, 
de contratos, acordos e outros documentos comprobatórios e confronto com as informações contidas no 
relatório do Balanço Social; e (e) análise dos principais processos e fluxos de informações que geraram as 
informações incluídas no relatório do Balanço Social.

3. não temos conhecimento de qualquer modificação relevante que deva ser feita no relatório do Balanço 
Social, além das considerações mencionadas nas notas explicativas da administração da unimed-rio 
Cooperativa de Trabalho médico do rio de Janeiro Ltda., relativas aos exercícios de 2008 e de 2007.  

rio de Janeiro, 3 de março de 2009.

WalteR heueR auditoReS independenteS
CVm nº 2291 – CrC-SP nº 000334/0-6-T-rJ   

gilSon miguel de beSSa menezeS
ConTador CrC-rJ 017511/T-7 SP
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este relatório atingiu o nível máximo de aderência às diretrizes estipuladas pela Global Reporting Iniciative (Gri), 
com validação da própria entidade quanto à profundidade e à abrangência das informações aqui contidas.
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